




AÑO X L V I . 
M i é r c o l e s 4 de^Marzo de 1885. - fían OaMmlro, rey y c o n f ^ p c r . N U M E R O 53. 
m 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D . Bonifacio Ramos, 
ha Bido nombrado ÚQ'ÍCO Agente del DIARIO 
JDK LÍL MABINA en el Vedado y la Chorre-
ra, el Sr. D . Joeó Garc í a , con el cual se en-
tenderán en lo aucesivo los Sres. suscritores 
á dicho periódico en á m b a s localidades. 
Habana 3 de marzo de 1885. 
E l Adminis t rador . 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O Y * . 
Madrid, 3 de marzo, á las 10 
y 50 ms. de la m a ñ a n a . 
L o a d iputados c u b a n o s d e l p a r t i -
do do XJnion C o n s t i t u c i o n a l s e r e u -
niaron a y a r c o n e l objeto de propo-
ner a l G o b i e r n o l a s m e d i d a s e c o n ó -
micas que s e j u z g u e n m i s c o n v e -
nientes e n favor de l a i s l a de C u b a , 
en e l c a s o de que no s e l l e v e á c a b o 
la r a t i f i c a c i ó n d e l t ra tado de c o m e r -
cio c o n l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
T e r m i n ó l a m e n c i o n a d a r e u n i ó n 
a c o r d a n d o c e l e b r a r o tra m u y e n b r e -
v e c o n e l m i s m o i n d i c a d o objeto. 
I M d r e s , '¿ de mareo, a l a s ) 
y de la m a ñ a n a . S 
L a g u a r n i c i ó n de K a s s a l a v e r i f i c ó 
una s e g u n d a s a l i d a , p e r o f u é de se -
cha, p e r d i e n d o v e i n t e y o c b o of ic ia-
les y s e i s c i e n t o s t r e i n t a s o l d a d o s . 
N w v a York, 3 de marzo á las ) 
10 y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 
Mr . C l e v e l a n d l l e g a r á á W a s h i n g -
ton m a ñ a n a . 
Washington. 3 de marzo, á las 10 
y 38 ms. de la m a ñ a n a . 
E l tratado c o m p l e m e n t a r i o e n t r o 
loa E s t a d o s - T J n i d o s y E s p a ñ a , s e b a 
paaado a l S a n a d o . L o s p r i n c i p a l e s 
cambios i n t r o d u c i d o s e n e l t ra tado 
original, s o n q u o los d e r e c h o s de l e a 
cigarros y t a b a c o s e a n d e l v e i n t e e n 
vez del c i n c u e n t a por c iento . Q u e l a 
r e d u c c i ó n de l a g r a d u a c i ó n de loa 
a z ú c a r e s , p a r a s s r a d m i t i d o s l i b r e s 
de derechos, a n v e z d e l d i e z y s e i s 
de la escala h o l a n d e s a s e a e l t r e c e . 
P a r a dar t i e m p o á q u e l a s C á m a -
ras puedan a p r o b a r e l t r a t a d o , s e 
extiende e l p l a z o h a s t a m a y o do 
1 8 8 6 . 
Nueva York, 3 de m a r z ) , á l a s ) 
V l d e l d i a . \ 
Eagun «an p a r t e de W a s h i n g t o n 
al He ra ld , e l t r a t a d o m o d i f i c a d o s e 
ha sometido a l S e n a d o . L a s m i e l e s 
se ponan c o m o a r t í c u l o s l i b r a s de 
derechos : se r e d u c e n l o s d e r e c h o s 
del tabaco y s e m o d i f i c a n e n C u b a 
loa d e r e c h o s de i m p o r t a c i ó n de a l -
gunos a r t í c u l o s d é l o s E s t a d o s - U n i -
dos. L a s p r i n c i p a l e s o b j e c i o n e s que 
• e h a n h e c h o a l t r á t a l o s a h a n a l l a -
nado . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
f í u e v a Voi'fc, n t a r z » 2 , d l a » 5% 
de l<i tará**. 
Onzas españolas, iS )jll6-S5. 
Idem mejicanas, á $15-55. 
DeMnento papel comercial, (10 d iv . , 4 á 
B por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dp-. (banqueros) 
fi$4-84 cts. £ . 
Idem sobre i 'aris, 60 djv. (banqueros) ft 5 
francos 217ict«. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros) 
« 9 4 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, íí 122?^ e x - i n t e r é s . 
Ceatrífugpas nlimero 10, pol. 00 ,5 7 i l 6 . 
Regular fi buen refino, 4% á 5. 
Iztícar de miel, 4:i4 á 4%. 
ÍFVendidos: 10,700 sacos de azúca r . 
Mieles, 21 cts. 
Manteca (Wilcox) cu tercerolas, á 1% cen-
tavos. 
Toclneta, long clear, & 6%. 
Nueva Or l eans , m a r z o 2. 
Harinas CIOSÍW supeHores , & $4.15 cts. 
barril. 
í j ó n d r e s , m a r z o 3 . 
iatfcar centr í fuga, pol . 96 ,14 . 
Idem recular reOuo, I 2 i 8 & 12i9. 
Consolidados, íi 98 6 i l 6 ex- in te rés . 
Bonos de los Estados Unidos, i por 100, 
i 120% ex-cupón. 
Descuento, Bnnco do rnglntorra, 4 por 
100. 
Plata en barros, (la onza) í í í 't, pen. 
L i v e r p o o l , m a r z o 3 . 
Alf/odon i t U d d l l n g up landsy il 6 l i l 6 
libra. 
P a r í s , m a r z o 2. 
B«nl«, « por 100, 80 fr .95cts. e x - l n t e r é s . 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
loa telefjrawtts que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t i c u l o 3 1 «te la. Le í / de Prfypie-
dad h í M ^ e t t u i l . ) 
O O T Í Z A O I O N L ^ 0E LA B0í.S < 
él d ia 3 marzo d t 1885. 
. . ( A.brlíí á S S l l á ñor 100 
UUflO ESPAÑOL.) e l e r r - a 2 - 3 0 ^ , 5 280^ por 100 á l n -
PONUON PUBLIOOM. 
B«nta •: p § I-Ü •>• • i 7 mo da amortizaoíoa aanal: 731 A 
'3 p§ U. oro er-ciipon. 
Uun Id4 a v (Ion utem: Nominal. 
U«m de anualida los: 0.T á 02J pg D. oro. 
BUlatós hipotecarios: Nominal. 
Boaoj Ael Tesoro: Sin oporaoionos. 
Bonos drt Aí-nntaminnto: 84 A 83 p g D. oro. 
AOCIOICBS. 
BMOU BspdBol de la Isla de Uaba: 13 á 12 p g D. oro. 
BMOO tnilnntrial: 58 X 57 p g D. oro. 
Binoo v CompaBía de Almaunnes de Regla 7 del Co-
•erolo: ol * 50 pg D. oro. 
BMRO y .\l¡a*!«.;«.i de .Santa Catalina: Nominal. 
Banoo A.i(TÍoola: Sla operaciones. 
C4I» de Ahorros, Deaonentos y Depósitos de la Haba 
u i tfoniinal. 
Crédito Territorial Hipotecarlo da la rala de Ouba 
Par. 
Kmpre»» de Fomento \ Navegación del Snn 85 á 84 
pg D. oro. 
Primera Compania de Vapores de la Bahía: Sin opera 
dones. 
Gompañia de Almacenen de Haoondadoa: 61 A 00 p g 
U oro 
Compañía de Almacenes de Uopósilo do la Habana: fC 
4 5ó pg D. nro. 
Compañía Española de Alumbra lo de ütas: 76 á 75 p g 
D. oró. Sin operaciones. 
üompañla (Jnbatw de Alumbrado de Gas: 42 6, 41 pg 
ü. oro. 
Compañía Española de Alambrado de Oaa de Hatau-
tW 71 á 70 pg D. oro. 
ITaera Compañía de Gas de la Habana: 83 á & p g D 
oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 68 4 67 
pg' D, oro. 
CompaBía de Caminos 4e Hierro de Matansfts A Saba-
nilla; íti á.45 pg D. oro. 
Compañía de Oaminos de BQerro ds i Cárdenas y Júc» 
ro: 4 4 P?.)^0- oro-
OompiDía de Ca ninos de BUerro ,1o CienlneK'ja A Vi 
llMlari: 39 i, 38 pg D. oro. 
0onjT> ;rii*'de nanlnoe de Hlerr-) rtH Saifua la Grande 
4tí40 -ig O. oro 
Como.Vrtía da ' !aiaiii"S do Híorr" de Oaiijirion á 8»n' 
t^Splrit,:- 10 * 39 p? 1> oro. 
CompiBladel Ferrocarril del Ooat«; f4 a a3 p2 D. or< 
Gompiñla de Caminos do Hierro de la liahia de la Ha 
b«na i MaUneas: Liquidación 
Oomntóía del Ferrocarril Urbano 50 á49 pg D. oro. 
Perrooirril del Cobra 80 ft 79 p.g ü . oro. Sin oper-i 
clones. 
rerrocarril del Cuba: 80 a 79 p.g D oro Slnopw» 
atfluería de OArdenas: Sin operaclonea 
OBI i lGACIONEs í . 
üftl Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
Cédalas bipotecarias al C pg iníei 69 anual: Nominal. 
HBfiORKH CORREDORES K O T A K I O * ' . 
ÜS LA BOLSA OFICIAL. 
D. Koberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
.. José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agnirre. 
Bernardlno Eamos. 
Andrés López Mu&os. 
. . Emilio T^ópez Mazon. 
. . Pedro Mfctllla. 
. . Miguel Boca. 
. . Antonio Florea Estrada 
Federico Crespo y Remla 
CEPKNDIKNTKS AUXILIABA. 
D. Delmlro VieyteB, D . Pedro Artldlel lo y D . Eduar-
do Autran y Picauia. 
NOTA.—Los demáe señoree Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la supradicha Bolsa. 
0OTIZACIONBS 
DBIi 
O O Z i S a i O £>B C O H K B D O K B S . 
C A M B I O S . 
B S P A Í í A . . . 
I N G L A T E R R A . 
- I 2 i 4 5 p g P.B.p. f -yo . 
( 17 á 17* p g P. 60 div. 
1 1 ^ á 18J p g P., por ca-
A I i E M A N I A 
K8TAJDOH-XJNTDOS 
53 á 3 i 
" • ^ 3 i á 4 
. . . ^ 7 á 7 J 
< 7Í á 8; 
P. 60 d[v. 
P. oxv. 
ogP. eodr». 
p g P. 3 div. 
á 7 pg P. 60 dp^. 
. p g P .3d[v . 
pg P.p por cable. 
Í
8 pg bu». S meses, 9 pg 
bta. 4 
y 12 p g hta. 6, oro y p . 
KBKCAJDO N A O I O K A l i . 
AZUOARZS. 
Hlunooa, trenes de Derosne y 
BiUlatiz, btvjo A regular 
Idem, Idem, Idem, ídem bueno A 
superior. . . . . 
Idem, Idem, Idem, idom floreto. 
Cogucho, inferior á regular, n ú -
m e r o 8 á 9 (T. H.) ..Nominal 
Idem bueno á superior, número 
10 A 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, n ú -
mero 12 A 14, Idem. — 
Idem bueno, número 15 A 16 i d . 
Idem superior, núm? 17 A 18 i d . 
Idem florete, uúm? 18 á 20 14. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O , 
OEHTBIFUOAB DE GUARAPO. 
Polarización 94 A 96. De 4J A 5 i rs. oro ar., según en-
vase y número. 
AZOCAR DC V1&L. 
Polarizaoion 80 A90 De 3| A 3J rs. oro arroba, según 
envaso y número. 
AZUCAB DE MABCABADO. 
Coniim A regular refino. Polarización 86 á 90. De 3} 
A 4 i rs. oro arroba. 
OOMOBMTBADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Antonio Bertnndez. 
DE FRUTOS.—D. Joaó Manuel de Molina y D. José 
María Zayas. 
Es copia Habana 8 do mar//) de 1885. El Sindico, 
M IVMffW. 
TEMTAS DE V A L O R E S H O Y . 
10,000 Renta de! 3 pg y uno de amortización al 73i 
D. oro C. ex-cupon. 
12,000 de la mitma Renta al 731 p? D. oro C. es-
M'pODi 
W5,40ü de la rolerida Kbnta, al 73J pg D. oro C. ex 
cupón 
15 Melones del Banco Industrial al 58 pg D. oro C. 
D E O F I C I O . 
Adiuiuislracíon Principal de Hacienda 
piíblica de la provincial de la Habana. 
CENSOS. 
Extendidos los recibos de rédi tos de censos im-
puestos 4 favor del Hitado, por el concento de Zanja 
Real, vencidos en el mes do diciembre de 1884. se avisa á 
los ronsatarios para que procedan i . inffresar su importe 
en la oficina del Recaudador, establecida en los entre-
suelos de esta AdminUtrKcion principal, en el concepto 
de quu podrán verificar el pago sin recargo alguno has-
11 el 31 do marzo entrante, incurriendo donde el siguien-
te dia en el 2 pg y demils recargos que origine el cobro 
por la vía de «premio, conforme A instrucción. 
Los censatarios por fincas urbanasde la ciudad, debe-
r á n presentar los recibos de la contribución del 16 p g 
correspondientes al 3? y 4? trimestres de 1883 84 y al IV 
y 2'.' do 1884-8S, para liácerlos la rebaja proporcional. 
Hab.'inn, 27 do febrero de 1885.—El Administrador, 
Gu!ilert»o l 'cr inal . 3-3 
Adniinistrscion General de Loterías 
de la Isla de Cuba. 
A V I S O A L P Ú B L I C O . 
Habiéndose padecido error al designaise los puntos 
donde e»tAu ostal^ocidas las Administraniones pagadu-
rías de esta Renta, números 10, 12 y 18, se advierte al 
público que el número 10 e s t í sicnado en la calle de la 
Muralla u. 70. el 'i2 en la de Teniente-Rey, esquina á 
San Ignacio y el 13, en la de Dragones esquina & Galla-
no, accesoria C, A fin do que puedan harer efectivo el 
cobro do los premios en dichos puntos, según la distr i-
bución de la l l s t i oficial que ii cada uno correspondo 
verificar. 
Habana y Marzo do IS^ü.—JUl Mn.-imén da Cavlria. 
3 4 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Hubioi dn observado esta Administración ser muchos 
los ostublaoiiuientos de comercio al per menor que no 
han habilitado ana libros "Diario," creyéndose compren-
didoit en la B»al órden de 22 de mayo último, so hace 
saber que los que úniramant^ se encuentran exentos 
por la citada disposición BOU loa do litados A la industria 
o séaso A la elaboración con.materias primas, recordán-
doles al propio tiempo que todos aquellos que dejaren 
da llenar este reanisito dentro del plazo señalado, el 
cual toriuinarA en 31 de marzo, incuri irúu en la multa 
que marca ni R' glamento. 
Habana, febrero 16 de 1885.—ííieil/írmo Perinat. 
3-18 
Secretaría del Excmo. Ayuntanjiento. 
SECCION 2 * — H A C I E N D A . 
Acordado poro! Exorao. Ayuntamiento se proceda por 
la Recauduoiou de Propios y Arbitrios á la del de Paos-
toa Públicos, se publica á continuación, de órden del 
Sr. Alcalde Municipal y para conoclmionto de los inte-
resados, la tarifa de dicho arbitrio aprobada por Real 
órden de ir> de Janlo de 1883. 
T A R I F A QUE SE C I T A i 
19 Por la mati icula de un puesto en portales ó sitios 
público», do biirutillos ó sean de expendio de comercio, 
do cualquier dase que sean, de frutas, de tabacos, etc., 
que tenga' iOí inolros do fronte, se cobrará al semestre, 
diez ocbo pcuos. 
'.' Por cada metro mis de fronte que ocupe un pues-
to de los ántns Michos, al semestre, diez y ocho pesos. 
3'.' Por cada fracción de diez oentrímetros después de 
ion dos ó más metros de frente, al semestre, un peso 
ochenta centavos. 
? Por la matr ícula para mesas para el expendio de 
cafó y refrescos en poroales, por coda mesa al semestre, 
dos pesos. 
10? Los carros del fenocairi l urbatio que esperau 
pasaje en la plaza de San Juan de Dios, cu la do la Pun-
ta ó cualquiera otra, pagarán cada uno en cada semes-
tre, cincuenta pesos. 
Habana. Febrero 27 de lñ?,5.—A¡jvt,Un Omxardo 
3-2a 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por el Exorno. Ayuntamiento que lo que JO-
sulto recaudarse en nietólico por el arbitrio de carrua-
gps y por el do caballos de lujo, se aplique principal-
mente al pago de todos los cupones venoidoe do los bo-
nos de la emisión de cinco millones do pesos, y que d i -
chos cupones se admitau á los interesados en pago de 
los referidos aibitrios; de órdon del Sr. Alcalde Mun ic i -
pal se hace uúblico para general conocimiento. 
Habana, Febrero 27 do 1885.—El Secretario, Anustin 
Gvaxardo. 3-28 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
SECCION 2^ H A C I E N D A . 
Resuelto por el Excmo. Sr Gobernador General en 10 
del a itual, publicado en la "Gaceta" riel dia 14, que el 
Excmo. AMintaroiento está facultado para continuar 
cobrarido los aibitrios y recargos que tiene concedidos 
eu la fuima que determinala Real Urden do U! de junio 
de 1888, la Excma. Corporauion ha «cordado so proceda 
al cobro por A dmhiistracion de los arbitrios t i tu'od os 
"Puontos PúblicoH, Caballos do lujo y Anuncios y Le -
treres" o« u sugeoion á loa pliegos de condiciones y tar i -
fas ya publicados en el ' Boletín Oficial'' de la provincia 
f>araol remate de cada uno de ellos, en concepto de que, a pnota fijada para cada cabullo será la de ve ntey oin 
co pe8< s anuales en lugar de cínuienta que Antes se co-
braban. 
En su causecuenoia he dispuest,) ae haga público para 
general conocimiento, y A fin de que los cansantes de los 
mencionados arbitrios oenrran dentro del plazo de veinte 
dins á la Contaduría Municipal, Recaudación de Propios 
y Arbitrios á satisfacer las cuotas correspondientes; en 
la inteligencia de que vencido el plazo conca-iido se pro-
cederá contra los morosos en la via y foraia que deter-
minan los Reglamentos y disuosioionea vigentt s. 
Habana y febrero 25 de 1880.-P. I.—Pafcío de Tapia. 
-27 
Primor Batallón Cazadores Voluntarios. 
Habiéndose auarutado de esta Plaza sin la cotrespon-
diente licencia los voluntarios quintos do la compa&ía 
de tiradores y 8? de este batallón D. José Rascón Díaz 
y 1) (Júndiilo Cuervo Guísasela respectivamente, se les 
avlpa por medio del presente anuncio para que en el 
término de quince días, contados desde su publicación 
se presenten en la oficina del Detall, calle de Egido n 2, 
on dia y hora liiíbiles, pues de no verificarlo, se dará 
cuenta á la superioiidad para los tfoctos qne pro-odan 
El C. T Habana 25 do febrero de 1̂ 8 
Pranoiseo Au ' r án 0. 29 Jefe, 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción 
de la Habana. 
Debiendo de precederse á la venta por desecho de un 
caballo pertoneclonte al fondo de Remonta de señores 
oficiales da esta Comandancia, se hace público por me-
dio de este anuncio para que los Sres. que deseen tomar 
parta en la «ubasta, se presenten en esta casa-cuartel. 
Bilascoi'in 50, el dia 7 de Marzo próximo y hora de las 3 
do su mañana, al objeto indicado. 
Habana 27 do Febrero de 1885—El Sr. Jefe, P A . y 
Q.—El Comanda' te 29 Jefe, Josi Paijlieri Síolrr. 
C 11 238 4 l 
T R I B U N A 1*358 
Oitmtmdaneitt de Marina y Oapitania del Puerto de la 
Habana, - Comisión Fiscal.-DON JUAN DE DIOB PE 
USÜUA. teniente de navio de la Armada, comandante 
de infantería de marina, ayudante de la comandan-
cia do marina y fiscal en comisión de la misma 
Por esta mi segunda carta, cito, llamo y emplazo para 
ue eu el término de vf inte días, comparezca en esta 
Fiscalía el marinero Juan González y Rodríguez, que 
_} fué al agua di í de la verga de juanete de proa del va-
por Maonllitiu * en la noche del dia 11 de octubre do 1884. 
Habana 2 de Marzo de 1885.—Juan de Dios de Vsera. 
3-4 
Ooniandannia militar de marina y Oapitania del puerto 
de l i Habana—^omis ión Fiscal.—T>. .Tosí; MARÍA 
CAUO Y FERNANDEZ, teniente coronel do artillería 
de la Armada en la escala de reserva y fiscal en 
comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de diez días contados 
desde su primera publicación, á D . Benigno Pérez, ve 
oioo que tué de Regla, on la playa de los Chinchorreros, 
para que se presente en esta Fiscalía en dia y hora h á -
bi l de despacho, á evacuar un acto de justicia. 
Habana 27 de febrero de 1885.—El T. C. Fiscal, José 
Ma/ria Caro. 3-1 
Oomtndanciade Marina y Oapitania del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José Mar ía Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Art i l ler ía de la 
Armada de la escala de reserva v Fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provínola. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, y t é r -
mino de diez días, cito, llamo y emplazo A D. Toribio 
Ñoñez y Bastarrachea, hijo de D. Melchor y D* Ma-
nuela, natural de Pedernales, provincia de Bilbao, y 
tripulante que fué delvaoor español ' Panamá," para 
Sue se presente en esta Fiscalía en dia y hora hábil, á a de enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 28 de febrero do 1885.—El Teniente Coronel 
FÍBOal. José María Oaro. 3-1 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON AN-
TONIO ZAHÓN Y RODRÍGUEZ SOLIS, alférez de navio 
de la Armada de la dotación de este buque y fiscal 
nombrado de órden Superior. 
PRIMER EDICTO. 
Eabién iose ausentado del Arsenal el dia siete del co-
rriente mes el marinero de 2f clase perteneciente al De-
pósito eventual de la Escuadra de estas Antillas, To-
más del Moral y Flores, á quien proceso por 2? deserción, 
usando de las facultades que las ordenanzas me conce-
den, por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido marinero para que en el término de treinta 
días, contados desde el de hoy, se presente personal-
mente en esta Fiscalía á dar sus descargos y defensas; 
en el concepto que r'e no verificarlo se le seguirá la cau-
sa, juzgándole en rebeldía. 
A bordo. Habana 26 de Febrero de 1885.—El Escri-
bano, Nicanor Galau.—El Fiscal, Antonio Zanon. 
3-1 
Edicto.—Don Juan Calvez y Rivera; Comandante gra-
duado, capitán de Infantería de Marina. 
Habiéndose ausentado del Arsenal á cuya dotación 
pertenecía el marinero de segunda clase Pedro Antonio 
Curbelo y Rodrignez. hijo de Félix y de Tomasa, natu-
ral de laPalma, provinciade Canarias, á quien estoy su-
mariando por el delito de primera deserción, por este 
tercer edicto, cito, llamo y emplazo al referido marinero, 
para que en el término de diez dias, so presente en este 
Arsenal á dar sus descargos do lo contrario sojuzgará 
en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 23 de febrero de 1885.—Por su 
mandato, José Estevez. V9 B?, Juan Calvez. 
Comandancia Mil i tar de Marina de la Provincia de la 
Hotana.—Comisión Fiscal.—DON JOBÉ MARÍA CABO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de esta Comandancia 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
Sregen y término de quince dias, cito, llamo y emplazo los parientes de D. Franoisco AbrU, D. Sebastian Za-
rraoina y D. Cárlos Maulino, capitán, piloto y maqui-
nista respectivamente que fueron del vapor mercante 
español Alba, para que se presenten en esta Fiscalía á 
evacuar un acto, eu lo que obsequiarán la administra-
ción de justicia. 
Habana 26 de febrero de 1885 —El T. C. Fiscal, Josi 
Mar í a Caro. 3-27 
Comandancia dé Marina y Oapitania, del Puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Arti l lería de la 
Armada do la escala de reserva y Fiscal en Co-
misión de esta Comandancia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón, cito, llamo y emplazo A D. Nicolás González, 
vecino que fué de esta capital y dueño del begantin gole-
ta inglés ' Art ic , ' ! hoy español, con el nombre de "Nue-
vo Orotava," para que en el término doquincedias con-
tados desde la primera publicación se presen te eu esta 
fiscalía á hora h^bil de despacho, á fin de enterarle 
d i nna uotiflcai io.i que detio liacérsele en el expe-
dí ente do ahanderam'e.nt-j que del expresado buque pro-
movió. 
Habana, 25 do febrero d6 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Jo** Marta. Ctoro, 3-27 
Oomandan™a Milita,- de Marina y '''apitania del puerto 
de la Hnfcttna.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA 
CAKO Y FHRNAXDE",. teniente coronel de artillería de 
la Armada en la aséala de reserva y fiscal en co-
misión de IJ, Com'ináancia de Marina de esta pro-
vincia. 
Por la presenta mi segunda caí ta de edioto y preeon ci -
to, llamo y emp'szo pora que en el tói mino do diez dias 
contados desdy lu primera publicación, no presente en 
es'a Fiscalía á hora hábil de despacho & D Dieg-» Péroz 
Cano, natural do Canarias, 1 asado, do ci- cuenta años 
de edad, vecino de Pocito. número treinta y cuatro y 
tripulante que fué on veinte do Marzo del año anteiior 
do la goleta" mercantj española. Enriqiietít Loreto, á fin 
de evacnar un acto en la causa que ín9tT'uvo. con motivo 
de la herida que en la citada fecha recibiera á bordq de 
la expresada embarcación, eu lo ne obsequiará la ad-
mluistircion de justicia que en nombre do S. M ejo' z i . 
Habana 24 do febrero de 1885. El Teulento Coronel Fls-
al, J011A Marta Oaro. 3 26 
Comandancia de Marina y Cap:ta-,í-i del Púertn d é l a 
Halcf"a.—Comisión Fi-cal.—DON losé MARÍA CA-
RO Y FKRNANDKZ, tenio 11 coronel d« artillería do la 
Armada en la escala de ivsorva y fiscal on comisión 
de la Comandancia do Maiiua do esta Provincia. 
Por la presento mi piimora carta de edicto y pregón, 
oito, llamo y emplazo á I). Andrés Elizar'ío dueño de 
la cachucha Aten P«áro, fó io 872 de esta Capital, pai.a 
que en el término de quince di.n, contadoíi desde la p r i -
mera publicación, se presarte en estaFiao«lia á hora 
hábil de duspacho, & d¿Hqár¿áne de la culpa quo le re-
sulta en cau>-a c imina l que instruyo por huno de dos 
sacos da arres procodentes (Vil cargamento que condujo 
á esr.e pu.rto. el vapor mercante eApá)l'd Eur que se-
guro de qne do hacerlo se l e o i r i y administrar.* .in^tioia. 
Hah ma 23 do febrero do ISS.V—JVisS María. Oaro. 
3-25 
EDICTÓ.—DON JUAN OAI.VICZ Y UIVRKA i omandante 
graluiuUi espitan de, luCmberit) d i Mnrin'». 
fiaUAttdose falto do la compañía, de Depósito de este 
Arsena' el roldado de tu'fuiiteríadé Marina Diego Fran-
co Chave/, hijo d.) Manuo!. y do Jo.nuina, natural do 
Sevilla, formándole samaría, por haber desertado, por 
este segundo edicto, lo cito, llamo y emplazo para qne en 
el término de veimo dias so preponía en au compañía á 
dar sus descargos, da lo contrario se juzgará en rebel-
día.—Arsenal de la Habana 23 üe febrero do 1885 —Por 
su mandato, J o i i É»Uvet.—Zf°. B9—/«un fíaluez. 
3 2 '. 
Comandancia de marina y Oapitania del Puerto d* la 
Hoft-^io;—Comisión Fiscal.—Dos Josfc MARÍA CA-
RO Y FKUSANDEZ teniente oorouel de ar t i l le iU de la 
Arma la en la escala de renorva y fiscal on comisión 
de la Comandancia de Marina de est* Provincia 
Por la presunto mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término do diez dias, contados dai.de la p r i -
mera publi-ación, cito, llamo y emplazo á las personas 
que pned/ir informar como tuvo Ingsr el hnrto ae varias 
prendas y slhajas al cipitan del bergautin gojeta espa-
ñola en la noch - del doce dol corriente, pura que se 
presenten á deponer lo quo les « n s t a r e y quienes fue-
ron les hoi.hores, on obsequio á la administración do 
justicia. 
Habana 2i) de Febrero de 1885.—El T. C Fiscal, José 
Varía, OarQ. 3 22 
Óoma7ida?ic¿a ile Marina y Oap'tanta del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOBÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de arti l lería de la 
Armada en la escali: le Reserva y fiscal en comisión 
do la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por la presente mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á D. Andrés Elizai do, dueño de 
la cachucha "San Pedro," fólio 872, del distrito de esta 
capital, para que en el término do 15 dias se presente 
en esta Fiscalía á hora hábil de despacho, para evacuar 
un acto en causa criminal que inst' uyo, en lo que obse-
quiará la administrauion de justicia. 
Habana, 10 de febrero de 1885.—El T. O. Fiscal, José 
Mar ía Caro. 3-2 i 
Comandancia de V orina y Capitanía del Puerta de la 
Haíiana.—Comisión Éiscal—DON TRINIDAD MA-
TRES, teniente de navio de la Armada, ayudante de 
la capitanía del puerto do la Habana, y fiscal por 
delegacloi). 
Por el presente cito, llamo y emplazo >i la persona cine 
hubiece encontrado nna llnéncia absoluta del servicio 
uertenecientB al indi vidrio Basilio Fornaudtz v Montero, 
hijo de José' y María, natural de San Juan do Esmella é 
inscripto en la Corufia, para que en el término de quin-
ce dias la prtuonte <-n asta Comandancia al Fiscal que 
suscribe, eu concepto de que al no verifinarlo, quedará 
el citado documento nulo y de ningún valor. 
Habana 17 de Febrero do 1S85.—Trinidad Malree. 
3-19 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Comandancia Mili tar de Marina y Oapitania del puer-
to de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOBÉ MA-
RÍA OARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de arti l le-
ría de la Armada do la escala do reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina do esta Pro-
vincia. 
Por la presen te mi prirpera y única carta de ediotQ y 
pregón, cito. Hamo y emplazo á loa tripulantes que fue-
ron de la barca Aurora 7 de Abr i l del alio anterior 
)ara que en el termino de quince dias, contados desde 
a primera publicación, se presenten en esta Fiscalía á 
bota hábil de despacho para evacuar un acto de justicia. 
Habana 2 de Marzo de 1885.—El T. O. Fiscal, José 
Jtfari« Ofti"». 3-< 
E N T R A D A S . 
Dia 2: 
Do Panzitoola en 5 días gol. am. Fanaio R. WiHiania, 
cap. Brands, tripa 8,'tons. 347; con madera á R P. 
Santa Matia. 
Ñuev» Yor en 16 dias, gol. am. I f . Eaí terbrook, ca-
pean Vesper, t r ip 9, tons 677; con enrhon 4 Ií. V. 
Placó, 
Dia 3: 
Da Nueva Orleans y escalas en 5 dias. vap. ara. H u t -
ohinson. cap Bslcor, t r ip . 39 tons. 909; con carga 
general á Lawton v hormano. 
Nueva York en 4.\ dhia, vap. am City of Alcxaodria, 
can. Keynoi l , t r ip 57, t .n» 1 701, con carga general 
á To 'd . Hidalgo y Conip. 
Santander Cornña, Viso y Puerto Rico on 23 días 
vap esp. Magallanes cap. Pérez tr ip. f.l toas. 1678, 
con carga general, á J. Bilcolls v (Jp. 
Veracruz eu 11 días boa, esp. Feliciana, cap. Qae-
vedo, t r ip . 12, tons. 300. con enrga, á Calvan, Ríos 
y C p . 
H A I i l D A S 
DU 2 
Para Mat inzas vap amor. Newport, cap. Cnrliz 
MOVIMIfCNTO Dlí í 'vs.A nciíOí* 
ENTRARON. 
D.í N U E V A O R L E A N á y escalas en el vap. america-
no Hutchinso, : 
Sres. D. Bernardo Mar i r ra v Sra. - A. Valdés—M. 
Ramos—F. Javia Montojo—W. G. Brattez— "W. B 
Vunghi!—Joaquin Rioust.—Vicente C-nzalez.—A. 
Drupsíe—Jaoobo Fouctellatey Sra—T. M Andrés y 
Sn» —L Fux v Sra.—B Krxmer—A. R Hall—L (!nrit>-
tian y niño—E. l¡. Gillette y Sra.—L H . l{;glow, señora 
y níñ iS - J . D. Me. Ombry—F. B. W 11—M. O. Fones, 
Sra y niños—J Reynolds v Sra—Richard F. Briggs y 
Sra.—J. M. Ourt.is y Sra—T. A . Jennetr—S. Holiings-
•vvorh y 1 de familia—T Lee—AV. H . Tilomas y Sra.— 
W Goslin 6 hijo - 1 ' . R. Sohmldt—P. .1. onway—E. A. 
Skiiruer—T P. Hutmont—Miguel Vallando— Juan 
Ríos—T P D.m-htv E I i . Rinsey—W T. AroudortT 
v Si a—G. ü*nvrng y Sra.—W. H . ('auoil—Domingo 
González—E Cianeio—F. Arnau v S r a . - J A . Ríos — 
S Flopper—J Malcoliu —Domingo Vildosfigni—Rosaiio 
Agosto—Ramón Marinó—Pablo S Valdés—Francisco 
í"iKiior»8—A. I.ton—DJlorea Mona—Rafael Garcilaso— 
E. 1). Fredericks —Antonio del Pluo é hijo—José Delga-
do—Joné Milina 
De N U E V A YORK en el vap. am. City 0/AlexandHa: 
Sres. I ) . J D . Rio—Josú B tauoourt. 
De S A N T A N D E R y la CORDÍí A, en el vap. español 
Magallanes: 
Sres. D. Pairo J . Meuendo/.—Juan Menendaz—Ra-
món Llode—Eugenio Tajo—Francisco Diaz—J. M . Ro-
dríguez—Sebastian Fernandez—Ednardo García—Dá-
maso Rodrignez—José M . García—Hermenegildo Alon-
so—G. Sanoh z—Nicolás C^staloiro—Baloasar Nion— 
Joáó Blanco—Domingo Mauriño—Bernardina Tabeada 
y 2 n i ñ o s - A r t u r o Uturcalde—I¿naoia A s p i r i - J o s é V i -
llegas —Francisco Cueto—Ramón Hernández—Juan A. 
Llano—AV. Migallo—L sA H López Ignacio Cafo-Da-
aiel Rozas—Manuel Dominguer—Jo.ió Goicochoa—Pri-
mero Rivera. 
ENTCHADAS D E C A B O T A J E . 
De Mariel gol.fAltagracia, p i t . Morantes: • on 80 boco-
yes azúcar y 20 pipas aguardiente. 
Da Baracoa gol Cecilia Manuela, pat. Moragas: con 
efectos. 
De S erra Morena gol. María Teresa, pat. Salvá: con 
700 sacos y 10 bocoyes azúcar y efectos. 
Do Punta Alegre gol, Enriqueta, pat, Grandal: con 
8 toros, 100 arrobas cera y efectos 
De San Cayetano gol. Magdalena, pat. Piñelro: con 4 
palos labrados y 000 varas madera. 
SSSPACSIADOS D E CASOLA-JÍB, 
Par- Baracoa gol. Cecilia Manuela, pat. Moragas: con 
efectos. 
Para Mulata gol. Trafalsar, pat. Santurius: i d . 
para Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes: id . 
ParaMaiiel gol. Tereaita, pat. Jorge; id . 
Para Mariel gol. San Antonio, pat. Sánchez: id . 
Para Mariel go'. Maila Magdalena, pat. Villalonga: 
ideni. 
Para Cadenas go!. A g u i U de Oro, pat. Cantero: id . 
BUQUES CON R E O I S T R O A B I E R T O . 
Para Barcelona berg. esp. Angela, cap. Pagés; por Nar-
ciso Gelats y Cpí 
Buenos Aires boa. esp. Barba Azul , cap. Riera; por 
Claudio G. Saenz y Cp? 
Delaware (B. W ) berg. amer. Kattie B. Russell, 
cap. Alberton: porHenry B, Hamel y C9 
Filadolfla gta. amer. Gertrude Abbolt, cap. Cham-
pion: por Rafael P. Santa María 
Barcelona barg. esp. Bolisario, cap. Pages: por San 
Román y Cp. 
Baroelóna, berg. esp. Soberano, cap. Maristany: 
por N . Gelats y Cp. 
Canarias, berg. gol. esp. San Antonio (a) Posible, 
cap. Miranda: por Calvan, Ríos y Cp. 
Filadelfia, gol. am. GeorgeH. Ames, cap. Marshalh 
porR. P. Santa María. 
Filadelfia, gol. am. Raloh Sennet, cap. Ponkhan: 
por Henry B. Hamel y C?. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Antonio López, cap. Domínguez: por M . Cal-
vo y C?. 
Delaware (B. AV.) gol. am. F . L . Mulford, capitán 
Lit t la : por Todd, Hidalgo y Cp. 
Progreso y Veracruz vap. mej Oaxaca, cap. La-
rrañaga: por J . M . Avendaflo y Cp. 
Progreso y Veracruz, vap. am City of Alexandria, 
cap. Reynolds, por Todd, Hidalgo y Cp. 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
P ara Cayo Hueso Y,ÍV. am. I n Time, cap. Ojeda; por Luis 
Soumellan é hijo: con 50 tercios tabaco. 
Delaware (B. W.) berg. esp. Fe, cap. López; por 
Todd, Hidalgo y Cp.: con 328 bocoyes y 600 sacos 
azúcar. 
Delaware (B. AV.) bergantín eap. Isabel, cap. Rolg, 
por Todd, Hidalgo y Cp.: con 540 bocoyes y 600 sacos 
azúcar. 
Delsware (B, AV.) bca. uorg. Aristo, cap. Arlesen; 
p o r J Coaill é hijo: con 250 bocoyes y 3,801 sacos 
azúcar . 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
am. Hntchinson, 
M l r : por Bal-
Para Nueva Orleans y escalas vap 
cap. Baker: por Lawton y H? 
Montevideo berg. esp. Alfredo, cap 
cells y Cp. 
Delaware (B. AV.) barca am. Habana, cap. Rici: por ¡ 
Todd, Hidalgo y Cp. 
«XVR.AVTO DE ÍJA CARGA DE BUQUE» 
DESPACHADOS. 
o r í e s 
B A N 5 - 1 ' l i B R O S . 
8 
¿jiran le tras S ewrfca y l a r g a viata 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAK 
¡ m A N O I S C O , N U E V A OEtLEANS, V E R A C R U Z , 
i i l f i j I O O , SAN JUAN DE PUERTO R I C O , PON-
Ü E , M A Y A G U E S 5 , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, I Í T O N , BAYONNS, H A M B U B G O , B R B -
•3IBN, B E R L Í N , VITSMA, A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , B O M A , NÍPOI .E8, M I L A N , O á N O V A , 
&9, &9, A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S DE 
'España é Mas Canarias, 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E M D E N R E N T A S ES-
P A R O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
9 8 LOS S5SWADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OVRA CLASS BH V A L O R E S P U B L I C O S . 
Asúcar bocoyes — 
Azúcar sacos —... 




P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 D E 
M A R Z O . 
J. A, BÁNCES. £ 
á B á N p i E O . - O B I g P O 2 1 . 1 
J H A B A N A . I 
[ -3 G I R A N L f i T R A S «1 todas cantidades á cor- ^ 
I .'fí ta y larga vista sobre todas las principales pía-
I «a zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - %Z 
,* R I C O , SANTO D O M I N G O y 8 T . T H O M A S , P" 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas — — 
Azúcar sacos. 
Idem barriles 
Tabaco tercios.. . 
Tabacos torcidos . . . . . . . . 
Cigarros cajetillas . . 
Miel de purga bocoyes.. 










L O N J A D E V I V E S E S . 
Venias efectuadas el 3 de marzo de 1885. 
1000 sacos arroz somiUa 7^ rs. arr. 
200 quesos Patagrás $29J q t l . 
100 sacos harina española $101 saco. 
10 cajas tcelneta $Í3j qt l . 
100 tercerolas manteca $12* q t l . 
10 byes. latas idem $ U i o t l . 
Idem Í15 qt l . 10 id. 
Id. 
id. 
Id. idarn $16iqtl. 
M O V I M I E N T O 
DS 
SE EHPSRA.N. 
Mrz? 4 f'ádiz: Liverpool y esoalaa. 
4 Cristéb d Color,: Barcelona y escalas. 
5 Ramou Horrora: Santhouias y escalas. 
5 Catalán: Liverpool. 
5 Sarato^a: Í íneva-York. 
5 City of AVashin^tori: V«r ic.ruÍ v «w.+jíiJ 
6 Oaxaca: Liverpool, Santander y Cornña. 
7 Ciudad de Cádiz: Cádiz y Barcelona. 
8 Solont: Veracruz. 
. . 10 Hanaa: Nueva-Orlean» y egcalas. 
. . Í0 Habana: Santander y escalas. 
. . 10 Eduardo: Liverpool y Cádiz. 
. . 10 Oaputoti Nueva-Vork. 
. . U Pedro; Liverpool 
. 12 Principia: Voraomz y escalas. 
. 1 í Castilla: Barcelona, C4diz y Canarias. 
. 12 UiáilArai Ntirtra-Vorít. 
. 15 Mann lita v Miiria: Santhomas y oa cal as. 
17 ¡i» -. í'ne.bia. Veracruz y eosalau. 
. 17 Alicia: Liverpool. 
. 10 fíewpuri; Nueva-York. 
. 2i Vapor inglés: Sautliomas, Pto -Rico y escalas 
22 M. lt, Villaverde: Pto. Rico. ('«Ion y eacalaa. 
A L D R Á N . 
•z? .'I City of A lexandria: Veraoru/. y oacal«s 
4 Hritchinson: Nueva Grieans y esoalaa 
5 Nbwport: Naova-Yorli. 
5 Oaxaca: Progreso y Veracruz. 
6 Antonio L^nez: 'ládiz y escalas. 
V Santiago: Nupva-V"ilv 
7 Magallunoíf: Nueva Vbik , Cádiz y íjantander, 
í City o:' ^ « h m g t o n ; Nueva V ' - i . 
:) Soleirft Sointhomas y escalas, 
. 10 Ramón do Herrera:" Santhoijias y escalas. 
. 10 CítpcJet- VeracruK y aseóla» 
. 11 Harían: Nuava-Orieana y escalas. 
. 12 Soratoga: Unova-York. 
. 14 Principia: Nuevo-York. 
. 10 Niágara-. Nuevti-Vork. 
20 Manuo ¡ t i y María Santhomas y escala». 
22 Vaoor ingles: Veracruz. 
l'y M. L Villaverde: Pto.-Rioo, Colon y escalas. 
V A P O I Í E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Mrz? 5 R*mon do Herrara: de Cuba y escalos. 
0 Guaniguanico: de Berracos, Fe, Guanea y Mán-
tna. 
S A L D R Á N . 
Mrz9 10 Rumon do Herrer^: para Cqba y escalas. 
G I R O S DJE L E T K 4 S . 
i . KELATS Y GOMP. 
108, AGÜIAE108 
H A C E N PAGOS 
JE*OJEl . 3 3 X J I O ^ L 3 3 X J 3 E 3 . 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n letras á corta y larga vista sobre 
Naw-York, Nueva Qrleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndroa, Paris Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lillo, Náutes, St. Quintín, Dleppe, Touloso, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Ti i r in , Mesina, ote, asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPáNA £ ISLAS GANARtAS. 
Gelats v C a . 
In . 8 Ay í ) 18 Ag. 
O b r a p á a 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas da o ó.líto sobre Nuew-York, Phila 
delphía, Nev-Orleans. San Francisco, Lúudres, París, 
Madrid, Baroolo :a y dooirt» oapitalaa y ciudades linpor-
tanres de los Entados-tíuldos y Europa, así como sobre 
todoa los pueblos de España y sus pertenencias. 
I . n. 10 1 K 
J. BALCELLS Y C. 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R Á P I A , 
Giran latios á coi ta y larga vista aobre todas las ca-
pitales y pueblos más iráportantes de la Peníosula, Islas 
Balearos y Canallas. Cn 954 158 S 
( M U M L L Y N . 
hirá i s letras á corta y larga vis 
ta, sobre los puntos signaieptes: 
Barceíona. } l . S . r C A S T E , A L M E -
R I A , A L O E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R . 
GOS, C / i D - ' Z , C A R T A G E N A , CORDOBA, CORC-
ÑA, F E R R O L , G I B l ? A L T A R , G R A N A D A , JE-
Ü E Z D E L A F R O N T K ñ A , LISADRID, MÁLAGA, 
í t ü R O I A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
? * L i f l A OE CHALLOttCA, P A M P L O N A , P U E R T O 
i>S SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
CA'tt DE BARJ t «.iMEDA. SAN S E B A S T I A N , 
«lAÍ^TANDER, S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A . V A L L A -
O O L I D , V I L L A N U E V A Y G E L T R P . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
Oanarias y Santa Cruz 
á ® Tenerife. 
Gn. 136? «0-24D 
8 , O-EEÍLLY 8 , 
esqu ina á Mercaderes . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras íobre Lóndres, New-York, New-Orleane, 
Milán, Tur in , Roma. Venncia, Finronoia. Nápolea, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamburgo, Paris, Ha-
vre, Nántea, Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, «fc, &.. 
ESPAÑA. 
Sohre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A T S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Calbarien, Sagua la Grande. Cienfuegos Triuldad. Sano-
tl-Splritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , Manza-
nülo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principo, Nueyi-
tas, «fc. i«. 18 la 
I s l a s B a l e a r e s , 
i s l a s Oanariad. 
Tambtau sobre l&a principales píaeas de 
Fraiaoia? 
inglaterifa, 
M é j i c o y 
L o s E , UnMoe. 
31. OBISPO Stl. 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
BERSAHTIN EBPiMOL MOREY, 
OapltaTi D , Domingo Cabrera . 
Próximo á llegar á eKte puerto, regresará á Canarias 
sla demora; admito carga á flete y pasuj«ron, á quienes 
se ¡ea dará t i iraro que tienn acreditado su Capitán: pa-
ra mrts informes dir igirse A s u coiiHignatario, San Igna-
cio 84.—ANTONIO SjERPA. Cn. 225 15-26F 
V A P O I Í E S D E T I Í A V E S I A . 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 11 de marzo el vapor 
VILLE DE ST. M U I M , 
su capital V I E L . 
C A M Á K ¿ . " ENTREPUENTE. CUBIERTA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n San liinaclo n. 23, sus 
oonsiFniitivrios B R I D A T , MONT'ROS Y C» 
2:04 12 3 I 12 3a 
DE 
loores Trasatlánticos. 
' V A P O U 
m 
c a p i t á n D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
S a l d r á directo para 
el s á b a d o 7 de marzo, á laa cuatro de la 
tardo. 
Admi te carga gen&ral y tabacos, asi como 
pasajeros en sus e-^pasiosas c á m a r a s , á 
quiones ofrece el buen trato que t iene acre-
ditado oata Compañ ía . 
N O T A —Este vapor r e g r o s a r á do New-
York para eate puerto, el dia 19 de marzo, 
y los coneigufriarios en aquella plaza son 
los Sres. Meuacho, Aymor ich y C. SGBroad 
Stree:. 
f a r a m á s informes sua consignatarios 
O'Eeilly n . 4 
CD. 228 
J . G i a e r é s y Cp. 
7 27a 8 27d 
TOORES TRASATLáNTICQS 
MARqUESBE CAMPO 
Par .- C Á D I Z y S A N T A N D E H , coi) oaoala 
en N E W Y O R K , paldrá el s á b a d o 7 de 
marzo el apoi español 
c a p i t á n P E R E Z . 
Admite pasajeros par;: loa citados puertos 
quienes rec ib i rán f e m e r á d o t ra to 
Para informes dirierirso á sus consignata-
rios—COBA 43, 
J , B a l c e l í s y C" 
C n. 232 8 28a 8 ' d 
L I N E A DE V A P O R E S . C O R R E O S . DE A C E R O , 
D E 4,1 S « T O N E L A D A S . 
KSTRE 
V E R A C R U Z y 
I i l V E R P O O I i , 
PON PBCALAS EN 
PROCEESO, H A B A N A , C O R U N A 
Y S A N T A N D E R . 
CAPITANES. 
T A M A U L I P A S 
O A X A C A 
OTEXíCO 
Luciano Oginaga. 
Tiburcio de Larrafíaga. 
Manuel C de la Mata. 
VEnACRUZ Agust ín Gutbeil y C í 
LnT^RPOOi.^-. Baring Broters y Cp? 
CORUSA Mar t in de Carnearte. 
SAKTAETDBR Angel del Valle. 
HAHAXA. Oficios n? 2 0 , 
J . m. A V E N D A ÑO Y C? 
C n. 288 1. 8-M 
*?.an BteaTsi Ship CJompan? 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK, 
LISTHA DIRECTA. 
LOS H E R M O S O S VAPORES D E H I E R B O 
espitan T . 8. CURTIS. 
capitán J . M INTOSH. 
espitan J . B. B A K E R . 
Coa magnificas cámaras para pasajero» saldrán de 
dlcbos paertos como signe; 
. p _ » ^ C r . 
cr. t J qo i-* •ft- fiSjfcjSLSS 
l | | j j j 
¡ I I i I i 
MillM 
i i i i i 
i } i i 
3.- - -
& SÍ 
. . . . . S/io0^^^h¿í^-4 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están be-
chas con todas las Uneaa ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien oonooidos por la 
rapidez y seguridad de sua viajes, tienen eioelentes co-
modidades para pas^jeroo en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe on el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
elaíerra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente on la A d -
ministración General de Corroo». 
Se dan boletas de viste por los vaporea de esta línea 
dlreotamonte á Liverpool, Lóndres, Southampton, H*.-
vro y Paris, en conexión con las lineas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trssatlantlque. 
Para más pormenores, dirigirse á la oasa oonslgnaU-
fia, Obrapía n? 26. 
Línea entro New-York y Clenfaegos, 
COK E S C A L A S SW NASSAU Y S A N T I A G O D K 
CUBA. ^ 
Loa nuevos y hermosos vapores do hierro 
Coinpafiía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
SÁNT TH0MA8 Y PUERTO-RICO. 
Elvapor-correo ing lés 
c a p i t á n Smith . 
Saldrá el O de marzo á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cífico. 
La carga para las Antillas y el Pacífico tiene que sor 
entregada el dia 5 sin falta. 
Las faetnras para el Pe rú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite oarga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor v el peso en kilos. 
Los conocimientos tienen que ser certificados por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admite carga para Bremen, Hamburgo y A m -
béres con conocimientos directos á 8 cnelines el tercio do 
tabaco, en combinación oon la llegada de los vaporea á 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E PASAJES para E U R O P A á S150 
oro y convencional según localidad. 
No ee admiten bultos para Europa n i de t ránsi to que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia sa recogerá en la Administ ración 
General de Correos. 
Demás pormenores inl'orraarán.—G. R . R U T I I V E N , 
Agente, Oficios 16 (altos). 2711 7-1 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
RAMON DS HERRERA. 
V A P O R 
Los vapores de esta acreditada línea 
C s i t v of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
CHtv of Alexandria . 
Capitán J . W . Rcynolda. 
Oity of Washing'ton. 
Capitón W . Eet t ig. 
Capitán Thompaon. 
capitán PAIECLOTH. 












Stg? de Cuba. 
Sábados. 




Pasajes por gmbaa lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 3 3 . 
De más pormenores impondrán sna consignatarioB, 
O B R A P I A N? 3 5 , 
T O D D , H I D A L G O A C? 
I n 11 28 V 
Queda rebajado el pasaje do ó^Ui á la 
Florida, á $34 oro. 




C o m p a u i a T r a s a t l á ü t i e a 
AHTKS DB 
á r a m e m m y c . a 
É L V A r O í í 
ANTONIO LOPEZ, 
C a p i t á n I ) . Is idoro Dominguez. 
Haldrá para PUERTO RICQ, C A D I Z Y BARCE-
LONA el (lia 6 de mnv^o, llevando la correspondencia 
pAMica y de oficio-
Admite pasiviaros y carca para dichos puertos. 
Tabaco sólo para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes se entregaran al recibir loa biileles de 
has póllzaH de carga se firmarán por los oontilgnata-
rlo» ántoa da correrlas, sin cuyo requisito serán unías. 
Recibo carga & bordo basta el día H 
De más pormenores impondrán sus couaignataiioB. 
M. CALVO Y COMP* Ofloios n? 3 8 
I . n. 16 27.r 
Combinada con la T r a s a t l á n t i c a de la mis-
ma C o m p a ñ í a y t ambién con los del F e r r ó -
c a r r i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del 8u r y Norte del Pacífico. 
VAPORES. 
c a p i t á n D . C L A U D I O P E R A L E S . 
i,au « S U S , 
c a p i t á n D . Laureano Uparte. 
Lor cnales harán un viaja mensual conduciendo la 
correspondencia pública y de oficio, asi como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de en itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
Procedente de la C o r n ñ a so espera en es 
te puerto del 4 al 5 de Marzo y s a l d r á se-
guidamente para PROGRESO Y V E R A 
CRUZ con la carga y pasajeros que se pre 
senten. 
Este vapor su id r á para la C O R U Ñ A Y 
S A N T A N D E R del 20 u\ 32 del pr^nio mea 
de Marzo. W S ¿ 8-27 
S A L I D A . 
De la Habana el penfUtjmo 
dia de cada mes. 
—Nuavitíw el . 1? 
-Gibara 2 





—Pnerto-nabullo. — 18 
Sabanilla 21 
Cartagena . — 20 
RETORNO. 
L L E G A D A . 




Salen de la Habana todos los s á b a d o s á las 
4 de la tarde y de Neto-York todos loa 
juéves á l o s S de l a tarde. 
Línea semanal entra New-York 
y la Habana. 
C A P D L E T — — - . . J u é v e s Marzo 5 
C W Y OI? P D K B L A 12 
a a r r ovTVAH¡ imG9on~~ , 19 
P R I N C I P I A . 2C 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . — A b r i l 2 
l l A ^ m . R t 9 
C I T Y C l ? P U E B L A " 16 
< S » l e > a a . <ra<E> I s a , O E & e t f c s c u c a L e » . 
mTTY n v W A S H ^ N O V O n . . . Sábado Marzo 7 
P R I N C I P I A u 
turv fH- HtJ&KAWlHtJ i .A,^ .* . . . . . 21 
C A P U L E T 28 
«HTV OSf PUEfM.A „ A b r i l 4 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 11 
Be ásii boieta* da vü^jo por estoa v&;iore» díroulaaien-
t eáCi íd l í , Gibraltar, Rarcolona y Marsella, en conexión 
can los vapores íranoenos qne eal'on tío No-vr-York & me-
diado do cada mes, y al Havre por loe vapovatt quo salen 
todos loa nilórcolos. 
So dan pasajes por 1A baaa do vaporas franceses, vía 
Rn-ileoa. basta M ^ t i d , en $100 Cun-enoy; y hasta Bar-
oelon» Í>II f..Q5 Onvreacy thmXo K e w - Y o r i , y poi- lo» va-
mnea do !»linca W I I I ' F E K S T A R , via Liverpool, has-
ta Madrid, inolnoo proolodel forrooarril, en $140 Ourron-
oy dosdo Naw-YorS:. 
Oomidar) á la carta, aarvidas en mesas pequoBas eu loe 
vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E V A N -
D i t i A y C Í T V OF W A S I I I N t í T Í X N , 
Todos ontoo vapores, tan bien oonooirtoa, por la rapi -
dez y seguridad de su» Tilmos, t iauaü oxoelentea comodi-
dades para paci'jorcs», a<ii oomo taialiion las unovaa l i t e -
ras oolg^nt*^, eo las oaalea no ae esporlmenta movimien-
to alguno, ponsaneoiendo siempre norizontalea. 
Las oavga» ae reciben en ei mnolle do Caballería basta 
la viEyor» del di» de la aaliua y fio admite oarga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémon, Aniaíerdam, Botter-
dam, Havre y Ambéf as, con ccuoobnluut-»8 dlreotos. 
flu* ftfvuBlgnatftrloa, Ofloioa 3í, 
T O D D , H I D A L G O Y C» 
I o n M ^ 
II 
C a p i t á n D . MODESTO V I L L A A M I L . 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de esta puerto 





P u e r t o - P l a t a , 
Ponce , 
Mayaguez, 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
iggp'NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en 
Port-au-prince (Haití) . 
Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo so 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Oibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp, 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Port-au-Princo.—Sres. J . É. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata.—Sros. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagiiez.—Sres. Patxot, Castélló y Comp, 
Asmadllla.—Sres. Amell, Jn l i á y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. L ia r te Hno. do Caracnna y Cf 
Sauthoma').—AV. Brondsted y Cpí 
Se despacha por R A M O N DE HERRERA. S A N 
P E D R O N . ' ¿6 , Plaza de Ln?i. 
I n . 14 IO.II 
V A P O R 
C a p i t á n D . JOSÉ Ma VACA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do eate puerto el 
dia (i de marzo d las cinco de la tarde para los ae 
Nuevitas , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayar! , 
B a r a c o a , 
O u a u t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y C? 
Mayar! —Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C» 
Cuantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Se despacha por RA[VÍO»í DE HKRRERA.—-SAN 
PKDKO N PLAZA DK LUZ. 
I n . U 19.M 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
V A P O R E S C O S T E R O S , 
V. tPOR KSP VÍJOTJ 
c a p i t á n U N I R A SO. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A I J A H I A 
I W N t M , RJO B L A N C O . B K K R A C O ^ , HAN CA-
V K T A N O V IMALAS A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Salilrá do la Habana ¡os Sá'mdoa á las ditz do la no-
chip y llogava á San Cayetano loo Domingos, y á Malas 
Aguas los Lúnes. 
Ragrfsnr.1 á lialila Honda los Mártos, y de esto puer-
to para hi Habana, loa Miórcolea al araaiiece;. 
Recibe carga los Vlérnes y Silbados al costado del va-
por en el ninclle de Luz, abonándose tma Helos á bordo 
ni entrogars? firmados los conocimientos. 
Tnmbien so pagan á bordo los pasajes 
Lo despacha su consigaalario. Merced l'X—Oosme 
de Toca. 
I . n. 15 1-K 
V A P O R E S P A Ñ O L 
su capltass (JOYA* 
Saldr í i do i a Habana todoa loa s á b a d o s á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y eficala en Sagna la Grande, regre-
sando do aquel intorto oon escala on Sagna 
para llegar* á la Habana preoiaamente loa 
Jueves. Para loa tros puer toá admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, dospa-
oba á bordo los oonochuiantos y boletines. 
Compaüía de Caminos de Hierro de 1A 
Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
La Junta Directiva, á propuesta de esta Administra" 
clon, ha dispuesto so haga una rebaja do 12J por 10O en 
el flote que asigna la tarifa para el trasporte de los bo-
coyes de azúcar mascabado de cualquiera estación de 1» 
líne v quo procedan. 
Lo que se publica para conocimiento do los selioresi 
liacendadop. 
Habana, ;;8 de lebrero de IS?:-.—El Administrador ge-
neral, IT, Ealo. Cn. 237 ti-1 
Compañía anónima de ferrocarriles d© 
Caibarien á Sanoti-Spíritns. 
El Sr. Prosidontu. en uso do las ittribi\o6one^ que /a 
concedo el Inciso primero de la cláa8ulft.dío7. da) artioukr 
diez y seis del R íg lamont i de ISV.i do «rita Compaüia, ba 
dispuesto se convoque á loa socoles, accioniataa á Junta 
general ordinaria para las doce dol dia 30 del entrante 
mes de marzo, en l^s oficinas do esta Empresa, situada* 
on los altos de la ^asa n. 13 do la calle do la Amargura. 
Eu dicUa UOMOU so dará loclm ii á la Momoila en qup 
Iji Directiva i\\cuenta do láa operaciones del alio social 
terminado cu ,'11 do <1¡ ¡iotnhro rtllimo. 
También no proosderá f, la «leoolon do Pi oildento y 
dos Voofllo» pr.ipletarloa y tros Kuplentea, oouresl íoaci» 
eu cata capital, y A la do trta glosa loro» y otros tn.nloH 
suplen^H para el exátnen do laa ouent vj presentadas. 
Ko advierta á los señoras acclauista't, qne on cumplí 
miouto de lodiapuonto por el Bremo. Sr. Cobernadov 
Conoral eu •.!! d<,l corriouto, el ciVuputo do acciones y sn 
valor Domina], como ol do votou, se hará conforme al 
Keghunontu da 1875, y (^10 loa libros y documentos de la 
SoÓtadaa.aBtinde manidesto en 1.a Contaduría para su 
oxámon por IOH HBilorea acción latas quo quisieran hacer-
lo.—Habana 2i de febrero do }88S.--Bl Secretarlo, Jofi-. 
i/ii!n Sniisrt Arnu'iilsro.i. C n. 231 10-i 
COMPáÑÍA m F E R R 0 C A M 1 L 
D E M . \ T A N Z \ S . 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, el 5 de 
Marzo próxituj, á cuenta de las nfilidados realizadas eu 
el carrlente año, el dividendo n. 47 de 2 por ciento eu 
oro subre ol capital social; pudiendo los Síes, acclonls-
tua ocurrir desdo aquella fecha á cobrar sus respect iva» 
cuotas, cn enU ciudad, á la Contaduría de la (Jompaaia, 
y en la Ha ' ana, al Escritorio dol Sr. D . Joaqu ín A l f o n -
so y Máílun, Lamparilla esquina á Cuba.—Matanzan, 
Febrero 27 do 1885.— ilearo Livastidz, Secretarlo. 
27ÜÜ «_i 
V A P O R 
Capitán ROMB^Í», 
S A L I D A , 
Do la Habana, muelle de Loa, loa dlaa 10, 20 y 30, á las 
SEIS de la tarda, llegará á Cárdenas y Sagua los dias 
11,21,31 ó 19 y A Oaibariou los dias 12, ¿3 y IV ó 2 de ca-
da mes. 
RETORMO. 
Saldrá de Caibarien dlrooto para la Habana loa días 
i , 14 y 24, á laa once de la mallaua. 
Viajes ex t rwrd i f i a r i o s p a r a C á r d e n a s . 
Saldr¿ de la Habana los días 6 15 y 25, á las seis de la 
tarde, regrosando los 7, 17 y 27. 
PRECIOS D E C A R G A . 
PARA C A R D E N A S . 
Vlverea y (ctreteria... 
Mercancíae - -
35 cea. oro con lanchaje. 
45 " " oon id. 
—(Jibara.- 2 
—Santiago de Cnb*.. . 4 






—Carta.^ens. — 22 




— J í o n í i e . . , . . , . , 
—Puerto-Rico 
—Mayaífüei. . .-




De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mea. 







-Port au Prince (Haiti) 18 
-Santiago de Cuba 18 
•Oibara... 18 
Vnurltftil SO 
N O T A S . 
Su an vtí^e do ida recibirá el V'n̂ >or en I 'usrto-Kiüo loa 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para Ida 
puertos del Mar Caribe arnba exijiesados y Pacifico, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona el dia 25 y do 
Cádiz el 30. 
Eu su viajo de regreso, entregará al correo que sale de 
Pnerto-Rlco el 10, la carga y pasajoros que oonduzoa 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
Eu la época de cuarentona», ó sea duade 19 de mayo 
al 30 de setiembre, se admite oarga para Cádiz, Barco-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por ol últiur. 
puerto. 
Los doa ditfl auteviovoa al de La ualids, raoiblrá la 
sarga para esía lula y lá <io Pv.oifco-Sieo en ol muelle de 
í.uz y la destinada á t)oi.Bi y eacalai) en de Caballoru. 
Wo «dmit» "aras u' d i* dalaAaiblt 
P A R A SAGUA, 
'Víveres y fei i^ ter ia . . . 38 ota. CÍO oon lanohaj>>. 
Morcaiicías « w . b0 " " con Id. 
P A R A CA«SiAíUt<,>;, 
BANCO IlllSTRIAL. 
La Junta Directiva, oumpltondo lo prevenid»» en el 
art. 45 de loa Katatutos, ha acordado hoy que so convoque, 
comolo Im^o, ú loasoíioros aocionistasparao&lebrar junta 
general ordiuarla ol 30 dol próximo raarao, á laa doce del 
dia en la casa del Banco, callo do la Amargura número 
3. Los objetos de esa reunión serán: acordar sohve la 
aprobación del balance quo el Sr. Direotor hab rá do 
presentar, elegir Prealdeme y dos vocales de la .Tunta 
Direct iva, por haber muerto "la persona quo desempe-
fiaba el primero de osos cargoa y haber terminado el 
tiempo do su ejercicio las quo tonian los otros doa y 
determinar lo demás conveniente á los interenes del 
Banoo. 
Con arreglo á lo ordenado on el art ículo 40 de dlchoa 
Estatutoa, se advierte que los libros y documentos d ¿ 
la Sociedad y el Informe anual sobre los resultados dei 
los oporaoionos es ta rán , durante ol término de esta 
convocatoria y la citada lauta gene al, á disposición d* 
loa soSíorea acokinistaa en el escritorio de ta empresa 
para quo éstos loa examinen. 
Habami 20 de febrero de ]8ft5.—Pedt» González L l ó -
rente, secretario I . n. 13 27F-28 
Víveres y ferwterS». 
Meroanolí»» . 
40 cta. oro con lanidiaje. 
60 " " oon id . 
Lode?j¡iioiii»ii Í:;>J-.ÍÍ Autfi;rn,aí*ii O . W H S I L I Y 80 . 
En oo'iiblnnoion oon o) ímooair lUU»! .'¿JÍS* s» Ueepa-
oban o -ncrimlenids cispccUles pava loa paradero» de 
y-fia». ' i/il'.rufina y P1»M>31Í>». 
C n . 24i5 l - M z 
BANGO 'INDUSTRIAL. 
Esto Banco jupga en el Sorteo número 1,181, que ha 
de celebrarse el día 2 de Marzo próximo, el billete ente-
ro número 3,100 (tres mil tiento nuovel por no alcanzar 
el que tiene suscrito —Habana 25 de Eebroro de Í88.'i — 
E l Director. l u . 3 1 7-20 
ISLA DB CUBA. 
Empresa de l'oimvato y Kavegaolon 
O F I C I O S 148, P L A Z i A S>E SAM K E A N C I S C O 
VAVOVL 
m u m m m v m m n , 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para PyOgréS 
^eraornz. 
RETORNO. 
De Veracruz el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 do oado mes, para Sanlandií?. 
N O T A S . 
Loa pasajes y caiija da la Península t rasbordarán en 
la Habana al Trusatlántioo de la misma CompalUa qne 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veraomz. 
Loa pasajeros y carga de Verseras y Progreso, aegui-
cán sin trasbordo para Santander. 
Las lelas Oanarias y de Puerto-Rico, en que hará ea-
lala el vapor que sale de la Península ei día lo do cada 
nos, sarán teiublen servidas wa BUS «miuaioaclonas ooo 
''regreso y Versortía. 
De más pormenores impondián sus consignatarios 
M . C A L V O Y C O M P » , Ofioioa «9 2 8 , 
l . n . te 27 vr 
Cap í to l S A A V K D K A . 
•VJii-.lrt Bftí.Auiiüó toiloa loa aábaiio» poi-Ja wr.J.), CÍ«B-
?iirtB de la llegada dol bfjttü oitr»otdiji»r*.i> cara 1* Poio-
nntt • ívíon. 
• RK'l 'OaSí». 
ÍA« márce» A las tres do la tardo aaldr* de Coló», y a 
¡as oinoo de Ootóma, anaaneciendo loa miércoles en Eata-
banó, doniie tos soñeras pr.BiíJcroa oncontraván ñu trén 
»xtrfiordlnftriüquolot.'Condirítía á S»n Felipe, á fin de 
tomiu1 aJii el expreso que viose do Mataniias á eot» cai-
<>5t»l. 
"Vapor © e x i e r a l IjOFBimdL 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá do Batabanó Uia iuévea por la tarde, después 
de la llegada dol t.ron. con destino á Colonia, Ootoa, Pun-
t.a da Carpía, BaUou y Coitéa. 
a f i T Ó K K Ó . 
Líie ílomingort. 4 \ÍH. ^uiovo, saldrá de üoct&a, t'a Bil lar . 
4 las onco, do P u n í a de í Vi-ws á las dos y de Colcma í 
las enstre dol tul amo dia, amaneaieitdó el ínuon en Br.-D» 
bañó, d o n á o tos jtofiOTéá paftajoros onoontr¡uá.B un tre) 
que los condnzCii & ia'Habkná, en lamiama fcniia quo !o 
del vapor COLO*!. 
Pronto á tominaroe la carena del vapoicIto IKOiyí E N.'. 
TO, aerádcdica.'.o á l a foiidncolon de les seScroa pasa-
jeros del vapor L E R S C K D í desdo Colon y Coloui» *"i 
bi^jo d» la mism» y viee-vers». 
Las personas qna so dirijan á Vuelta-Abalo, do 
pr oveerán en ol despacho de V illanueva do los billelea so 
jasajos, on combinación con ámbas oompatüaa, pagando 
os de forrooarril y buques, y por lo ouaJ obtienen el bo-
noñcio dol rebajo de 25 por 100'sobra sus tarifas. Saldrán 
los jueves y sáoados respectivamente en el tren quo oon 
destino á Matanzas sale de Villanusva á las tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de t ren eu San Ee-
lipe, donde encontrarán al efecto al oirtra^rdinariu que 
los oondaoirá á Batabanó. 
En cumplimiento do lo prevenido en el artionlo 52 de 
los Estatutos y do lo aeoidado por el Consejo de Gobier-
no del Banco ¿n 10 del actudl, se convoca á los Sres. A c -
clonístas para la Jnnta general ordinaria que debe efeo-
tuarse el cüa 21 «lo l larzo próximo venidero, á las dooo 
del día, on la aaU do cesiones dol Estaideclmionto. (callo 
de Aguiar n. SI); advirtiiendo qne solo se permi t i rá 1& 
entrada en dicha sala á los Sres. Acoiouistaa, que, ooib 
arreglo á lo dispuesto en ol ar t ículo 80 del Reglamento, 
presen ton la papeleta do asistencia á la junta, de la cual 
podrán proveerse on la Secretar ía del Banoo desde eJ 
dia 13 del mismo Marzo, en adelante.. Desdo el misma 
día trece de Marzo, tambieu on adelante, de 1 á 3 de la 
tarde, y con arreglo al artionlo 81 dol Reglamento, a«» 
satisfarán en las depen,doauins del Banco, las preguntaa 
quo tongiui á bien hacer Ion Srea. Accionistas facnltadoa 
para aaistir á bis juntas geseralea. 
Habana, 17 do Febrero de 18S5. —Kl Gobernado^ Josi 
Canoras (W Oostillo. I . n 17 .•¡O-ISF 
La . lun ta lJ!ir5>cUva do eate InsUtiVfo bn acordado aa 
efectúen tres grandoa bailes de dlsís-aoo;! eu el ."•o.TTianta 
moa de Febroro y doa eu ol prósicao Marsin 
Domingo 15 —Prlmtr dia do Carnaval 
Már tes 17,—Tercer dia do Carnaval. 
Domingo 22.—Piñata. 
Domingo 19 de Marzo.—Vioja. 
Domingo 8.—Sardina. 
Se participa á los Sres. sócios peoaiouiatan quedebe-
rán preaontar on ta entrada el recibo del mea ooi i íeu te 
y los Síes , só^.ioa facultativos su ooroeapondionte billevo. 
Se admitirán trauiieuntes en 1» foima, do eoatunibre.-
Üabrá carritos toda la noche á troinUi centavo». 
Habana, 10 de Febrero de 1885.—El Secretario Cmu*--
ñmiPérfóéto'deR/ijcU^ 2101 15-15F 
A V I S O S . 
1 1 U £ i « £ J 8 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nuova-Orleans 
los juéves á las 8 de la mañana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker. miércoles Febr9 18 
HARLAN Staples - ... 
HUTCHINSON. Baker. Marzo 4 
H A R L A N . . . Staples - - 11 
HUTCHINSON. .. Baker . . 18 
H A R L A N . . - Staples. 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos dol Norte y ol Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Franoisco de California, 
y se dan papeletas directas basta Hong-HoDE, Cbiaa. 
La carga ee recibirá en el muelle de Cabatleria hasta 
las dos de la tarde, el día do salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 3 5 , sua 
conslgnar.rios, L A W T O N H E R M A N O S . 
U A. 93 8 ms.'-Sí J5 
jo de 25 por 100 loa d é l a Habaaa y Ciénaga, así como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargo los equipajes, 
á fin de qne puedan venir 'á la Habana á la par que silos. 
3? Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y már tes . Las de Coloan? y Colon los miércoles y 
Juéves. 
4* Lr.s cargas da efectos roguia-iab, c ua A ixz* i-oalou, 
oon el rebajo do 25 por 100 de fdrrocarrll al 56$ oto. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al forrocarril 31 reales 
oro, cobrará la Empresa 63} cts. 
Lospreclosde pasaje y aemás son loa que maroa la 
tarifa reformada. 
5Í Los vaporea ee despachan en ol escritorio h&ata laa 
dos do la tarde, y la correspondencia y d:n6ro sa reoise 
hasta la una. E l dinero devenga $ por 1Q0 v - > fiotea y 
gaatoa. Si los señores remitentes exigaa recibo y respon-
sabiUdftd de la Empresa, abonarán el i por 100 oon laa 
condiciones expresadas uueucnstan en dichos recibos. 
La Empresa sólo se compromete á llevar basta sus a i . 
macones las cantidades que le entreguen. 
6í Para facilitar laa remisiones y eví íar traatorno--. 
peijnlolon á los señoro» remitentes y oiinalgaatartos. a 
Esn-Drcha tiene eatableold» una agencia GU olOopóBU-C' :•» 
VÜJftt'nevttaon aete aojo objoto, j ^o? U oua'. .i»b*- ••-.« 
^aiihn-'t .-Wiij l * osag*. 
H»'- d « t^osto da 1884.—*< Í H r w t ^ 
Al público. 
Habiendo cesado con feoba de ayer el S i D . Guillermo 
t! utiarrez en la administración de los bienes quedado» 
al fallecimiento ds mi esposo el Sr, D . A g u s t í n Ariosa 
por haber rendido dicho Sr. t.lutierrez todas las c u e n t a » 
a mi entera satisfacción y hecha renuncia por el Tapeta-
do Sr. Gutierre;', del poder que le tenia conferido; la q u » 
suscribe hace saber al público por la presento, qne ba 
otorgado podei,' genoralisimo & su sobrino el Sr. D. Joan 
José Arioag, con qniea h a b r á n de entenderse en lo suce-
sivo pava todo cnanto tenga relaoion con-mis negocios. 
Habana 3 de marzo de 18R5..-^patroc.inio Julia, viuda 
de Ariosa. 2850 5-4 
RE M A T E . — E l primero de marzo, domingo, de nuevo de la mañana á dos do la tarde, rea l izarémos toda 1» 
prenderí a de eate estallecimlonto, aprovechar esta gan-
ga. Por la mitad doan valor se da rá todo lo que tenemot» 
á la venta, R l d a 44. 2727 4-1 
EL BRAZO FUERTE, 
Q ' H E I L I . Y 3 8 . 
1 Con noticia de que bay quien uti l iza las envoltaraa an 
: que se espende e l café de est* casa para hacer pasar 
; cafes Se inferior calidad como procedente de ella, 
fin d« evitar ente fraude, en lo sucesivo laa envo l tu ra» 
dol café que se vende en este establecimiento, l l eva rá» 
á la vez del sello que se viene usando, la fecha impreso 
dol dia —H«>>ana, Febrero 21 de 1585. 
0 n. SU 3ft.22¥ 
H A B A N A . 
L Ú N E S 2 D E M A R Z O D E 1885. 
Congreso de los D i p u t a d o s . 
T o d a v í a el 11 del pasado cont inuaba en 
eate Cuerpo el debate acerca de l a cues-
t i ó n univers i ta r ia , cuya ú l t i m a etapa b a 
sido ] * p r o p o s i c i ó n de l Sr. Boscb de no b a 
ber l uga r á del iberar , t omada en conside-
r a c i ó n en l a se s ión de l 3, y cuya d i s cus ión 
s i g u i ó su curso dando mo t ivo á numerosos 
discursos, mucbos de ellos para alusiones 
E u t r e estos figura e l que p r o n u n c i ó en l a 
se s ión de l 6 el Sr. Monte ro R íos , cuya posi 
c lon en e l pa r t i do izquierdis ta prestaba á 
sus palabras mucbo i n t e r é s . Este d i s t i n 
gaido y b á b i l orador c o m b a t i ó radicalmente 
l a conducta del Gobierno y m e r e c i ó que su 
elocuente jefe, Sr. C á n o v a s de l Casti l lo, le 
contestase en una i m p r o v i s a c i ó n b r i l l a n t í s i 
ma, n u t r i d a de l a m á s sana doc t r ina y de 
u n profundo sentido p o l í t i c o . A continua 
cion de las presentes l í n e a s insertamos t an 
interesante p e r o r a c i ó n , que es como sigue, 
tomada de l a Gaceta de M a d r i d del 7 del 
mes anter ior : 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE MINIS 
TROS ( C á n o v a s del Castillo) No tengo á ma-
no, aunque lo be pedido, ua tes to mió que 
el Sr. Montero Ríos se ha servido comen 
t a r esta tarde, pero creo que el Sr. Montero 
Rloa lo tiene; y pues que so h a b í a propuesto 
leerlo, las palabras que estoy pronunciando 
le s e r v i r á n de incentivo para hacerlo; y si 
á n t e s de que yo concluya las breves pala 
braa que voy á decir, no ha llegado á mis 
manos el texto del D i a r i o de Sesiones, a g r á 
d e c e r ó a l Sr. Montero Rios que lo loa. ( E l 
Sr. Montero Bios: A q u í e s t á . ) 
Pues entonces a g r a d e c e r é t o d a v í a m á s , 
que si tiene esa bondad, me lo env íe , ai no 
le hace fal ta en este instante, y si no, S/S 
l e e r á d e s p u é s las palabras de que se t r a t a 
y d i s c u t i r é m o s acerca de ellas. 
E l Sr. MONTERO RÍOS: Si me permite el 
Sr. Presidente del Consejo de Ministros, 
con l a venia del Sr. Presidente do la C á m a 
ra, l e e r é las palabras á que me he referido, 
pues tengo en la mano el Ex t r ac to oficial 
de las Sesiones. 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE MINIS 
TROS ( C á n o v a s ) : Perfectamente, y espero 
aunque esto moleste u n poco a l Congreso, 
que nunca s e r á mucho, que loa las m á s po 
sibles referentes a l caso. 
E l Sr. PRESIDENTE: E l Sr. Montero Rios 
tiene la palabra. 
E l Sr. MONTERO RÍOS: L e e r é el p á r r a f o 
í n t e g r o , por m á s que ma he referido ú n i c a -
mente á la ú l t i m a parte . 
"Pues e n t ó n e o s , si esto es verdad, ¿cómo 
q u e r í a el Se. L a b r a que gratui tamente en 
t r a r a el Gobierno e s p a ñ o l á discut i r lo que 
uo estaba obligado á discut i r , lo que no de-
b í a discut ir , s e g ú n el derecho internacional 
posit ivo interpretado por el Sr. Labra? ¿Có 
mo ha de ser esto y no sor á u n t iempo mis 
mo? 
Por no dar á entender, s e g ú n S. S.; por 
ev i ta r el Gobierno el pel igro de dar á en 
tender que profesa estas ó las otras opinio 
nea, ¿ h a b í a de i ncu r r i r en el error de que 
b ran ta r ese derecho internacional positivo 
que con t an ta elocuencia ha explicado el 
Sr. L a b r a esta tarde? No (Aquí empiezan 
las palabras á que yo me re fe r í a ) . 
" E l Gobjerno e s p a ñ o l lo que dice, (y ya 
ve S. S. que á u n cuando guardo los debidos 
respetos que m i pos ic ión me impone, no 
ando con reservas excesivas), lo que el Go 
bierno e s p a ñ o l dice es que la fo rmac ión del 
reino de I t a l i a , la Constidaeiondel re ino de 
I t a l i a , las relaciones del reino de I t a l i a con 
el Pontificado actualmente, son hechos de 
l a his tor ia de I t a l i a , que tocan á ' I t a l i a , á 
su historia; y no tocan á la his toria de la 
nac ión e spaño la ; eso es lo ún ico que dice: 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE MINIS 
TROS ( C á n o v a s d e l Cast i l lo): Se ve, pues 
que yo he dicho a q u í , como repito hoy, si 
hay necesidad de que lo repi ta , que el esta-
do actual de cosas en Roma depende de ac-
tos realizados dentro de la h is tor ia del reino 
de I t a l i a , actos en los cuales nada, absolu 
tamente nada tiene que ver n i ha tenido 
que ver E s p a ñ a , que no pertenece á la his-
to r i a de E s p a ñ a , lo cual no quiere decir na-
da 6 quiere decir l a verdad: que E s p a ñ a no 
ha tenido n i querido tener n inguna parte en 
ellos, absolutamente ninguna. 
Esto he dicho e n t ó n e o s y esto lo he con-
firmado a ñ a d i e n d o quo el Gobierno de la 
R e s t a u r a c i ó n (y lo he dicho en m á s de una 
ocas ión) , que el Gobierno de l a Restaura-
ción se ha encontrado con u n hecho en el 
cual él no h a b í a tenido n inguna par te , n i 
d e s p u é s de todo la h a b í a tenido n i n g ú n Go-
bierno e s p a ñ o l ; se ha encontrado con un 
hecho que ha engendrado, un ido con otros, 
uno de los mayores poderes actuales de 
Europa, y es i n t e r é s de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 
t omar en cuenta ese hecho y respetar ese 
poder y mantener con él , como las manten 
d r á , las m á s cordiales relaciones; pero ha 
tomado ese hecho como lo ha encontrado, 
s in tener n i haber adquir ido n i de cerca ni 
haber adquir ido n i de cerca n i de lejos la 
m á s p e q u e ñ a responsabil idad en é l . 
L o dije en el Senado l a p r imera vez que 
he hablado de esta c u e s t i ó n ; lo dije a q u í 
con l a suficiente c la r idad , con toda la c la r i -
dad que necesita, bien meditadae las pala 
bras de l a p o l é m i c a quo en aquel instante 
s o s t e n í a con el Sr. Lab ra ; porque una cosa 
es hacer declaraciones t ranquilas , serenas 
y completas, como yo estoy dispuesto á 
hacerlas á todas horas, y o t ra cosa es argu-
mentar; que argumentado, no siempre hay 
n i ocas ión n i necesidad de exponer por 
completo el pensamiento. A m í me bastaba, 
enfrente del Sr. L a b r a , combat i r sus op i -
niones; no t e n í a necesidad de una exposi-
ción tan minuciosa y t an completa que, 
creyendo, aunque fuera de buena fe , in te r -
pretar mis palabras, no pudiera d á r s e l a s 
esta ó la otra I n t e r p r e t a c i ó n . 
Cuando yo usé l a palabra his tor ia (y soy 
bastante d u e ñ o de lo que digo, para saber 
por q u é pre fe r ía esa palabra á o t ra cual-
quiera); cuando yo dije que l a h is tor ia de 
E s p a ñ a no tenia nada que ver con la histo-
r i a del reino de I t a l i a , me refer ía á la serie 
de sucesos en v i r t u d de los cuales se h a b í a 
llevado á cabo la d e s t r u c c i ó n del poder 
temporal. Si otra cosa hubiera querido de-
cir , ¿pa ra q u é h a b í a de usar la palabra 7iis-
l o r i t i i Hubiera empleado palabras de ac-
tual idad. No; u sé la palabra his tor ia con 
toda la de l ibe rac ión con que usa sus pala-
bras aquel que por el largo uso del Gobier-
no y de las discusiones p ú b l i c a s , no dice na-
da m á s que lo que necesita ó quiere decir. 
E n r e s ú m e n , yo af i rmé en tóneos , y repito 
ahora, y ri en esto cabe a l g ú n equívoco lo 
r e p e t i r é cien veces, que part iendo de los 
principios mismos establecidos por el s eñor 
Labra , s e g ú n los cuales bastan los hechos 
para que los Gobiernos mantengan con los 
que esos hechos engendran todas aquellas 
relaciones que los propios y rec íprocos in te-
reses exijan, partiendo, digo, de esos p r in -
cipios, el Gobierno ve en el poder que los 
hechos han creado, esto es, en el reino de 
I ta l ia , una fuerza con la cual la n a c i ó n es-
paño la debe y quiere contar en la p o l í t i c a 
europea: pero al mismo tiempo que le da á 
este hecho y al poder nacido de él toda l a 
importancia que tiene se reserva la absolu -
t a independencia de su historia, la absoluta 
independencia de su ju ic io , l a irresponsabi-
l idad completa de BUS actos por lo tocante 
á hechos y á sucesos h i s t ó r i c o s en que no 
ha tomado la menor parte, n i nadie ha pre-
tendido tampoco que tome parte ninguna. 
Por lo d e m á s , no hay nadie en Europa 
actualmentente, cuando m á s yo, cuyas opi -
niones de toda m i v ida son conocidas, no 
hay nadie en Europa que crea lo que a l pa-
recer el Sr. Montero Rios me ha a t r ibuido , 
y es que el i n t e r é s de la independencia del 
Pontificado es un i n t e r é s puramente i ta l ia -
no, y que no toca á todo el universo catól i -
co. No; esa opinión no la profesa lo Euro-
pa; esa opinión, por lo que se ve en l a ley 
de g a r a n t í a s , no la profesa tampoco el Go 
bierno i taliano, y mucho m é n o s con las ex-
plicaciones que sus Ministros dieron al 
t iempo de discutirse; esa es una opinión 
que nadie sostiene, y es claro que se ha e-
quivocado el Sr. Montero Rios al a t r i bu í r -
mela, s e g ú n parece. No: la cuest ión de la 
independencia del Pontificado, en cual-
quiera forma en que la presente la historia, 
en cualquier forma en que actualmente se 
presente, de cualquiera manera que se t r a -
te, s e r á siempre una cues t ión de in te rés 
para todo el universo catól ico. No puede, 
pues, en esta parte superarme en catolicis-
mo el Sr. Montero Rios; y es té seguro S. S. 
de que, cuando ménos , con el mismo sent í 
miento y con el mismo celo con que S. S. 
se preste á hacer todo aquello que sea po • 
sible y necesario en favor de la indepen-
dencia del Padre c o m ú n de los fieles, ^ con 
ese mismo celo se p r e s t a r á á hacerlo y lo 
h a r á el actual Gobierno español , y lo h a r á 
el par t ido conservador siempre que es té en 
e l poder, y p e r m í t a m e decirlo, eso h a r é yo 
m u y s e ñ a l a d a m e n t e , por mis convicciones 
y mis antecedentes. No tengo m á s que 
decir . 
E l Sr. MONTERO R i o ñ ; Me felicito de 
haber pronunciado las palabras que han 
mov ido a l Sr. Presidente del Consejo á de-
ci r lo que a c a b á i s de oir , 
Sin duda h a venido b i en á S. S. el repe-
t i r , ya que no ampl ia r su pensamiento en 
e l discurso con que c o n t e s t ó a l s eñor L a -
b r a d e r o l a C á m a r a h a b r á de reconocer 
que yo no i m p u t é á S. S. absolutamente 
nada de lo que S. S. c r é e que yo le he a t r i -
bu ido . Y o dec í a : el Sr. Presidente del Con-
sejo ha dicho, y en m i humi lde op in ión h a 
dicho m u y bien, que l a C o n s t i t u c i ó n del 
reino de I t a l i a era u n suceso que afectaba á 
su his tor ia , pero no á l a E s p a ñ a ; pero de-
c ía yo á m i vez como o p i n i ó n mia , no in te r -
pretando l a op in ión del Sr. Presidente del 
Consejo, n i siquiera l a del Sr. M i n i s t r o de 
Fomento: si yo entendiera, como cier ta es 
cuela po l í t i co - r e l i g io sa entiende, que l a so-
b e r a n í a t empora l de l Pon t í f i ce es una con-
d ic ión necesaria para su l i b e r t a d espir i tual , 
yo, á pesar de ser l ibe ra l y d e m ó c r a t a , no 
p r e s t a r í a m i voto á l a p o l í t i c a internacio-
na l de este Minis te r io . No d e c í a que as í 
pensara el Sr. Presidente del Consejo n i 
los d e m á s s e ñ o r e s Ministros; d e c í a que así 
pensaba yo, y que e n t e n d í a que como yo 
pensaba todo el mundo, porque l a po l í t i ca 
puede someterse á las reglas del derecho 
internacional , pero no los intereses sagra-
dos y universales del catolicismo. 
Hab la dicho t a m b i é n el Sr. Presidente 
del Consejo de Minis t ros que las relaciones 
actuales de I t a l i a con el Pontificado, eran 
un asunto in ter ior que sólo afectaba á l a 
his toria de I t a l i a . Y o a s e n t í t a m b i é n á 
esta idea, pero a ñ a d í , por m i propia cuenta 
abundando en el pensamiento del Gobierno 
quo si esas relaciones entre el reino de I t a 
l ia y el Pontificado, hoy condensadas en l a 
ley l lamada de g a r a n t í a s , l legaran en el 
porvenir á ser alteradas, lo que no creo de 
l a r ec t i tud y sensatez del pueblo i ta l iano 
en mengua de la l iber tad sagrada del Pon 
t í l ice , en tóneos esas relaciones d e j a r í a n de 
ser una cues t ión in te r ior de I t a l i a , para 
convertirse en una cues t ión universal 
¿Quer ía yo decir con esto que el Sr. Presi 
dente del Consejo pensara de otro modo? 
No; no lo hago esa in jur ia á S. S., pero en 
m i derecho estaba, interpretando por m i 
cuenta impedi r la conf i rmación de mis pa 
labras á S. S., las que a q u í S. S. h a b í a pro 
nunciado, diciendo el alcance que t e n í a n 
desvaneciendo las dudas que se pudieran 
suscitar sobre este punto, porque a l fin ya 
lo saben todos: el Gobierno e spaño l , como 
todos los d e m á s de Europa y del mundo 
no considera en contra de la af i rmación de 
la escuela pol í t ico- re l ig iosa á que me be re 
ferido, que sea una cues t ión verdadera 
mente religiosa la de la S o b e r a n í a tempo 
ra l del Santo Padre. 
E ran estas afirmaciones las que yo h a c í a 
por m i propia cuenta, porque como dec ía 
muy bien el Sr. Presidente del Consej 
contestando al Sr. Labra , los Diputados 
tenemos una l ibe r tad de cri terio y de pala 
bra quo no tiene el Gobierno, sobre todo 
cuando se t r a t a de asuntos internacionales 
Era cuanto tenia que decir para que 
Sr. Presidente del Consejo comprendiera el 
sentido de mis palabras. 
E l Sr. Preeidente del CONSEJO DE MINIS 
TROS (Cánovas del Castillo): Empiezo por 
declarar que no me ha ofendido y que 
me ha sorprendido tampoco en la m á s pe 
q u e ñ a parte lo que el Sr. Montero Rios ha 
dicho, en uso de un derecho perfecto, y 
d e m á s c o n l a buena fe y l a m o d e r a c i ó n que 
en S. S. son habituales. No; lo ún i co que 
hay es que me ha parecido que l a cues t ión 
era bastante grave para que, una vez toca 
da de nuevo por un Sr. Dipu tado , y m á s de 
la impor tancia de S. S., debiera yo dejar 
bien fijado el sentido de mis palabras, y no 
permi t i r que sobre ellas pesara ninguna 
dada, aunque esa duda no fuera di recta 
mucho m é n o s necesariamente mot ivada por 
las aseveraciones del digno Dipu tado que 
acaba do hablar. 
A q u í , como os na tura l , y m á s en estas ma 
terias delicadas de índo le internacional 
a q u í se discuten siempre, no sólo las pala 
bras textuales, sino naturalmente t a m b i é n 
su sentido y su alcance; y sea como quiera 
alguna confusión h a b í a habido, pues que se 
me ha t r a smi t i do á m í entre las opiniones 
que el Sr. Montero Rios me a t r ibuye como 
actual Presidente del Consejo de Minis t ros 
e s p a ñ o l y las opiniones que S. S. expresa 
ba por su cuenta; alguna confusión h a b í a 
en esto que siempre es conveniente escla 
recer, como estamos haciendo en estos ins 
tantes. 
Desde luego, el haber dicho las cosas 
m á s Importantes que S. S. ha dicho por su 
cuenta y no por l a m í a , parece como que 
qui ta alguna impor tancia á m i ra t i f icac ión, 
que verdadera ra t i f i cac ión es, aunque de 
un discurso algo apartado delque estoy.'pro-
nunciando en este instante. Y sin embar-
go, el Sr. Montero Rios r e c l a m ó de t a l suer-
te ó a l u d i ó , por mejor decir, de t a l suerte 
á mis palabras, que me hizo sospechar que 
en ellas c re í a S. S. encontrar algo que h u -
biera sorprendido su á n i m o ; cosa que, se-
g ú n lo que acaba de decir, era equivoca • 
cion mia; porque me parece que las pala-
bras que yo p r o n u n c i ó no le han sorpren-
dido do modo alguno. 
Estamos de acuerdo en el sentido de 
aquellas palabras, en el sentido en que usó 
d é l a palabra h i s to r i a ; en r e s ú m e n , en to-
da l a doct r ina que yo s u s t e n t ó en aquel 
momento, y l e í d a s ó no l e í d a s estes p i l a 
bras, e s t a r í a m o s en el mismo caso en que 
en este instante estamos. 
Pero una voz suscitado este breve deba-
te, que muy breve espero que sea, y ha-
biendo hablado el Sr. Montero Rios, con 
su impor tancia en todas las cosas, y si sa-
be mucho m á s eminente en é s t a por la í n -
dole de sus estudios, y estando yo en el 
uso de l a palabra, no puedo dejar de expo-
ner algunas opiniones m í a s , en contradic-
ción á las que S. S. acaba de expresar. 
No sé yo que n i n g ú n Gobierno, n i n i n -
g ú n pa r t i do po l í t i co , se haya a t r ibu ido j a -
m á s el derecho de declarar lo que es dog-
ma religioso y lo que no lo es; lo que es 
esencial á la Iglesia y lo que no lo es; y co-
mo esto no lo ha hecho j a m á s n i n g ú n Go-
bierno, el Gobierno actual se niega á dar 
semejante def inición que de n inguna ma-
nera le compete. (Bisas) L o que yo ten-
go por cierto, sin embargo, es que tan to co-
mo cues t i ón absoluta de dogma no es para 
nadie la forma en que se h a de ejercer la 
independencia del Pontificado; si me equi-
vocara, tampoco t e n d r í a ob l igac ión de a-
cer tar absolutamente en esta mater ia ; pe-
ro creo que no me equivoco. L o que en-
tiendo que piensan muchos ca tó l i cos , l a 
inmensa m a y o r í a , por no decir l a casi una-
n imidad , que unan imidad no quiero decir, 
entre otras cosas, por tener enfrente a l Sr. 
Montero Rios, ea que cier ta forma h i s t ó r i -
ca de l a independencia del Pontificado es 
conven ien t í s ima , i m p o r t a n t í s i m a , s ino ab-
solutamente de dogma, necesarias á esa 
misma independencia, lo cual no es lo mis-
mo que declarar u n dogma religioso. 
Pero como he dicho, á u n esto ea ajeno á 
toda d i scus ión po l í t i ca , y l a ú n i c a cense • 
cuencia p r á c t i c a que yo debo sacar y saco 
de las indicaciones que el Sr. Monte ro Rios 
ha hecho respecto de mis doctrinas y de 
mis palabras, ea la siguiente: que si S. S. 
estuviera en este banco no t e n d r í a j a m á s 
relaciones cordialea con Ing la te r ra , por-
que Ing la te r ra , ea un pa í a condenado como 
h e r é t i c o por loa Papas, y S. S. no p o d r í a 
a d m i t i r estas relaciones con u n p a í s exco-
mulgado. {Bumores en los bancos de l a 
isguierda. ) O ha dicho esto, ó no ha d i -
cho nada. 
L a t e o r í a nuestra es que los ca tó l i cos 
pueden apoyar l a po l í t i ca de u n Gobierno 
ca tó l ico , aunque e s t é en excelentes rela-
cionea con he ré t i coa mahometanos, y aun-
que e s t é en perfecta amistad y celebre a-
l í a n z a s con con ellos. Esto es lo que el 
actual Gobierno sostiene. ¿Opone algo á 
esto, ó no, el Sr. Montero Rios? Esta es l a 
c u e s t i ó n concreta. 
A h o r a bien: si esto es así , ¿por q u é no 
han de poder votar ó apoyar los ca tó l i cos 
la p o l í t i c a de u n Gobierno que acepta el 
grande hecho de la r e a c c i ó n del actual po-
der de I t a l i a , y no sólo lo tiene en cuenta, 
sino que tiene en mucho su amistad y no 
t e n d r í a inconveniente en su alianza, si ella 
fuera conveniente y necesaria? ¿Por q u é 
se e x t r a ñ a esto, y no se ha e x t r a ñ a d o en 
nuestra h i s to r ia pasada, n i en loa tiempos 
antiguos, n i en los presentes, n i se extra-
ñ a r á j a m á s , porque eso no puede e x t r a ñ a r , 
que u n Gobierno ca tó l i co tenga todo g é n e • 
ro de s i m p a t í a s , todo g é n e r o de int imidades 
y hasta de alianzas, con p a í s e s h e r é t i c o s y 
mahometanos, que siempre e s t á n , ¿no lo 
han de estar? en una s i t uac ión m á s apar-
tada de l a Santa Sede, sea cualquiera l a 
actual s i t u a c i ó n de las cosas, que lo e s t á 
el reino de I tal ia? 
Espero yo que el Sr. Montero Rios, que 
no necesita ayuda de rumores de n inguna 
especie para exponer claramente sus doc-
trinas, nos e x p o n d r á esta diferencia que yo 
declaro francamente, en l a cortedad de m i 
ingenio, no concibo siquiera. 
E í , pues, para nosotros el actual reino de 
I t a l i a , cualesquiera que sean sus opiniones 
y ftctitticles on las cuestiones religiosas, es 
para nosotros, n i m á s n i m é n o s que una po-
tencia europea, en el propio caso, en idén -
tica caso que otras naciones que e s t á n se-
paradas del catolicismo por abismos t a n 
grandes como el mahometismo y el protes-
tantismo. Nada absolutamente tiene que 
ver eso con l a po l í t i ca . 
Y en cuanto á l a ú n i c a diferencia que hay 
entre UUHS y otras naciones, diferencia que 
ú n i c a m e n t e pueden consist ir en que las de-
m á s naciones no t ienen u n i n t e r é s t a n g ran -
de como el que t ienen todos loa ca tó l i coa en 
l a independencia pont i f ic ia , en cuanto á 
esta diferencia, e l Sr. Mon te ro Rios h a d i -
cho t an to como yo, y a que no ha querido 
decir m á s . 
Es ta c u e s t i ó n no puede i m p e d i r n i impe-
d i r á el que las relaciones de E s p a ñ a con 
I t a l i a , sean t a n amistosas como las que ten-
ga con cualquier o t ra potencia, sean cuales 
fueren sus opiniones y sus acti tudes r e l i 
glosas. 
N o hay, pues, mot ivo á n i n g ú n e q u í v o c o . 
Aunque fuera cierto que el desenvolvimien-
to de los hechos que han producido uno de 
los m á s grandes poderes de l a Europa ac-
t u a l en el reino i ta l iano , se hubiera r ea l i -
zado con perjuicio á mis ojos, y á los ojos 
sobre todo de l a N a c i ó n e s p a ñ o l a , de a lgu-
nos intereses que p u d i é r a m o s considerar 
como nuestros, t o d a v í a eso, una vez rea l i -
zados los hechos, no i m p e d i r í a n i l a amis-
t ad , n i l a cord ia l idad , n i l a alianza. 
Y o he ci tado a q u í y no tengo que volver 
á c i ta r o t ra vez, pero loa v o l v e r í a á c i ta r 
sin n i n g ú n embarazo, hechos de l a h is tor ia 
de otras naciones, que, ai t ienen que ver 
con l a h i s to r ia de E s p a ñ a , es por lo que l a 
han perjudicado; y esos hechos no han i m -
pedido que f o r m á r a m o s con ellas grandea 
alianzaa, n i que haya corrido j u n t a nuestra 
sangre con mucha g lor ia en los campos de 
bata l la , ni. p o d í a n impedi r j a m á s en lo por-
venir que tengamoa una firme y leal amia-
tad . Esto tiene el derecho internacional; 
estas t ienen las relaciones de potencia á 
potencia; que para mantenerlas, n i siquiera 
es necesario que nadie abdique n i de sus 
antecedentes, n i de sus opiniones, n i do la 
conciencia de sus intereses, n i del concepto 
de estos intereses mismos. Las cuestiones 
internacionales son cuestiones de hecho; 
cuestiones p r á c t i c a s ; lo han sido en todos 
los tiempos; no han sido j a m á s cuestiones 
t eó r i cas , n i filosóficas, n i de secta; y en es-
te sentido, puramente en este sentido, las 
acepta el actual Gobierno. 
Y para concluir , aunque contrariamente 
á las reglas de todo discurso haya dejado 
lo m á s menudo, por decirlo así , para el fin, 
debo adver t i r á S. S , por aquello de que 
las palabras se prestan, y m á s en labios au 
torizados, á t an varios y equivocados sen-
tidos, que yo no he pronunciado l a palabra 
in te r ior á p ropós i to de las relaciones de I -
ta l ia con l a Santa Sede, n i á p r o p ó s i t o de 
nada, he hablado de historias, pero esa pa-
labra in te r ior que S. S. ha repetido, y que 
ha corrido por los pe r iód icos , no l a he pro-
nunciado j a m á s . 
E l Sr. MONTERO RÍOS: Desgracia mia es 
no poderme hacer entender del Sr. Presi-
dente del Consejo de Minis t ros . 
H a dicho S. S. que si yo ocupara ese ban-
co no t e n d r í a n i relaciones d i p l o m á t i c a s con 
Ing la te r ra ; pero como yo en la cues t ión rela-
t iva á la s o b e r a n í a temporal y á la consti-
t uc ión del reino de I t a l i a pienso lo mismo 
que S. S , vuelvo por el argumento. ¿ E a q u e 
S. S. c r ée que el reino de I t a l i a por l a po l i 
t ica que hace ha incurr ido en he reg í a? ¿Por 
q u é asimila el reino de I t a l i a con l a h e r é t i -
ca Inglaterra? 
Yo no he dicho n i p o d í a decir que fue-
ra ] un dogma lo re la t ivo á l a s o b e r a n í a 
temporal del Pont í f ice ; no creo que haya 
m á s dogmas que los que define l a Santa 
Madre Iglesia; por eso mismo creo que son 
e r r ó n e a s y á u n peligroaaa laa ideas de una 
escuela pol í t i ca , á la que S. S. puede con 
sultar respecto del asunto sin moverse á 
larga distancia. 
Si á g u i e n entiende que es necesaria á la 
Iglesia ca tó l i ca la s o b e r a n í a temporal de l a 
Santa Sede para el ejercicio de su l ibe r t ad 
espir i tual , yo no pertenezco á ese n ú m e r o . 
Soy de los ca tó l i cos viejos, de aquellos que 
entroncan con los de los siete primeros si-
glos, que veneraban a l Vicar io de Cristo y 
e n t e n d í a n que era m u y l ib re , á pesar de no 
tener s o b e r a n í a temporal . 
Crea S. S. que muy contra m i gusto estoy 
rectificando por tercera vez; deseo t e r m i 
nar, y EÓIO voy á a ñ a d i r que considerada 
esta cues t ión como cues t i ón po l í t i ca ajena 
á los ioteresea sagrados del catolicismo, es 
t á perfectamente dentro del derecho í n t e r 
nacional, por el cual se determinan las re 
laciones de los pueblos modernos; pero en 
la h ipó t e s i s de aquellos que entienden que 
esa cues t ión do la s o b e r a n í a temporal ea o 
m í n e n t e y esencialmente religiosa, la caes 
t ioa no se puede resolver por las reglas del 
derecho internacional . 
Y o acepto la t e o r í a de S. S.; estoy de a-
cuerdo con ella, porque part imos del mismo 
pr incipio , porque entendemos que se t r a t a 
de una cues t i ón po l í t i ca , sin perjuicio de 
que en el fuero de la conciencia cada uno 
de los ca tó l icos forme su cr i ter io sobre l a 
l eg i t imidad de ciertos actos; pero esto no 
afecta de una manera esencial á la l i be r t ad 
do las conciencias c a t ó l i c a s . E r a cuanto te-
n í a que decir. 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE M I -
NISTROS ( C á n o v a s del Casti l lo): No quiero 
yo, Sres. Diputados, y me p a r e c í a haberme 
explicado con suficiente c la r idad acerca de 
esto, no quiero yo, porque no estoy l lamado 
á eso, declarar q u i é n e s y qu i én no os h e r ó 
t ico, q u i é n e s t á ext r ic tamente dentro de los 
dogmas y principios de la re l ig ión c a t ó l i c a 
y q u i é n no lo e s t á ; no me ocurre siquiera 
in ten ta r lo respecto de lo que acaba de de-
cir el Sr. Montero Rios, y soy t an franco 
que digo que algo do lo quo ha manifestado 
S. S. no me ha sonado á ext r ic tamente ca 
tóiic.í ; pero LO impor te esto nada á S. S , 
porque si quiere ahora mismo re t i ro esta 
i n d i c a c i ó n á causa de m i absoluta incom-
petencia, que desde luego reconozco. ¿ C ó -
mo h a b í a yo de declarar a q u í si una poten-
cia cualquiera, l a potencia á que el s eñor 
Montero Rios se ha referido, e s t á on el es-
tado de h e r e g í a ó no lo es t á? No lo s é n i 
tengo para q u é saberlo. 
Yo no soy quien declara esas cosas; yo no 
soy quien las examina; yo no tengo el de-
recho de examinarlas n i de declararlas. 
Pero á u n a s í y todo, m i argumento no lo ha 
entendido, ó mejor dicho, lo ha entendido 
diametra lmente a l r e v é s el Sr. Montero 
Rios, porque lejos de hacer yo una califica 
cion del estado religioso de I t a l i a , dije 
¿puea no ha de ser posible tener amis tad y 
hasta alianza con u n Estado ca tó l ico , cual-
quiera que sea su s i t u a c i ó n respecto de la 
Santa Sede, pero que no ha renunciado n i 
por u n momento a l t í t u l o de ca tó l i co , no ha 
de ser posible esto, cuando lo es con los Es 
tados h e r é t i c o s y hasta con los mahometa 
nos? Este era m i argumento, en el cual no 
h a b í a n i n g ú n genero de c o m p a r a c i ó n ; todo 
lo cont rar io . 
M i argumento era é s t e : los ca tó l i cos es-
p a ñ o l e s de todos los t iempos han podido ea 
ta r con segura conciencia en amistad y has 
ta en alianza con las naciones h e r é t i c a s y 
hasta con los infieles. No se a larmaban las 
conciencias de nuestros padrea en el siglo 
X V I I , aquel siglo t a n in jur iado , n i a ú n en 
el X V I , pero t o d a v í a m é n o s en el X V I I , por 
tener relaciones de amis tad y haata de 
un ión y alianza con las naciones protestan-
tes. Puea si esto ha sido siempre poaible 
reapecto de los Estados protestantes, ¿có-
mo no ha de serlo respecto del reino de I t a -
l i a que no ha renunciado hasta ahora el 
t í t u l o de ca tó l ico? 
Este era m i argumento. ¿Ea este el a rgu-
mento que me ha a t r i bu ido a l Sr. Monte ro 
Rios? 
Tampoco he sido yo quien ha d i r i g i d o 
preguntas de n inguna especie planteando 
cuestiones para las cualea me creo incom-
petente y, á l a verdad, creo t a m b i é n i n -
competente á S. S. y á esta C á m a r a . No he 
sido yo quien ha manifestado el deseo de 
conocer la o p i n i ó n de S. S. provocando la 
cues t ión de si laa g a r a n t í a s h i s t ó r i c a s ó ac-
tuales ó futuras para asegurar l a indepen-
dencia del Papa, eran ó no u n dogma de la 
Iglesia ca tó l i ca . 
L o que yo he dicho es que para el cargo 
que S. S. h a c í a á ciertos ca tó l icos , cargo i n -
directo, pero no m é n o s cierto, de apoyar la 
po l í t i ca de este Gobierno, siendo u n Go-
bierno que mantiene buenas relaciones con 
I t a l i a , para hacer este cargo era preciso 
que creyeran que la fo rmac ión que h a b í a de 
asegurarse l a independencia del Padre San-
to, que el poder temporal , en una palabra, 
era una cues t ión de dogma; si S. S. no c re ía , 
como no debe creer esto, y como sin duda 
no lo cree, no tiene á mis ojos valor n i n g u -
no el argumento que hizo, f u n d á n d o l o en 
su propio ejemplo, y diciendo que si S. S. 
creyera t a l ó cual cosa no a p o y a r í a a l Go-
bierno en su p o l í t i c a actual . Para que el 
argumento de S. S. fuera vá l ido , s e r í a pre-
ciso que todos loa ca tó l icos considerasen el 
poder tempora l como cues t i ón de dogma; 
para que el argumento de S. S. fuera v á l i -
do, s e r í a preciso que, aparte de considerar-
lo como lo consideran de g r a v í s i m a conve-
niencia, de esencial conveniencia para Su 
Santidad en el ó r d e n de cosas actuales, 
creyeran a d e m á s que el Gobierno t e n í a a l -
guna responsabilidad en lo que h a b í a pa-
sado ó que estaba en sus manos remediar 
los hechos; pero no creyendo n i lo uno n i lo 
otro, no hay n i ha habido n i h a b r á j a m á s 
ca tó l icos bastante escrupulosos para seguir 
en esta parte el ejemplo que el Sr. Montero 




>;Ó; todos los ca tó l icos , por ardientes que 
aean; todns loa catól icoa, por perauadidos 
que e s i é a do la absoluta necesidad de que 
la independencia del Papa no se asegura en 
la forma que el Sr. Montero Rios prefiere, 
sino en una forma h i s tó r i ca ; todos ellos pue-
den apoyar a l Gobierno actual , que pres-
cindiendo de la^sér ie de heohos de l a histo-
ria que h a dado l u g a r a l estado actual de 
coaaa, se l i m i t a , representando a l Rev^e 
E a p a ñ a , y repreaentando á l a N a c i ó n ensa-
ñ ó l a , á tener cordiales relaciones con otro 
Rey, y con o t ra N a c i ó n que ae encuentre 
creada. 
Y o siento que el Sr. Montero Rloa haya 
tenido que hablar sobre eata cueation, dos 
ó trea veces; no lo siento yo m é n o a por mí , 
y en el a lma me a l e g r a r í a de quo ósta^lu 
viera que ser m i ú l t i m a r ec t i f i cac ión . ^ 
E l Sr. MONTERO RÍOS: Solamente me voy 
á ocupar del ú l t i m o punto que ha t ra tado el 
Sr. Presidente del Consejo de Ministros, 
porque repi to que no deseo entrar en el fon-
do del asunto. 
Que pueden apoyar á este Gobierno todos 
loa ca tó l icoa . ¿Acaso he dicho yo o t ra cosa? 
¿Cómo h a b í a de decirla, si entiendo q q g l a 
po l í t i ca del Gobierno ea perfectamente com-
pat ible con laa delicadezas m á a escrupigo-
aaa de una conciencia ca tó l ica? P r e c i s a m é n -
te yo avanzo m á s ; creo que pueden ayiüfar 
á este Gobierno en todas las cuestiones, 
á u n aquellos catól icoa que por u n e x t r a v í o 
científ ico de su mente no acier tan á armjo 
nizar y concordar aua opinionea sobre 
cueation con l a conducta de eae Gobio 
pero no lo pueden apoyar en eate p i 
concreto de su po l í t i ca . 
Si alguno, equivocadamente en m i cjjjn-
cepto, creyera que la po l í t i c a in ternacional 
del gabierno last imaba l a delicadeza de su 
conciencia religiosa, d e j a r í a de apoyarle en 
esa cues t i ón , pero en todo lo d e m á s ¿por 
qué? ¿No apoyan los ca tó l icos de otros p a í -
ses á sus gobiernos, aunque sean c i smá t i cos 
ó herejes, en todos los asuntos que no se 
rozan con la re l ig ión? 
Resulta, pues, que me he puesto en el caso 
de los que piensan de d is t in ta manera que 
yo, y en ese supuesto he dicho que comba 
t i r í a a l gobierno en un punto concreto; por 
lo d e m á s , y argumentando con m i cr i ter io 
propio, me he opuesto á los que afirman que 
los gobiernos conservadores protegen m4s 
que loa liberalea los intereses religiosos,. y 
he t ra tado do demostrar que no era así , 
porque este gobierno conservador no hace 
por los intereses religiosos n i m á s n i m é n o s 
que lo que h a r í a un gobierno l ibera l . 
Esta era m i tés is , en la que, como ve su 
señor í a , no hay n i n g ú n ataque contra l a . tg ; 
l ig iosidad de ese Gobierno. 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE MINI-S 
TROS: L a tés i s que ú l t i m a m e n t e plantea, 
y l a d iscus ión que s e g ú n ella provoca el Sr. 
Montero Rios , nos l l e v a r í a seguramente 
muy léjos. No le conviene á nadie quefle 
t ra te toda entera en este instante; pero me 
parece difícil que en el porvenir no haya 
ocas ión de que l a discutamos a m p l i a m e n ^ . 
L a t és i s del Sr. Montero Rios es, s e g ú n 
acaba de decirnos S. S., que en E s p a ñ a los 
partidos conservadores y los partidoa máa 
avanzados t r a t an de igua l manera á l a igle-
sia. No me urge l a con t e s t ac ión , porque 
e s t á a h í la his tor ia de todos, inclusa l a de 
S. S., para contestarle. 
Y a v e n d r á esa c o n t e s t a c i ó n , si no en de -
bates retrospectivos, que yo no he de provo-
car, pero que a c e p t a r í a si fuera indiapen sa-
ble, ya v e n d r á , digo, en otro ó r d e n de de-
bates en que se t ra te de las relaciones 
entre la Iglesia y el Estado: ya v e n d r á n 
momentos y circunstancias en que podre -
mos discutir c u á l de los part idos españo les , 
ó mejor dicho, c u á l e s de loa partidoa eapa-
ñolea tienen m á s en cuenta las opiniones y 
loa intereaea de l a Iglesia. 
Pero t r a t á n d o s e de cuestiones interna-
cionales, como a q u í se e s t á t ra tando, ex-
clusivamense internacionales, ¿por q u é se 
marav i l la S. S, de que lo mismo hagan en 
ella los gobiernos liberales que los gobier-
nos conservadores? Esa es l a regla gene-
ra l ; l a po l í t i ca in ternacional se impone por 
ella propia; no ea h i ja n i de convicciones 
ín t imaa , n i de p ropós i to s , n i de antedentes 
de gobierno inter ior : la po l í t i ca in te rnac io-
na l se impone de igua l manera á todos, y 
¡ojalá que esto no se olvide, y que sea sola-
mente una excepc ión r a r í s i m a el que haya 
en esta mater ia diferencias pol í t icas l No 
crea S. S. que ha expuesto una cosa nueva, 
siendo tan diferentes nuestras opiniones y 
nuestras tendencias en las cuestiones r e l i -
giosas por lo que hace á la po l í t i ca inter ior , 
d i c ióndonos que cuando se t r a t a do cues-
tiones relacionadas con l a po l í t i ca in terna 
cional, todos seguimos la misma po l í t i ca . 
Eso es lo que sucede y eso es lo que de-
seo y espero que suceda en adelante, y ten-
ga en cuenta S, S. lo que voy á decirle. 
As í como no conozco hasta ahora absolu-, 
tamente n i n g ú n ca tó l ico que profese las 
opiniones que á algunos a t r ibuye S^>., se-
g ú n las cualea no debieran a p o y g ^ B ^ s t a s 
cuestiones concretas a l actu 
dentro del ó r d e n cons t i tuc ios^u^oe Ja i , 
n a r q u í a l e g í t i m a do D . ArfenaO" X l í j en 
cambio hay ca tó l i cos á los cuales no se pue-
de negar semejante t í t u lo , por m á s que 
ellos nos lo nieguen á otros, que no creen 
que pueden apoyar a l actual Minis ter io en 
estos asuntos. Los hay y son bien conoci-
dos de S. S., y bien conocidos del Congre-
so, y por sus hechos demasiadamente co 
nocidos en la t r is te E s p a ñ a . 
Pues bien; ha do saber S. S. que yo pro-
feso la op in ión , que yo tengo l a seguridad 
de que ese mismo part ido, colocado en este 
sitio, en cuanto á la mater ia l idad de las 
relaciones internacionales, no h a r í a otra 
cosa, n i m á s n i m é n o s que lo que estamos 
haciendo nosotros ahora No; no hay 
par t ido ninguno e s p a ñ o l quo pueda sus-
traerse á la real idad do los hechos; no hay 
n i n g ú n e s p a ñ o l que desprecie hasta ta l 
punto los hechos de la real idad, quo tenga 
tan eu poca cuenta los intereses de su pa í s , 
que no d i r i j a a l fin y al cabo, la po l í t i ca i n -
ternacional, s e g ú n eate estado de cosas y 
estos intereses; y si los carlistas, que son 
aqué l lo s á quienes aludo, fueran, por des-
gracia de todos, d u e ñ o s del poder en Espa-
ñ a , d igan ahora lo que quieran, que es fácil 
decir cuanto plazca cuando se e s t á muy lejos 
del poder, d igan lo que quieran, ellos ten-
d r í a n respecto de l a g ran potencia que se 
l l ama I t a l i a , todos los respetos que tiene el 
actual Gobierno, y en los grandes conflictos 
y en laa grandes combinaciones europeas, 
t e n d r í a n m u y en cuenta, como la tengo yo, 
esta amistad. 
Por consiguiente, cuando tengo esta se 
gu r idad respecto del m á s ardiente de los 
part idos españo lea en estas cuestiones, figú-
reae S. S. q u é p e n s a r é de los d e m á s ca tó l i -
coa. A p a r t e do poder t r anqu i l i za r á S. S., 
que parece algo turbado en su conciencia 
por el estado de conciencia de otras perso-
nas, (Bisas.) todo lo que yo sé , me revela 
en esas personas l a m á s perfecta qu ie tud y 
la mayor t r anqu i l i dad de eap í r i tu , y lo que 
es m á s , una absoluta y t o t a l conformidad 
con lo que estoy diciendo en este instante. 
Vapor-correo. 
S e g ú n telegrama recibido on l a casa con-
sigo atar la , el vapor correo Ciudad de Cá 
diz, ha salido de Puerto- Rico para la H a 
b a ñ a hoy, m á r t e s , á las diez de l a m a ñ a n a 
Este buque, conforme dij imos oportuna 
mente, fué despachado para las Palmas 
fin de que recogiese al l í á los n á u f r a g o s del 
A l fonso X I I , que vienen en él. 
«» » 
Muerte de Cárlos Agüero, 
E l par te oficial que publicamos a l p ió de 
estas l í neas , recibido del Estado Mayor de 
esta C a p i t a n í a General, os bastante e x p l í 
ci to respecto de l a suerte que ha cabido a l 
c é l e b r e jefe de bandidos C á r l o s A g ü e r o , cu 
yas c o r r e r í a s han llegado á darle t an t r i s te 
notor iedad. Este, y su segundo Morejon, 
han perecido á manos de l a fuerza p ú b l i c a , 
que le p e r s e g u í a con infat igable celo. 
Este resultado se debe á la incesante per 
secucion que por todos lados se h a c í a á los 
bandoleros, impulsada e n é r g i c a m e n t e por 
nuestra Pr imera A u t o r i d a d , s e g ú n tuvimos 
ocas ión de expresarlo d í a s pasados, con 
mot ivo de una ba t ida dada á l a misma han 
da de A g ü e r o : 
C a p i t a n í a General de l a siempre fiel i s la 
de Cuba.—Estado M a y o r . — S e c c i ó n de Cam 
p a ñ a . — A n o c h e á las ocho, fuerzas de l a 
Guardia C i v i l á laa ó r d e n e a del aargento 2? 
Raimundo G ó m e z Zamora, a c o m p a ñ a d o del 
teniente de i n f a n t e r í a D , J o s é R o d r í g u e z , 
y seis paisanoa, e n c o n t r ó en los montes de 
"Prendes," entre Calimete y J a g ü e y Gran-
de, a l bandido C á r l o s A g ü e r o y au par t ida ; 
resultando del combate muertos A g ü e r o y 
J o s é Morejon, y her ido de machete Casimi-
ro Sotolongo: loa c a d á v e r e a de loa dos p r i -
meros han sido ya identificadoa. Por nuea-
t r a par te ha resultado her ido Atanasio Or-
d o ñ e z , y contuso el sargento G ó m e z . Se les 
han ocupado a d e m á s armas, papeles y m u -
niciones y han perdido u n caballo. 
L o que de ó r d e n de S. E, se hace p ú b l i c o 
para general conocimiento. 
Habana, 3 de marzo de 1885.—El B r i g a -
dier Jefe de E , M . G., L i l i s Bo ig de L l u i s . 
Y a este asunto h a b í a sido ostudiado eu l a 
I n d i a , Lu ls iana y G u a d a l ú p f o S e g ú n nos 
informan, parece que aqu í t . nibien se p ien-
sa hacer una prueba y hasta ae dice que e l 
aparato se encuentra ya en la Habana. 
Beneficencia andaluza. 
E l Sr. M a r q u é s de Sandoval, preeidente 
de la Sociedad de Beneficencia A n d a l u z a 
ha recibido de S a n c t i - S p í r i t u a , por conduc 
to del L d o , D . Franciaco J . Rabe l l , v ice 
preaidente de la j u n t a loca l de aocorroa de 
dicha p o b l a c i ó n , la auma de $1,513—90 cta 
oro, producto d é l a auscricion y fiestas efec 
tuadaa en S a n c t i - S p í r i t u a con deatino á laa 
v í c t i m a a de A n d a l u c í a . Respecto de eate 
valioao donativo dimos abundantes noticiaa 
en nuestro n ú m e r o anterior . 
E l entusiasta Sr. D , Pat r ic io O y a r z á b a l 
presidente del Casino E s p a ñ o l de Colon, ha 
remi t ido a l Sr. M a r q u é s de Sandoval l a su 
ma de $549 en billetes, que corresponden 
$191, á l a m i t a d de una cor r ida de toros e 
fectuada en dicha v i l l a y el resto de la cual 
se destina a l hospi ta l c i v i l de aquella loca 
l idad ; y $355, producto de las l lmosmas a l 
canzadas por l a "Es tud ian t ina de Colon, 
que preside el Sr. D . Juan Seras. 
A l dar cuenta del servicio g ra tu i to que 
prestaron varias agencias de mudanzas pa 
ra la t r a s l a c i ó n de sillas y pianos para 
Gran Fes t iva l , se omi t ió consignar que una 
de aquellas ha sido la l l amada " E l Vapor , 
instalada en la calle de Bernaza esquina 
Teniente Rey, do D . Ceferino R. M o r a n . — 
Conste as í . 
E l Sr. D . Ventura M a n t e c ó n , alcalde 
consti tucional de Macurijes, ha r emi t ido á 
la Sociedad de Beneficencia Andaluza , las 
sumas de $305-30 cts. billetes y $4-05 cts, 
en oro, producto de l a auscricion iniciada 
en dicho pueblo con destino á las v í c t i m a s 
de A n d a l u c í a . Agradecemos aemejante do 
nat ivo. 
Suscr idon p ú b l i c a promov-ida por la So 
ciedad de Beneficencia A n d a l u z a , p a r a 
socorrer á las v í c t i m a s de los terremotos 
Oro Billetes. 
Suma anter ior . .$16.SSl-OOi 62.410-71 
D . Francisco J , Ra-
be l l , Vicepresiden 
te de l a " J u n t a lo-
cal de socorros pa-
ra las v í c t i m a a de 
los terremotos de 
A n d a l u c í a , " en 
S a n c t i - S p í r i t u s , 
por la recolecta e-
fectuada en dicha 
local idad . 1.513 90 
D . Rafael G u t i é r r e z . . i-i 
D , Ventura Mante-
cón, Alcalde Cona 
t i tuc iona l de M a -
curijes, por auscri-
cion efectuada en 
el mismo, s e g ú n 
l iata que ae p u b l i -
c a r á 4 05 305 30 
Recibido de D , Pa-
t r ic io O y a r z á b a l , 
Presidente del Ca-
sino E s p a ñ o l de Co 
Ion, $549 billetes, 
en la forma siguien-
te: 
L a m i t a d del pro-
ducto de una cor r í 
da de toros, efec 
tuada en dicha v i -
l la 194 
Recolecta efectuada 
en Colon por la So-
ciedad "Es tud ian-
t i ' a " 355 
a." $ I8 -401-95 i 63.208-01 
SUSÜRICIOH promo vida p o r los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las víc 
limas de los temblores de t i e r ra en las 
P r o v i m i a s Andaluzas . 
Oro. 
Suma a n t e r i o r . . . 
. i inga M o m o y t i o . . . 
Concepc ión P o n c e . . . . 
Suma 
.$100 96 
. 2 1 2 i 
. 2 1 2 i 
, . .$111 21 
Billetes. 
Suma anterior $ 5.952 30 
Dependientes del cafó E l Louvre : 
D . Peregrino Lado 
,, Manuel Lado . 
,, J o s é Perno 
,, J o s é Pardo Alonso 
,, J o s é P í 
,, É s í ó b a n M a r t í n e z 
,, iUarmel Vaz 
,, Antonio Garr ido 
,, Aqui l ino Iglesias 
,, Magin Col l y Pares 
,, Oiegario Berenguer 
. , , Migue l B . Formes 
,, Eduardo L ó p e z 
,, G ioés Ramos , 
,, Camilo H e r n á n d e z . . . 
Luciano Costa 
D . 
Emi l i a Va ldós 
Rosario Suarez . . . 
Luisa Diaz 
Alvaro G o n z á l e z . 
To ta l $ 5.992 30 
Habana, 27 do febrero de 1885 — E l Presi 
den i o de la Comis ión , J o s é G a r c í a H e r n á n 
des .—Garc ía de la P e ñ a . 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
La difusión aplicada á la caña de azúcar. 
Tanto los hacendados de Java como los 
de las islas Sandwich, se proponen ensayar 
inmediatamente la e x t r a c c i ó n de los jugos 
de l a c a ñ a por medio de la difusión, á cuyo 
efecto han reunido el capi ta l necesario para 
hacer las cosas de l a m á s perfecta manera. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Esta m a ñ a n a entraron en puerto los 
vaporea americanos Ci ty o f A l e x a n d r í a , de 
Nueva Y o r k , con dos pasajeros, y H u t c h i n 
son, de Nueva Orleans y escalas, con 67 p 
sajeros 
— S e g ú n se noa par t i c ipa por la F i s c a l í a 
d © I m p r e n t a , ha sido denunciado el Alean 
ca á E l Trunco, correspondiente al 23 de 
febrero p r ó x i m o pasado, por una not ic ia 
inserta en el miemo Sentimos dicho contra 
t iempo. 
—Por el vapor americano I l u t ch in son , de 
Nueva-Orleans, se ha recibido el siguiente 
m e t á l i c o : 
D . J o s é Gener $ 2.550 
D . J o s é F o r t ó v J o r d á 2.450 
T o t a l $ 5.000 
Los Sres. J . M . Borges y C ^ h a n recibido 
por el Magal lanes , de |;Puerto-Rico, $1,293 
en oro. 
T a m b i é n se han recibido $1,300 p á r a l o s 
Sres L a w t o n hermanos, por el City q f A l e -
j a n d r í a , de N u e v a - Y o r k . 
— E l vapor americano Saratoga sal ió de 
San A g u s t í n para esto puerto hoy, m á r t e s 
á las diez de la m a ñ a n a , conduciendo buen 
n ú m e r o de pasajeros. 
— H a salido de B a t a b a n ó para Cienfue 
goa el c a ñ o n e r o Criollo, á fin do efectuar 
algunas reparaciones. 
—Procedente de L ive rpoo l y cáca las , fon 
deó en puerto, a l medio d í a de hoy, el va-
por mercante nacional Magallanes, con 32 
pasajeros. 
—Para Matanzaa se hizo á la mar en l a 
tarde do ayer el vapor americano Newport . 
—Dice E l Crepúscu lo de Santa Isabel de 
las Lajas queso han vendido reses en aquel 
d i s t r i to á 20 y 21 pesos. 
— E l vapor americano N i á g a r a l l egó á 
Nueva-York , anoche, sin novedad. 
— L a mayor parte de laa fincaa de la j u 
r isdiccion de Sagua, que in te r rumpieron sus 
trabajos de molienda por laa excesivas l l u 
c ías de la semana p r ó x i m a pasada, t rabajan 
nuevamente. 
—Se han fletado varios buques en el puer-
to de Isabela de Sagua, á $2 bocoy de mie l 
y de $3 á $4 el de a z ú c a r , con deatino á un 
puerto del Nor te de Hatteraa. 
—Dice E l F a r o de Caibarien, que toda-
vía permanece en poder de loa vegueros de 
C a m a j u a n í y Vueltas, g ran parte de l a co-
secha pasada de tabaco, por no h a b é r s e l e s 
hecho ofertas aceptablea. 
—Mr. C. H . Ordiason, agente general de 
las aguas minerales de loa manantialea de 
H a t h o r n Springs—Saratoga—ha llegado á 
esta c iudad y se hospeda en el hote l Pasaje. 
Su venida obedece a l p r o p ó s i t o de estable-
cer un gran depós i to , a l por mayor, de d i -
chas aguas en la isla de Cuba. 
—Tocan á su t é r m i n o los trabajos de la 
iglee a de la Isabela de Sagua. 
— A l amanecer de hoy ha salido de la en-
aguada de la Broa, con objeto de v ig i l a r l a 
veda de la langosta, el balandro Diego de 
Velasquez. 
- L a semana anterior ae real izaron en 
Sagua 1,800 bocoyes a z ú c a r regular refino, 
á 4f reales oro en l a Boca, 2 0 i idem idem 
á 4i, 850 idem c e n t r í f u g a po l . 96 á 5 rea-
lea, 1,000 aacos idem po l . 9 6 ^ 7 á 5 | y 850 
idem á 5 | en Carahatae, 
E l mercado cerraba firme a l t e rmina r d i -
cha semana de 4i á 4i reales por buenos 
mascabados y do 4f á 5f reales po r c e n t r í -
fugas. 
E l de mieles quedaba t a m b i é n firme de 
$12 á $14 bocoy, s e g ú n claae y pun to de 
entrega. 
—Se encuentra en eate puer to , comple-
tamente l i s to y repuesto de v í v e r e s y car-
b ó n , con objeto de d e s e m p e ñ a r una comi -
sión del servicio, el crucero D o n Jorge 
J u a n . 
—Bajo el e p í g r a f e de Z a f r a dice D a Cons-
t i t u c i ó n de Remedios del j u é v e a ú l t i m o : 
" L a s abundantes y continuadas l luviaa 
que durante muchos d í a s h a n caido en eate 
t é r m i n o j u d i c i a l , para l izaron por completo 
l a molienda, haciendo impoaible e l corte de 
c a ñ a y l a entrada de carretaa en los c a ñ a -
verales. 
E l domingo ú l t i m o fué t an ta el agua y 
t an fuerte el v iento reinante, que c r e í a m o s 
venia á visi tarnos otro c i c lón devastador. 
Afor tunadamente cesaron los a larmantes 
presagios y el t iempo sigue aunque l e n t a -
mente, mejorando, siendo de desear se afir-
me pronto para cont inuar los trabajos en 
las fincas. 
L a c a ñ a del ingenio " A l t a m i r a " se mole -
r á en el "Dolores" del Excmo. Sr. D . J o s é 
de Catur la , a l ternando en l a e l a b o r a c i ó n 
una y otra, mot ivo por el que, si el t i empo 
se muestra propic io , l a zafra en l a ú l t i m a 
finca se p r o l o n g a r á bastante, y las p é r d i d a s 
de " A l t a m i r a " s e r á n m é n o s considerables." 
— E l vapor Blasco de Garay , que se en-
contraba en el Arsena l completamente i -
n ú t i l , ha sido rematado en p ú b l i c a subasta, 
habiendo ingresado su impor t e en las ar -
cas del Tesoro. 
—Por l a Comandancia General del Apos-
tadero se ha dado ó r d e n para que el c a ñ o -
nero V i g í a en el crucero que e s t á p r a c t i -
cando, recale en este puer to , con el fin de 
hacer algunaa reperacionea. 
— E n breve e n t r a r á en este puer to el va -
por de guerra G u a d a l q u i v i r . 
— A d m i n i s t r a c i ó n P r inc ipa l de Hacien-
da P ú b l i c a de la provincia de la Habana. 
R e c a u d a c i ó n de contribuciones-
Oro. Bi l le tes-
Suma anterior desde el 
Io de enero de 1885,$ 116,899 31 1.482 24 
Por corriente 1,520 91 
Idem atrasos 249 94 
T o t a l $118,669 16 1.482 24 
— E n la Admlnla t rae ion L o c a l de A d u a -
nas de este puerto se han recaudado el d í a 
2 de marzo por derechos arancelarios: 
E n o r o . „ o 
E n p l a t a » ^ 
En b i l l e t e s . . „ , .„ 
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Los pe r iód i cos de M a d r i d y Barcelona, 
que recibimos hoy por el vapor americano 
City o f A l e j a n d r í a , &\c.aTxz%VL QVL sus fechas 
a l 12 do febrero, y adelantan, por consi-
guiente, 7 diaa á loa que ya t e n í a m o a por l a 
v í a de N u e v a - Y o r k . H é a q u í aua p r inc ipa-
les noticias: 
D e l 6. 
Fuera del debate on l a C á m a r a popular 
—en el Senado tampoco hoy ha habido se-
s i ó n — n i n g u n a not ic ia n i i m p r e s i ó n he p o d i -
do recoger. 
E l acontecimiento del d í a es el discurso 
del Sr. Montero Rios. 
Loa que han escuchado su p e r o r a c i ó n , 
hoy se han llevado un chasco solemne, salvo 
aquellos que estaban en el secreto de lo que 
se p r o p o n í a leer. Esperaban los m á s u n 
discurso de marcada tendencia á hacer i m -
posible toda intel igencia con loa fuaionistas, 
y han escuchado una p e r o r a c i ó n en que ha 
atacado todoa loa actos del gobierno en ge-
neral , y e s p e c i a l í s i m a m e n t e los relacionados 
con l a independencia de l a c á t e d r a , el de-
recho de l a l i be r t ad de l a ciencia y l a abso-
l u t a Independencia del poder j u d i c i a l , t o -
cando, a l t r a t a r de eatoa puntos, otros m á s 
secundarios, como el de atropello á l a i n m u -
n idad universirar ia y de l a competencia 
suscitada a l juez de l a Univers idad para 
arrancar do sus manos a l procesado coronel 
Qllver, todo con frases y conceptos du r í s i -
mos y de e n é r g i c a oposic ión a l gobierno, a l 
que ha acusado de i r derechamente á una 
desenfrenada r e a c c i ó n quo, ha dicho, s e r á 
fatal para todos. 
E n opin ión de los m á s , incluso de sus ad-
versarios, que los tiene muy apasionados, el 
Sr. Montero Rios, dentro de su cr i ter io ra -
dical , ha hecho un buen discurso. 
De manera, que el s eñor presidente del 
Consejo, que como jefe de la s i t u a c i ó n os 
t a m b i é n sin disputa el mejor jus tador de 
lides parlamentarias del par t ido conserva-
dor, se ha levantado á contoatarle, apelando 
á toda su autor idad, á todos sus recursos 
d ia léc t i cos , que son muchos, y a l arsenal de 
su memoria que es muy vasto, para i r refu 
tando uno por uno todos sus argumentos y 
r e c o r d á n d o l e casos y cosas que p a r e c í a n 
borradas de la i m a g i n a c i ó n del Sr, Montero 
Rios, á fin do patentizar la s a ñ a y el apa-
sionamiento con que ha t ra tado a l pa r t ido 
conservador y las contradicciones en que 
ha incur r ido a l apreciar los hechos cuya 
c r í t i ca ha formulado, m á s bien que por con-
vicción, porque ha estimado el momento de 
oportunidad para significarse como uno de 
los .jefes de la oposic ión, que á haber guar-
dado silencio h a b r í a dado ocas ión á muchos 
comentarios. 
— L a Correspondencia no puede asegurar 
que l a d iscus ión de los presupuestos no co-
m e n z a r á hasta ab r i l , pues como han de ser 
presentados en breve, ' todo d e p e n d e r á del 
t iempo que la comis ión tarde on examinar-
los, 
— E l Sr. C a ñ e t e c o n t i n ú a adelantando no-
tablemente en su mejor ía . 
—En el Consejo do Minis t ros celebrado 
ayer se n o m b r ó mayor del apostadero de l a 
Habana al c a p i t á n de navio D . J o s é Na-
varro. 
— B o l s í n . — E n el de anoche se cot izó el 
cuatro p e r p ó t u o á 61,90 fin de mes. 
Del 7. 
Esta tarde ha celebrado ses ión l a a l ta 
C á m a r a . L o m á s Qotabte que en ella ha 
ocurr ido es el incidente mediado entre el 
minis t ro de Estado, ol s e ñ o r Fuente A l c á -
zar y el presidente del Consejo de m i n i s -
tros, en qua se ha reproducido l a c u e s t i ó n 
del nombramiento del s e ñ o r C á r d e n a s . H a 
sostenido el s e ñ o r Fuente A l c á z a r que el 
nombramiento d e b i ó sujetarse á n t e s á l a 
op in ión do la comis ión do actas y e x á m e n 
de calidades del Senado, y que ee ha v io la -
do con él la ley electoral y l a C o n s t i t u c i ó n . 
E l s e ñ o r C á n o v a s di jo , que en este asunto 
ee t r a t a de una prer roga t iva const i tucional 
del poder Real y del gobierno que lo repre-
senta y la ejerce l ibremente bajo surespon 
sabi l idad, porque no se ha in f r ing ido n i n 
gun a r t í c u l o de la C o n s t i t u c i ó n desde el 
momento que el p á r r a f o segundo del ar-
t í cu lo 25 autoriza todo nombramiento re 
caido en la persona de u n Senador en co -
mis ión . 
E l s e ñ o r Elduayeu e c h ó en cara á les fu-
sionistas que de esta clase de nombramien 
tos h a b í a n hecho diez y seis cuando estaban 
en el poder, y a l objetar u n senador que 
p o r q u é no p r e t e x t ó el s e ñ o r C á n o v a s , repu 
so que aquel gobierno estuvo en su derecho 
al hacerlo. 
— E n el Congreso tiene impor tanc ia la 
pregunta que ha hecho el ox-minis t ro s e ñ o r 
Muro, á fin de que el gobierno declarase 
autoriza la c e l e b r a c i ó n do banquetes el d í a 
11 del corriente, aniversario de la procla 
macion de la r e p ú b l i c a , habiendo contesta-
do el minis t ro de l a G o b e r n a c i ó n que no 
h a b í a sino pasar la vista por l a c i rcular de 
febrero del 82 para convencerse de que el 
cr i ter io del gobierno en este punto es pro-
h i b i r semejantes manifestaciones. I n s i s t i ó 
el s eño r Muro , alegando que la proclama 
cion de doctrinas republicanas y l a defensa 
legal de esta forma de gobierno han sido 
sancionadas como l í c i t a s por ol T r i b u n a l 
Supremo, replicando el s e ñ o r Romero Ro 
bledo que el gobierno en modo alguno con 
s e n t i r á manifestaciones de c a r á c t e r po l í t i co 
contrarias á las instituciones fundamenta 
les del p a í s . 
D e s p u é s , en el debate pendiente, el m i 
nis t ro de Gracia y Just ic ia ha hecho una 
b r i l l a n t í s i m a r é p l i c a contestando a l s e ñ o r 
Montero Rios, en l a cual ae ha ocupado con 
auma hab i l idad de la competencia é i nde -
pendencia del poder j u d i c i a l , de la cuea-
t ion de e n s e ñ a n z a y de la i n c a u t a c i ó n del 
monasterio de laa Saleaaa, hoy palacio de 
jua t ic ia . 
Con no menor hab i l idad ha rectif icado el 
aenor Montero Rios, y á ú l t i m a hora tercia-
ba el s e ñ o r G o n z á l e z ( D . Venancio) que ha-
blaba para alusiones. 
E l s e ñ o r P ida l parece que no h a b l a r á , si-
guiendo indicacionea del jefe de l gabinete, 
—Los senadores catalanes han acordado 
eata tarde en breve conferencia y por una-
nimidad combat i r con e n e r g í a y por todos 
los qiedi<>8 legales el modus vivendi , y a s í 
lo han t io i íü iado á los diputados de Cata-
luña, i«i í-iifiips con la misma perfecta una-
n imidad han convenido en oponerse á l a 
ra t i f leacúm del convenio. 
E i gobernador de esta p rov inc ia ha d l -
suelco en persona una m a n i f e s t a c i ó n de 
unos 400 obreros que se h a b í a formado en 
el s a lón del Prado con p r o p ó s i t o de I r a l A -
yun tamien to á ped i r p a n y t r aba jo . H s n ce 
d ido á l a r e f l ex ión , 
— H o y h a exper imentado o t r a sens b lo 
p é r d i d a el e j é r c i t o . 
Esta m a ñ a n a , á las dos, ha fa l lecido el 
consejero de l Supremo de l a Guer ra , m a 
r iscal de campo D . Ensebio R u i z y Salave 
r r í a , 
—No hay una pa l ab ra de v e r d a d en lo 
que dice L a I b e r i a con r e l a c i ó n á l a defen-
sa de l a p r o p o s i c i ó n presentada por los d i 
putados de Cuba sobre e l f e r r o c a r r i l c en t r a l 
Eatoa han acordado encomendar su defenaa 
a l Sr, A r m i ñ a n , ain que en eate acuerdo h a 
ya tenido i n t e r v e n c i ó n el s e ñ o r m i n i s t r o de 
U l t r a m a r . 
— D a á entender L a Correspondencia, 
q u i z á con fundamento, que si se anu la l a 
e l ecc ión de Hoyos, e l s e ñ o r C a m i s ó n l u c h a 
r á o t r a vez con t ra e l Sr. G o n z á l e z F i o r i , 
— L a Gaceta de hoy p u b l i c a las s i g u i e n -
tes disposiciones: 
M i n i s t e r i o de U l t r a m a r . — R e a l e s decre 
tos concediendo los honores de jefes supe 
riores de a d m i n i s t r a c i ó n á D . C á r l o s M o r a 
les de Set iem y D . U l p i a n o V a l d ó a . 
— B o l s í n . — E n el de anoche se c o t i z ó e l 
cuat ro p e r p ó t u o á 61'75 fin de mea. 
E n el s a l ó n de conferencias h a causado 
esta ta rde general sorpresa l a n o t i c i a de 
que los minis t ros se h a b í a n r eun ido en Con 
sejo, acto que nadie esperaba, porque se 
a a b í a que no h a b í a acontecimiento n i n g u n o 
que lo provocaae. 
A l decir de loa minia t roa , eate Conaejo ha 
obedecido á l a neceaidad de resolver trea 
expedientes de i n d u l t o de pena c a p i t a l que 
h a b í a n sido resueltos y a por e l Supremo 
D e ellos, dos h a n aido concedidoa, y e l o t ro 
negado. Uno de loa favorecidoa ea u n m a r i 
no de l a p laza de C á d i z , y acerca de loa 
otroa ae gua rda reserva. 
H a b í a var ios asuntos impor tan te s pen 
dientes, y y a reunidos los min is t ros , n a t u 
r a l era que ae ocuparan de elloa. Es uno el 
de l a r e u n i ó n celebrada ayer por los obre 
ros, cuya cris is preocupa a l gobierno, e l 
cual d e s p u é s de estudiar de ten idamente l a 
c u e s t i ó n , ha encontrado como el medio m á s 
inmedia to de socorrer l a necesidad, e l de 
p romover algunas obras p ú b l i c a s , y l a p r i -
mera de ellas l a de r e c o n s t r u c c i ó n de las 
caaaa que exiaten en el Enaanche de l a ca-
l le de Sevil la , en cuyos trabajos p o d r á dar -
se o c u p a c i ó n á unos 2,000 obreros. 
E n este Consejo se ha t r a t ado t a m b i é n 
de los presupueatos, acerca de loa cuales 
cada uno de loa miniatroa h a expueato e l a-
delanto en que se encuent ran los parciales 
de sus respectivos depar tamentos y este co-
nocimiento h a augerido e l c á l c u l o de que 
dent ro de eate mes q u e d a r á n preaentados 
en el Congreso y que l a d i s c u s i ó n e m p e z a r á 
á fines de marzo ó p r inc ip ios de a b r i l . 
E l nombramien to de l Sr. D . Salvador A l -
bacete para gobernador de l Banco de Es-
pana ha quedado hoy def in i t ivamente con-
venido en a t e n c i ó n á que el de l Sr. C á r d e -
nas para l a embajada de F r a n c i a r e c i b i ó 
ayer i m p l í c i t a s a n c i ó n con l a e x t r a o r d i n a -
r i a v o t a c i ó n quo r e c a y ó en e l Senado. 
Por ú l t i m o , se t r a t ó de l curso de los de-
bates par lamentar ios y de algunos expe-
dientes de competencia y de c a r á c t e r o r d i -
nar io de poca impor t anc ia . 
E n t r e los p o l í t i c o s de opos i c ión se asegu-
raba que h a b í a ten ido el Consejo a ú n m a -
yor e x t e n s i ó n y que en é l se h a b í a t r a t ado 
á m p l i a m e n t e del discurso de l Sr. S i lvela en 
c o n t e s t a c i ó n a l de l Sr. Mon te ro Rios. 
— A y e r r e c i b i ó los Santos Sacramentos l a 
Sra. Duquesa de Rivas, v i u d a de l famoso 
y popular poeta au tor de l D o n A l v a r o , m a -
dre del ac tua l duque de Rivas y de los m a r -
queses de V i a n a y de Bogaraya, y he rmana 
del m a r q u é s de V a l m a r . 
L a i lus t re enferma signe hoy en el mismo 
estado de gravedad. 
— E n el s a l ó n de conferencias se h a c í a n 
grandes elogios de l a notable o r a c i ó n de l 
Sr. Si lvela. Los izquierdistas buscaban, s in 
quererlo q u i z á s , l a tu te la y el pa t rona to de 
que el min is t ro de Gracia y Juat icia h a b l ó 
poco á n t e a , eu son de i r o n í a . U n a cosa se 
ve clara, y n i los adversarios de uno y o t ro 
lo desconocen: que el Sr. Si lvela ha hecho 
la defensa de l a rea l idad: el s e ñ o r Monte ro 
Rios, de l a argucia: a q u é l hab la a l sentido 
j u r í d i c o del p a í s ; é s t e despierta loa deseos 
m a l definidos de loa modernoa redentores. 
— A la una y media p r ó x i m a m e n t e de ea-
ta tarde, y m u y cerca de l S a l ó n de l Prado, 
empezaron á reunirae g r a n n ú m e r o de o-
breroa que faitea de t rabajo, ee p r o p o n í a n 
hacer una m a n i f e s t a c i ó n en demanda de 
j o r n a l . 
Inmedia tamente que el Sr. V l l l a v e r d e 
tuvo conocimiento de l hecho, se p e r s o n ó en 
el lugar del suceso, a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r 
F ron tau ra . 
A l l legar a l Salen del Prado, los manifes-
tantes, ya en un crecido n ú m e r o , se ago l -
paron a l rededor de l a p r i m e r a a u t o r i d a d 
de la provinc ia , el cua l lea d i ó permiso pa-
ra que expusieran el m o t i v o de l a r e u n i ó n . 
Varios de aquellos usaron de l a pa labra , 
manifestando que, faltos de t rabajo y aco-
sados por el hambre , se hab lan vis to p rec i -
sados á reunirae para exponer ante el p ú -
blico su m í s e r a s i t uac ión . 
E l s e ñ o r gobernador lea hizo presente 
que lo que algunoa p r e t e n d í a n de salir para 
Granada y M á l a g a en busca de trabajo no 
r e s o l v í a la c u e s t i ó n , á n t e s a l con t ra r io , 
pues él ya habla proporcionado el viaje de 
algunoa obreros á aquellas provincias, y 
que una vez al l í se h a b í a n encontrado en 
una s i t uac ión peor. 
Les aconse jó que de l a misma manera 
que todos hablan estado de acuerdo para 
reunirse en aquel lugar; que lo estuviesen 
t a m b i é n para nombrar una comis ión for-
mada á lo m á s de dos ind iv iduos por cada 
gremio ú oficio, y que de ese modo á é l le 
s e r í a m á s fácil enterarse de todo, y ellos 
t e n d r í a n siempre noticias de los recursos 
con que p o d í a n contar, a d e m á s do que él 
c a t a r í a aiempre diapnesto á rec ib i r á l a 
comis ión que se nombraae. 
Lea p a r t i c i p ó que l a cueation obrera era 
una de laa que m á s ocupaban a l Gobierno, 
y quo él on u n i ó n del s e ñ o r alcalde t r a t a r í a 
de l levar á cabo, cuanto á n t e s , el remedio 
posible al m a l que, desgraciadamente, af l i 
g í a al pueblo m a d r i l e ñ o , y c o n c l u y ó por 
manifestarles que aquel la r e u n i ó n estaba 
fuera de la ley y que, por consiguiente, 
guiendo su consejo, se dispersaran inme 
diatamente. 
Los manifestantes a s í lo h ic ie ron , r e t i 
r á n d o s e p a c í f i c a m e n t e y expresando a l Sr. 
Vi l laverde su g r a t i t u d por haberse hecho 
eco de sus deegrncias, 
— B o l s í n . — E n el de anoche se c o t i z ó e l 
cuat ro p e r p ó t u o á 61,75 fin de mes. 
De l 9. 
Hoy han recorr ido de nuevo las calles 
grupos de obreros de esta corte p id iendo 
t rabajo y pan. E l Consejo de ayer en 1 
presidencia se o c u p ó en esto como conse 
cuencia de la r e u n i ó n que el s á b a d o por l a 
tarde tuv ie ron los obreros en el paseo de l 
Prado; y como loa pe r iód i cos que d ieron 
cuenta del Consejo ind icaron que hoy t en 
d r í a n trabajo todos los que de él carecieran 
acudiendo a l Ayun tamien to , m i é n t r a s ee 
preparaba o c u p a c i ó n para los mismos ( 
las .-.bras que han de comenzar de un d í a á 
otro para l a c o n s t r u c c i ó n del Banco de Es 
p a ñ a , ensanche de l a calle de Sevi l la 
otros edificios p ú b l i c o s , en vis ta do estas 
noticiaa muchoa obreros se d i r ig ie ron esta 
m a ñ a n a á ¡os almacenes do l a casa de l a 
V i l l a para que se lea diera t rabajo y a l l í lea 
di jeron que no t e n í a n ó r d e n de dar t rabajo 
á n i n g ú n ind iv iduo , fuera de loa que y a lo 
t e n í a n . Esto i r r i t ó á los diferentes grupos 
que h a b í a n acudido, los cuales á medida 
que r e c i b í a n l a negat iva r e t r o c e d í a n d i r i 
g i é n d o s e a l S a l ó n del Prado, donde l lega 
ron á reunirse unos cuatrocientoa. Esto 
o c u r r í a á las doce de l a m a ñ a n a , y en cuan 
to tuvo not ic ia de ello el Gobernador s e ñ o r 
Vi l laverde fuése a l punto donde se ha l l a -
ban oyendo á una comis ión de ellos, l a cual 
le m a n i f e s t ó que hab lan ido á que les die 
ran trabajo y se les h a b í a negado. 
E l s e ñ o r Vi l l ave rde t r a t ó de hacerles de 
eistir de quo tomasen eaa ac t i t ud , y con l a 
promesa de que m a ñ a n a t e n d r í a n t rabajo, 
lea Inv i tó á que se diaolvieran. H u b o en-
tóneos voces de ¡A. palacio! ¡A ver a l Rey! 
j^Que nos den trabajo! ¡Que no nos enga 
nen! y tomaron l a calle de A l c a l á para de-
sembocar en l a Puer ta del Sol. A l l l egar 
frente a l Palacio de l a Presidencia se d e t u -
vieron unos diez minutos , pues q u e r í a n ver 
a l s e ñ o r C á n o v a s del Cast i l lo. E l Gober-
nador volvió á mezclarse entre ellos, ó i n -
s is t ió en que ee ret irasen, á cuyas palabraa 
ae a d h i r i ó el s e ñ o r Becerra que á l a aazon 
al l í ae hal laba. Los grupea no h ic ie ron 
caso y siguieron por l a Puer ta del Sol á l a 
calle Mayor , donde se ha l l a e l edificio del 
Gobierno c i v i l . A q u í se r e p i t i ó l a misma 
escena que frente á l a Presidencia: varios 
grupos compuestos de unos doscientos i n -
dividuos siguieron adelante haeta l legar á 
la plaza de Oriente y frente a l Palacio Real: 
loa reatantes obreros retrocedieron y mar -
charon o t ra vez a l Prado donde h a b í a n y a 
otros obreros. 
Los que se s i tuaron en l a plaza de O-
r iente, que eran unos trescientos, observa-
ron a c t i t u d pac í f ica . E l gobernador que 
habla entrado en Palacio, á l levar segur i -
dades de que la t r a n q u i l i d a d no s e r í a a l te -
rada, y l levada del deseo de ver a l s e ñ o r 
minis t ro de Estado, a p a r e c i ó á poco exhor-
tando buenamente á los grupos para que se 
disolvieaen. E l Gobernador v iendo l a re-
sistencia pasiva de los grupos, les h izo l a 
par t i cu la r i n t i m a c i ó n de que en todo caso 
y de i r junto?, lo hicieran pór las afmiî  
á lo cual contestaron explícitamento f 
no lo h a i í a n porque deseaban hacer oá-
sible au s i t u a c i ó n precaria Habo » 
amonestaciones por parte de la autoiijif 
ofreciendo siempre la misma resistenciste 
eiva los agrupados, y como se decidieri; 
t omar nuevamente rumbo al Prado pork 
calles m á s cén t r i ca s , loa agentes de óiií 
p ú b l i c o con au jefe aeñor Olivar, leernti* 
r o n que se diaolvieran, empujándoles 
conseguirlo, teniendo que proceder álíi| 
t e n c i ó n de ocho ó diez, allí y en las caif 
de l t r á n s i t o . 
L a m a n i f e s t a c i ó n en realidad se disoi 
pero en grupos numerosos, que aúnala; 
checer andaban diseminados aqníyallif 
— L o s representantes de las prorást. 
p roductoras en cereales se han reunido «t 
t a r d e en n ú m e r o de unos 50, presididoii 
e l s e ñ o r M o r e t , L a subcomisión dióm¿ 
de l r e s ú m e n de puntos aprobados euí 
Consejo reg iona l de Valladolid, sieal 
aceptados. Se a c o r d ó : pedir el impuestoi 
5 pesetas á los tr igos extranjeros de 
ayer h a b l é ; rebaja en las tarifas de tiaí¡«t' 
tes en los ferrocarriles y una reformaife 
ca l en las ca r t i l l a s evaluatorias. Se ace» 
r á a l gobierno una comisión para bal™ 
esto, y si nada consiguiera, presentará m 
enmienda a l d i c t á m e n sobre el modWN 
v e n d í . 
— E n e l Senado nada digno de mencir.! 
E n e l Congreso, salvo un incidentíoE' 
Romero Robledo y Venancio González, i 
da tampoco digno de mención. Mañamlnl 
b l a r á S á n c h e z Bedoya para alusiones, | 
—Se ind i ca para l a Dirección del.raqjlí 
y cua r t e l de I n v á l i d o s , al tenientegeía 
d o n Fernando Cotoner, marqués delatít 
n í a . 
— E l s e ñ o r min i s t ro de Hacienda ha puf, 
me t ido presentar los presupuestos i w 
C ó r t e s inmedia tamente después de til» 
t e rminado l a d i s cus ión del voto deconÍK-
za a l gobierno. 
— E n l a s e s i ó n celebrada hoy en elCui 
greso h a aido tomada en consideración! 
v o t a c i ó n o r d i n a r i a l a proposición refernll 
á l a c o n s t r u c c i ó n del ferrocarril centaiife 
l a I s l a de Cuba, y se han hecho variaspr 
guntas . 
— L a Epoca dice que confia en que te; 
t r o de poco las C á m a r a s de Washingtoi»; 
t i f i c a r á n e l t r a t ado de comercio con 
ñ a , y a ñ a d e que e l gobierno atenderá H 
cazmente a l remedio de la crisis de Calii 
— L a s e s i ó n de l Senado se ha limitain 
l a p e t i c i ó n de muchos documentos pe:;;.: 
cientes a l ramo de Hacienda y á laaprotú 
c ion de var ios d i c t á m e n e a relativos íkí I 
c o n c e s i ó n de ferrocarriles, 
— E n l a s e s i ó n celebrada hoy enelCsí^ 
greso, e l s e ñ o r min is t ro de la Gobernatk v, 
h a declarado quo q u i z á s mañana mismos . 
p r o p o r c i o n a r á t rabajo á los obrerosdeüi 
d r i d . L u e g o d e s p u é s ha continuado (fe 
t i é n d e s e l a p r o p o s i c i ó n de no hálegií:' 
de l iberar . 
— E n l a se s ión del Congreso el señorCt'; 
denas h a sostenido que el conflicto escoi 
lo h a b í a ocasionado la falta de respetoái. 
au to r idad , y se h a lamentado del estadoí 
que se encont raban las universidades ir 
E a p a ñ a , demoatrando de paso la nrgratT . 
de una ley de i n s t r u c c i ó n pública qaer»: 
tablezca l a d iac ip l ina eacolar, 
—Esta noche se o b s e q u i a r á al señor Moi|| 
t e ro Rios con u n a g r a n serenata. 
- B o l s í n . — 4 por 100 interior, 61-75,-t| 
A m o r t i z a b l e , 70 -85. 
D e l 10. 
N o h a b l a n hoy los periódicos sino dew 
m a n i f e s t a c i ó n obrera do ayer, enrique» 
do su r e l a c i ó n con detalles más ó rnéj»/ 
exactos y manifestando cada uno con6* 
o c a s i ó n sus tendencias y sus deseos, 8idi[ 
de no ta r e l poco dis imulo con que varioslv 
l agan las pasiones que son más fáciles i 
e xc i t a r en los que son v íc t imas de laapw 
v a c i ó n o s . Fe l i zmente , verdaderas y agÉf 
pr ivaciones , lo que constituye la verdaden 
h a m b r e en M a d r i d no existe ni ha enstm 
y como por o t r a pa r t e los braceros desoa» 
pados no fo rman una proporc ión conside»! 
ble en l a masa do l a población, el pelignl 
que en o t r a pa r to es t an temible. aqdE; 
ofrece c a r á c t e r e s alarmantes. Así que, t i l 
u n sencillo bando de l gobernador, yconlí1 
medidas de l A y u n t a m i e n t o y de la DiptU' 
c ion pa ra da r t r aba jo á los que lo pidan,» 
conflicto e a t á conjurado. 
E l Senado h a celebrado hoy una brra 
aesion, en l a que no h a ocurrido ningnnfcf 
cidente notable . E n l a de l Congreso, d»t 
pues de l obl igado proemio de pregustas; 
ruegos, se h a entrado en l a ó r d e n del ÍÜ8,J| 
ho hablado pa ra alusiones el Sr. tote 
Bedoya, i n d i v i d u o que hasta ahora ba # 
de l a m a y o r í a , pero de los que se decía w, 
estaban on disidencia en ciertas cuestión» 
con el gobierno, y en efecto, ha pronunci-
do un extenso y m u y meditado diacmj' 
cuyo p ropós i to consiste en demostrar qsi, 
por sus antecedentes y sus compromisos, i 
Sr. P i d a l no d e b í a formar parte del gabi-
nete conservador que hoy r ige los destino! 
p ú b l i c o s . N o hay para q u é decir que esti 
discurso, a n á l o g o , aunque todav í a más per-
sonal, que el que p r o n u n c i ó no h á mucho ( 
Sr. D . L u i s Si lvela , ha aido muy del gnsti. 
de las oposiciones, y esto debiera basta; 
pa ra que los oradores que así procedet1 
comprendieran que no hacen ningún beni-
ficio á eu p a r t i d o . 
—Se h a n insc r i to para tomar parte en IM' 
trabajos inic iados por el Ayuntamiento cerj 
ca de m i l obreros. 
—Se considera seguro que el general Tfrj 
rreros i r á l a c a p i t a n í a general de lasislsf 
F i l ip inas y el general P a v í a á la de Castillí 
l a Nueva , a ñ a d i é n d o s e que estos dos nomí 
bramientos se firmarán en el Consejo df| 
Minis t ros que debe reunirse el jueves pró-
x imo bajo l a presidencia de S. M . 
—Se ha publicado u n bando del señor 
gobernador c i v i l de l a provinc ia en elqne 
se ofrece t rabajo á todos los obreros que se; 
presenten, se prohibe l a formación de gru-
pos y se anuncia que los que se resistan á 
deshacerse s e r á n disueltos por la policía. 
_ — E n el Congreso ha continuado disen-
t i é n d e s e l a p ropos i c ión de n o h á l n g a r á de-
l iberar , y han ratificado extensamente los 
Sres. M u r o y P i d a l , no habiéndoseiiecio 
n inguna d e c l a r a c i ó n importante. 
— E n l a ses ión del Congreso el Sr. Sana-
no Bedoya ha calificado a l Sr. Pidal de mi-
nistro de los conflictos (rumores); le ha cen-
surado por haber repar t ido el discurso del 
Sr. Morayta, y le ha pedido explicaciones 
sobre sus supuestas evoluciones políticas, 
manifestando la creencia de que ha olvida-
do sus antiguos principios para traneigit 
con los del partido conservador; le ha pedi-
do que manifestase dónde , cómo yconqnlén 
e s t á , y ha dicho que entre las creencias re-
ligiosas, y el cargo de ministro, el Sr. Pidal 
h a b í a optado por este ú l t imo . 
E l s e ñ o r ministro de Fomento le ha con-
testado negando que á n t e s de ahora ni nun-
ca hubiese renunciado á sus ideales (gran-
des aplausos en los bancos de la mayoría); 
ha apostrofado á las minor ías por su poca 
u n i ó n y ha dicho que vive con el gobierno 
merced á una á m p l i a t r ansacc ión impuesta 
por las circunstancias, y que los aplausos 
de la m a y o r í a justif icaban au conducta. 
— E l Ayuntamien to ha proporcionado hoy 
trabajo á 3,000 obreros, no habiendo habido 
n i n g ú n d e s ó r d e n . 
Varios obreros han pedido que se les faci-
l i t a r a passje para Barcelona y otras pro-
vincias . 
—Hace notar L a Union el siguiente he-
cho, como prueba inequ ívoca de la buena 
a r m o n í a que existo entre la Santa Sede y el 
Gobierno e s p a ñ o l . 
E n cuanto el Sr. C á n o v a s del Castillo 
t e r m i n ó eu ú l t i m o discurso en las Cortes, el 
d i a en que c o n t e s t ó a l Sr, Montero Eios, 
m o n s e ñ o r Rampol la ee fué á la presidencia 
del Consejo do Minis t ros á dejar una tarjeta 
fe l ic i tando a l presidente por sus rotundas 
y terminantes declaraciones. 
Agradec ido el Sr, C á n o v a s á esta muestra 
de deferencia del s e ñ o r nuncio, estuvo ayer 
á devolverle l a v i s i t a , habiendo celebrado 
los dos personajes, con este motivo, una 
c o r d i a l í s i m a entrevista . 
Es ta entrevis ta se r ep i t i ó por la noche en 
casa de l a s e ñ o r a duquesa de Castrejon, 
donde en honor del nuncio se daba un gran 
banquete y a l cual asistieron los ministros 
de Estado y Gracia y Justicia, además del 
presidente Sr. C á n o v a s , todos los cuales 
man tuv ie ron animadas y afectuosas con-
versaciones con el respetable representante 
de l a Santa Sede. 
Dice E l I m p a r c i a l que se han recibido 
y a de Roma las bases para la creación del 
obispado en M a d r i d -
S e g ú n informes autorizados del colega, 
en las bases ee establece l a supresión del 
pat r iarcado de las Indias , cuya jurisdicción 
se a g r e g a r á á l a del cardenal arzobispo de 
Toledo, en c o m p e n s a c i ó n de que, natural-
mente, p e r d e r á con l a si l la episcopal en 
esta c ó r t e . 
Si esto se realiza, c r e é m o s que el dignísi-
mo s e ñ o r pa t r i a rca s e r á presentado para el 
arzobispado de Sevi l la . 
— E l Sr. A r m i ñ a n a p o y ó en la sesloade 
ayer una p r o p o s i c i ó n de ley autorizando al 
Gobierno para conceder por concureo los 
ferrocarriles siguientes en l a isla de Cuba: 
D e Santa Clara á Ciego de Avila, por 
San A n d r é s , 
D e Ciego de A v i l a á Puer to-Pr ínc ipe . 
D e P u e r t o - P r í n c i p e á Victoria de las 
unas. 
D e V i c t o r i a de las Tanas á las Enrama-
das, por Bayamo. 
D e V i c t o r i a de las Tanas á las Enrama^ 
das, por Ho lgu in . 
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1)0 Santa Cruz de Sur á P u e r t o - P r í n c i p e . 
De Sancti-Spíri tus al punto m á s conve-
nlonto de la l ínea central. 
De Bayamo á Manzanillo. 
Do Cristo á Santa Catalina do Guaso. 
El ministro do Ul t ramar se m o s t r ó dis-
puesto á hacer la concesión por concurso 
con preferencia á la subasta. 
También el Sr. Minis t ro de Ul t ramar le-
yó un proyecto de ley concediendo á la em-
presa minera do J u r a g u á I r o n Compagny 
Limited, un ferrocarri l do uso par t icular 
de las minas de J u r a g u á a l puerto de San-
tiago de Cuba, el cual p a s ó á las secciones 
para nombramiento de comis ión . 
—La Agencia Fah ra ha comunicado el 
siguiente telegrama: 
"Santa Cruz do Tenerife (1,45 tardej .— 
Por ol cable do ir. c o m p a ñ í a te legráf ica sub-
marina nacional españo la : 
Anoche salió do este puerto, con rumbo 
á la costa occidental de Afr ica , la goleta de 
guerra española Caridad. 
Lleva la misión de inspeccionar las facto-
rías españolas recientemente creadas en 
nuestros territorios de Rio Oro, las cuales, 
según las ú l t i m a s noticias, seguían prospe-
rando." 
—BoZsín.—Eu ol do anoche se cotizó el 
cuatro pe rpó tuo á Gl.,80 y 01,90 fin de mes. 
Del 11. 
Publica hoy la Gaceta el nombramiento 
del Sr. D. Salvador Albacete, minis t ro que 
ha sido de Ultramar, para gobernador del 
Banco de Esflaña. 
Si es pérdida para el establecimiento la 
de una persona tan respetable como el se -
ñor D. Francisco de C á r d e n a s , esa p é r d i d a 
está bien compensada con la elección del 
Inteligente y reputado senador Sr. Albace-
te, á quien ha cabido la gloria de ser nego-
ciador de los tratados con Francia y con 
los Estados-Unidos, y cuya ap t i t ud para el 
cargo que va á d e s e m p e ñ a r no puede estar 
más acreditada. 
—De todo lo que dice E l L i b e r a l sobre 
impresiones de la mayor í a y disgusto de los 
ministros, lo único cierto es que el señor 
Pidal escribió una carta car iños ís ima al se-
ñor Homero Robledo, carta que, en efecto, 
puede servir de modelo en el género epis-
tolar. 
—El Sr. Gobernador de Madr id ha fijado 
en las esquinas el siguiente bando, cuya 
lectura recomendamos á nuestros lectores. 
En 61, después de trascribir las penas que 
ei Código seña la á los quo falten á la ley 
de reuniones públ icas , invi ta á los obreros 
á que acudan á los almacenes de la v i l la , 
en donde encon t r a rán el trabajo que piden: 
"DON RAIMUNDO FERNANDEZ VILLAVER-
DK T GARCÍA RIVERO , GOBERNADOR 
CIVIL DE ESTA PROVINCIA, 
Hago saber: 
Que manifestaciones como las que en el 
dia de ayer tuvieron lugar en algunos pa-
geos, calles y plazas de esta capital , con 
traviniendo al art . 3° de reuniones púb l i ca s , 
y están previstas y castigadas por los ar-
tículos 189 al 197 del Código penal. No 
podrán desde hoy ampararse sus promove-
dores del in terés que Inspiran la p r i v a c i ó n 
y la desgracia, porque todos loa braceros 
que soliciten trabajo lo e n c o n t r a r á n con el 
jornal de una peseta setenta y cinco c é n t i -
mos, acudiendo al a lmacén de l a V i l l a , si-
tuado en ol barrio de C h a m b e r í , calle de 
Santa Engracia. Preocupados, tiempo ha-
ce, así el Gobierno de S. M . como la D i p u -
tación provincial y el Ayuntamiento de 
Madrid con la crisis producida por la para-
lización de las edificaciones, vienen impul -
sando el estudio de importantes obras p ú -
blicas y construcciones civiles que en un 
plazo breve han de al iviar la suerte de las 
clases necesitadas, proporcionando salario 
en sus diversos oficios á los menestrales 
que hoy se hallan sin trabajo. F a c i l i t a r é , 
además, de acuerdo con las c o m p a ñ í a s de 
ferrocarriles, ol regreso á sus provincias 
de todos aquellos operarlos que lo preten-
dan, inscr ibiéndose en las listas abiertas 
con este objeto en ol a l m a c é n de la V i l l a . 
Tales medidas, y cuantas con igual ten-
dencia sugiera a l G obierno do S. M . y á 
las corporaciones provincial y municipal 
BU celo por el bien públ ico , pr ivan, no ya 
de justificación, que nunca t e n d r í a n , sino 
de toda excusa, á demostraciones ma l acon-
sejadas ó ilegales que espero no se repro-
duzcan. 
Mitigados los rigores extremos do la 
crisis, satisfecha la apremiante necesidad 
do sustento, conocido el mal y remediado 
en la medida de lo posible, prontas las ad-
ministraciones del Estado, la provincia y 
el Municipio, á hacer en bonehcio de los 
obreros sin trabajo cuanto sea propio de su 
eífora de acción y quepa en sus recursos, 
no es ya lícito confundir con los verdade-
ramente necesitados que p e d í a n ayer pan 
para sus hijos, á aquellos otros que por cul-
pable tenacidad pudieran obstinarse en 
mantener una actitud peligrosa para el ór-
den público y rebelde á las leyes. Si, á 
pesar de las medidas adoptadas y de las 
advertencias de este bando, se organlzacen 
nuevas manifestaciones ilegales, p r o c e d e r é 
á disolverlas, deteniendo á los promovedo-
res y asistentes, y llegando á usar de la 
fuerza pública, previa las intimaciones l é -
galos, en ol caso, felizmente improbable, 
de que revistiesen la gravedad que para 
ello exige el Código penal. 
Madrid, 10 de Febrero do 1885.—El go-
bernador civil, Raimundo F . Villaverde. 
-Uno de los detenidos ayer tardo en la 
Plaza de Oriente, de la manifes tación obre-
ra, llamado Manuel Arnaiz, y que era uno 
de los quo más chillaban pidiendo trabajo 
y pan, al volverse contra un guardia que 
le detuvo, se le cayeron del bolsillo bastan-
tes pesetas que la gente se a p r e s u r ó á re-
coger. 
El guardia sólo pudo rescatar tres pese-
tas y (50 céntimos que en t r egó al Juzgado; 
se supone que el manifestante llevaba unos 
20 duros, lo cual no es para tener hambre. 
—El señor La Iglesia ha consumido en 
el Congreso el tercer turno en pro, mani -
festando que era urgente Impedir que so 
desarrollase la indisciplina que existe en 
la sociedad española. 
—El sábado se p resen ta rá al Senado el 
proyecto de Código civi l . E l señor Suaroz 
lucían formulará voto particular sobre el 
matrimonio civil . 
—En la sesión colebrada por el Congreso, 
el señor Canalejas ha declarado que reco-
nocía como jofe indiscutible del part ido 11 -
beral al Sr. Sagasta 
—En la sesión celebrada hoy en el Con-
greso, el señor ministro de Ul t ramar , con-
testando al señor Canalejas, ha defendido 
al gobierno de los ataques quo lo h a b í a d i -
rigido el Eeñor Ilinojosa, ha rebatido las 
afirmaciones contenidas en ol discurso del 
apüor Canalejas, se ha e x t r a ñ a d o de que 
hubiese proclamado la jefatura del s e ñ o r 
Sagasta, y le ha pedido que explicase su 
aítitnd política. 
—Bolsin.—En ol de anoche se cot izó el 
cuatro perpetuo á 02,25 fin de mea —Ope-
raciones. 
Del 12. 
A juzgar por lo quo dice E l L ibera l , el 
8r. Mártos, quo nunca tuvo buena mano 
para casamentero, ea ol que trabaja para 1 
conciliación do los elementos liberales. Has 
ta ahora, el general L ó p e z D o m í n g u e z es el 
que más se resiste; poro se espera que ol 
disourao del Sr. Sagasta acabo do suavizar 
las asperezas. 
El Imparcial conviene con E l L i b e r a l en 
qaelas corrientes conciiiadorao so a c e n t ú a n 
siendo de advertir que cate ú l t i m o per iód i 
oo, que so burla de la indiscut ib i l idad de la 
jefatura, reconoce en otro lugar la existen 
cía de esas corrientes, que so a c e n t u a r á n 
naíaralmente si así se oapera quebrantar á 
los conservadores. 
—Mlóntrasel Congreso discute la auto 
rizacion para plantear el Cód igo penal, el 
Senado podrá ocuparse en el e x á m e n del 
civil, ya aprobado por la comis ión con voto 
particular del Sr. Suarez Inc lan . Reformas 
son ámbas de la mayor importancia y que 
acaso pudieran estar ya ult imadas, sin los 
dos meses perdidos. 
El voto particular del Sr. Suarez l u c í a n 
se refiere al matrimonio c iv i l y á la legiala-
clon foral 
—En el dia de ayer hubo varioa banque-
tes que no llegaron á veinte personas. 
En el cafó de las Columnas fueran pre-
sentándose estudiantes que, en grupos de 
BDÍSÚ ocho, pedían de almorzar, y eran 
servidos con gran sat isfacción del d u e ñ o 
del establecimiento. 
—Todo está listo, en efecto, como cróe 
fllLiberal, para la firma del convenio en-
tre Francia y España , relativo á la cons-
trucción de los ferrocarriles internacionalea 
de Canfranc y del Noguera Pallareaa. 
No creémos que haya dificultad alguna, 
sino sólo algún escrúpulo de delicadeza en 
las autoridades francesas., que no obstante 
la riqueza de su país , hallan un poco duro 
elgravámen que la obra impone á su pre-
sapnesto. Aquí pusimos manos á l a obra 
desde el primer momento sin pensar en esas 
menudencias. 
- E l señor m a r q u é s de Molins r e g r e s a r á 
áRoma á fines de este mes, con objeto de 
encontrarse en aquella capital , como ofreció 
& Su Sanlidad, á n t e s del dia 3 de marzo, y 
asociarae á la solemnidad que festeja en 
aquella focha el Vaticano, 
—Anoche celebraron una Importante con-
ferencia el alcalde do M a d r i d con el gober-
pador de la provincia, y óste con el presi-
dente del Consejo y los ministros de Ha-
cienda y Gobernación, en vista de las d i f l -
Qultadea con que lucha el Ayuntamiento 
para poder dar trabajo á 4,100 obreros, que 
es ol n ú m e r o á que as^i^nden loa nl is t idos. 
E l arquitecto del Municipio ha pedido 
4,000 picos y azadones, 2,000 carreti l las y 
1,000 espuertas, que es Imposible adqui-
r i r , teniendo en cuenta los ranchos gastos 
del Ayuntamiento. 
A d e m á s , sucede que en cuanto en los pue-
blos de la provincia tuvieron noticia de que 
aqu í se daba trabajo, han empezado á acu 
d i r de todas partea trabajadorea. 
Calcúlanse en .1,600 los que han llegado 
ya de fuera. 
De aqu í resulta que el Ayuntamiento, 
con los refuerzos que tiene, no p o d r á aten-
der á esa extraordinaria demanda de jo r -
nales m á s que por un b rev ía lmo t é r m i n o . 
E l gobernador, aegun parece, tiene acor 
dado, para evitar la ag lomerac ión de traba-
jadorea en esta capital , exigir á loa brace-
ros que so presenten en demanda de traba-
jo el requisito de l levar seis meaea de re-
sidencia en M a d r i d . 
— A las nuevo y media ae han reunido loa 
conaejeroa responsables, bajo l a presiden-
cia do S. M . 
E l Sr. C á n o v a s hizo su acostumbrado re-
aúmen pol í t ico , fijando au a t e n c i ó n en laa 
gravea cueationea quo agi tan hoy á Euro-
pa, y en las de ó r d e n Inter ior que no afec-
tan n i n g ú n c a r á c t e r nuevo. 
D e s p u é s dló cuenta al Monarca del ses-
go que toman loa debates parlamentarlos y 
de la cues t ión de loa obreros. 
Sobre eate ú l t i m o punto d ló expl icado • 
nea detalladaa el Sr. Vi l laverde, que fué 
con t a l motivo l lamado al Conaejo. Con-
jurada la críala económica , ha surgido a l -
g ú n incidente aobro la ident idad de laa 
personas que piden trabajo. Pero este pun-
to s e r á resuelto aln contrarledadea. 
E l s eñor ministro de Estado dló cuenta 
de las ú l t imas noticias recibidas del Sudan 
referentes á la muerte de Gordon, el h é r o e 
de Inglaterra; de las relativas al convenio 
con los Estados-Unidos, que son satisfac-
torias, y de la oposición que se hace a l 
modus vivendi por alguna comarca do Es 
p a ñ a . 
E l s eñor mlnlatro de Ul t r amar leyó un 
catado comparativo de la e x p o r t a c i ó n de 
azúca rea de Cuba en el mes ú l t imo , que a-
rroja u n resultado muy satisfactorio para 
nuestros Intereses. 
Deapuea ae a d m i t i ó la dimlalon del gene-
ra l Jovcl lar , en t é r m i n o s muy expresivos, 
y se n o m b r ó para reemplazarlo en el man-
do superior de Fi l ip inas al general Terre-
ros, cuya vacante de c a p i t á n general de 
Castil la la Nueva o c u p a r á el general señor 
P a v í a y R o d r í g u e z de Alburquerque. 
E l s eño r minis t ro de la Guerra puso á la 
real firma el decreto pasando á la reserva, 
por haber cumplido la edad reglamentarla, 
el general Delatre, segundo cabo del dis-
t r i t o mi l i t a r de Badajoz. 
E l de la Gobe rnac ión , otros dos decre-
tos, convocando á elecciones parciales pa-
ra diputados á Córtea el 8 de marzo p r ó x i -
mo, en loa diatritos de Getafe, Alcañlcea é 
Illeacas, y para senador por la provincia de 
Cas te l lón de la Plana. 
Los ministros, una vez terminado el Con-
sejo, han ido á ofrecer sus respetos á S. A . 
la infanta Eula l ia , cuyo santo y cumple-
a ñ o s se celebran hoy, y á quien deaeamos 
todo g é n e r o de prosperidades. 
— E l I m p a r c i a l anuncia hoy que los se-
ño re s D . Augusto Suarez de Figueroa y D . 
J o a q u í n Ollver, se han separado de su re-
dacc ión con motivo de la p r ó x i m a apari -
clon de un per iód ico izquierdista que van á 
fundar y redactar. 
— B o l s í n . — E n el de anoche se co t izó el 
cuatro p e r p é t m r á 62,10 al contado, 02,50 
fin de mea y 62,70 p r ó x i m o . 
Oorrespondenoia del "Diario de la Marina". 
Nueva York, 26 de febrero. 
Cuando esta carta vea la luz en las co-
lumnas del DIARIO, ya el cable h a b r á co-
municado á los lectores los nombres de los 
Individuos designados por el Presidente 
electo para formar su gabinete. 
I n ú t i l es, por lo tanto, que me haga eco de 
cuantos rumores y conjeturas han echado 
á volar estos diaa los per iódicoa. Me con-
c r e t a r é á decir que la cueation del gabi-
nete, s e g ú n escriben de A lbany , e s t á oca-
sionando algunoa maloa ratoa á M r . Cleve-
l a n d , aobre el cual l lueven cartaa de 
centenaroa de d e m ó c r a t a a in í luyentea , ver-
daderoa caciques en sus respectivas locali-
dades, los cuales le dan consejos y hacen 
observaciones, unoa en pro y otroa en con-
t ra de loa ind iv íduoa que ae mencionan co-
mo candidatoa probablea ó posiblea. 
l ía llegado á decir un correaponsal, (y 
relata re/ero para que se vea cuanto se 
preocupa de esta cues t ión el púb l i co ) , que 
M r . Cleveland, desesperado ya de ver l a 
imposibi l idad de contentar á los jefea del 
part ido, ha reauelto poner en u n aombrero 
los nombres de veinte ó veinticinco d e m ó -
cratas notables y sacarlos al azar para i r 
llenando loa pueatos dol gabinete. Por su-
puesto que eato ea filfa: no ea hombre M r . 
Cleveland de confiar á l a euerte la forma-
clon de au gobierno, y aunque es inevitable 
el descontento de algunos jefes, yo creo que 
los nombramientos que h a r á M r . Cleveland 
do sus aecrotarioa y consejeros s e r á n acer-
tadoa y d e j a r á n satisfecho al part ido. 
T a l vez, m l ó n t r a s algunoa lectorea del 
DIARIO pasen la vlata por ostoa renglones, 
e s t a r á la capi ta l de la R e p ú b l i c a celebran-
do la i n a u g u r a c i ó n del nuevo r é g i m e n . Y 
para que puedan con l a I m a g i n a c i ó n tras-
ladarse á las or i l las del Potomac, y mez-
clarse con la muchedumbre que p u l u l a r á 
por laa anchurosaa avenldaa que convergen 
en el Capitolio para asistir á la ceremonia 
de l a j u r a del Presidente electo, v o j á In-
dicar a q u í el programa de los festejos que 
con eso motivo se preparan. 
E l Presidente A r t h u r ha enviado á M r . 
Cleveland una atenta i n v i t a c i ó n para que 
v a j a ol d ia 3 de marzo, v í s p e r a de la Inau-
g u r a c i ó n , á hospedarse en la Caea Blanca 
y á honrar su mesa, j u n t o con algunos d ig 
natarlos de la n a c i ó n é Individuos del cuer-
po d i p l o m á t i c o . M r Cleveland ha declina-
do coitcsmente la hospi ta l idad de M r . A r -
thur , por haber de antemano comprometi-
do habitaciones para él y su famil ia en el 
A r l i n g t o n Hote l , á donde l l e g a r á el m á r t e a 
por l a noche. 
De todos modoa, el mié rco les por la ma-
ñ a n a , poco á n t e a del medio d ía , el Presi-
dente A r t h u r p a a a r á á recoger a l Presidente 
electo en su carruaje para conducirlo al 
Capitolio, a c o m p a ñ á n d o l e s en otros carrua-
gea el vice-Preaidente electo, M r . Hen-
dr iks , una comialon dol Senado y una ea-
colta compuesta de soldados del e jérc i to y 
l a marina. 
A laa once so a b r i r á n las puertas del Se-
nado, en cuyo sa lón se calcula que t o m a r á n 
asiento unas dos m i l personas para presen-
ciar l a j u r a del vice Presidente electo, M r . 
Hendr lcks , á quien a d m i n i s t r a r á el j u r a 
m e n t ó de oficio, el Justicia Mayor de la 
Repúb l i ca . A esta ceremonia a s i s t i r án el 
Presidente A r t h u r , el Presidente electo, los 
Senadores y Representantes, el cuerpo d i 
p lomát i co , loajuecea del T r i b u n a l Supremo, 
loa oflcialea del Ejérc i to y de la Armada , y 
otroa distinguidoa funcionarlos púb l icos . 
Terminado el acto, s a l d r á n lo& especta-
dores formados de doa en dos, para i r á si-
tuarse en la meseta del pó r t i co central del 
Capitolio, cuya vasta g r a d e r í a e s t a r á ocu-
pada por una inmensa muchedumbre áv i 
da de ver y oir a l nuevo Prueaidente. Si el 
t iempo fueae Uuvloao ó Inclemente, la j u r a 
de é s t e so ver i f icará en el sa lón del Senado. 
Una vez haya M r . Cleveland ju rado so-
bre la Santa B i b l i a "conservar, proteger y 
defender l a cons t i t uc ión de los Estados-
Unidos," l e e r á coram populo su discurso 
inaugura l , en el que t r a z a r á e lprograma de 
su gobierno. 
A c t o continuo, el Senado se r e t i r a r á á su 
C á m a r a , bajo la presidencia del nuevo v l -
ce-Presldeato, M r . Hendrlcks , y el Presi-
dente entrante, l levando á su izquierda a l 
saliente, ee d i r i g i r á á l a Caea Blanca, se-
guido de una p roces ión c ív ico-mi l i t a r , com-
puesta de t ropa, marlnoa, regimlentoa de 
mi l i c i a de varioa Estadoa, voluntarlos, cor-
poraciones civi les , organizaciones de c iu -
dadanoa, cluba democrá t i coa , delegaciones 
de gremios, ote. etc. formando una falange 
da unoa veintiocho m i l hombrea que t e n d r á 
unaa cuatro millaa de e x t e n s i ó n y des f i l a rá 
por delante del tab lado erigido en la Casa 
Blanca, desde donde p r e s e n c i a r á n el desfi-
le M r . Cleveland y M r . A r t h u r . 
Esa inmensa p roces ión , u n g ran baile 
que se d a r á por l a noche en el v a s t í s i m o 
patio del edificio de las Pensiones, adorna-
do y engalanado con ese objeto, y un mag-
nífico caatillo de fuegos artlficlalea, conati-
t u l r á n loa principalea festejos do ese dia 
memorable. 
Deapuea de eao, l a a t e n c i ó n p ú b l i c a se fi-
j a r á en loa actoa de l a nueva adminia t ra-
clon, para ver c ó m o se despachan los de-
m ó c r a t a s deapuea de ve in t icua t ro afíoa de 
no haber manejado laa riendas del go-
bierno. 
No ea poco el t rabajo que ae le viene en-
cima al nuevo gobierno. Por un lado loa 
asuntos de po l í t i ca in t e r io r , con su corres-
pondiente d i s t r i b u c i ó n de empleos; por otro 
lado las cuestiones económicas , inclusa l a 
solución del problema de los tratados. T i -
t án ica ea la empreaa: v e r ó m o s al M r . Cle-
veland podrá , como otro At l a s , soportar 
tanto peso; ó si lo a p l a s t a r á , p o l í t i c a m e n t e 
hablando, la magni tud de la tarea. 
Respecto de loa t r a t a d o s , se ha dicho es-
tos d í a s en los círouioAHii!rcaiit..i les que ol 
ministro de E s p a ñ a en Washington, señor 
Valera, y M r . Foster han recibido instruc 
clones de sus gobiernos respectivos para 
redactar y firmar un acuerdo con el objeto 
de prorrogar el plazo de seis meses que en 
el a r t í cu lo X X I V del tratado se fija para 
que el Congreso de loa Estados-Unidos, 
d e s p u é s de ratificado el convenio por el 
Senado, apruebe las leyes necesarias para 
ponerlo en vigor. 
Nada t e n d r í a de part icular que esto fue-
ra cierto, pues así se ha hecho á n t e a de 
ahora con otros tratados, y sólo en el caso 
de prorrogar el plazo puede quedar en pió 
el t ratado Albacete-Foster, á u n cuando no 
lo apruebe el Senado en la presente legisla-
tura . 
E l Secretario de Estado M r , Fre l inghuy-
aen ha di r ig ido una extenaa comunicac ión 
al Senador Ml l l e r , prealdente de la Comi-
alon de Relacionea Extranjeraa, del Senado, 
el cual la ha aometido á dicho Cuerpo, con 
el objeto ne a c o m p a ñ a r y comentar loa da-
toa eatadíat icoa que ae le pidieron con re-
ferencia al tráfico y comercio de eate p a í s 
con loa de l a A m é r i c a la t ina . 
M r . Frelinghuyaen deabarata el argu-
mento que muchoa han opuesto á loa t ra ta-
dos de que no puede haber reciprocidad 
con pa í ses inferiores en p roducc ión y po-
b lac ión á loa E s t a ñ o s - U n i d o s , demostrando 
que precisamente son esos pa í ses loa que 
ofrecen ventajaa comerclalea á loa Estadoa-
Unldoa, por cuanto loa que aon igualea en 
poblac ión y riqueza ae baatan y sobran á 
sí mlsraoa y no necesitan hacer ninguna 
conces ión para obtener de los Estados U -
nldos lo quo olios producen ó fabrican. 
"Es por lo tanto en los " p a í s e s inferiores", 
dice M r . Frellnghuysen, donde debemos 
buscar los mercados para nuestros produc-
tos y artefactos." 
Anal iza d e s p u é s el Secretarlo de Estado 
los datos e s t ad í s t i cos de las Importaciones 
y exportaciones entre e s t o p á i s y loa de la 
A m é r i c a lat ina, buacanda la p roporc ión y 
promedio del conmvao 2)er capita, j de su 
cálculo comparativo deduce que por medio 
de tratadoa de reciprocidad que obedezcan 
á un p lan general bien meditado, puede 
llegarse á abtener un aumento considera-
ble en las exportaciones á dichos pa í se s , 
con lo cual g a n a r í a n la agricul tura, la i n -
dustr ia y el comercio. 
De loa datoa que aduce M r . Fre l lnghuy-
sen e n t r e s a c ó l o s siguientes: " A falta de|tra-
tadoa de reaiprocidad, h é aqu í el catado de 
nuestro comercio con loa paíaea de la A m é -
r ica del Sur, el Brasi l inclusive, y con Mé-
j ico y las Ant i l las . Importamos de todos 
ellos $170.488,000 y les exportamos pesos 
74.759,000, lo que deja contra nuestra ex-
por t ac ión un déficit de $93.929,000, que ú 
nlcamente puede suprimirse mediante la 
ce lebrac ión de tratados de comercio. 
"Donde mejor se ve esa desigualdad es 
en nuestro comercio con el Bras i l y las A n -
ti l las e spaño las . D e l primero importamos 
por valor de $50.266,000 y sólo le exporta-
mos $8 695,000, casi en la p roporc ión de 6 
á l contra nosotros. De Cuba y Puerto-
Rico Importamos $64.092,000 y les envia-
mos por valor de $13 135,000, cerca de 5 á 1 
contra nuestra e x p o r t a c i ó n . " 
Termina diciendo el Secretario de Esta-
do que si bien para celebrar esos tratados 
es preciso sacrificar parte de los ingresos 
del Erar io, en cambio de ese sacrificio se 
o b t e n d r á n notables ventajaa que alcanza-
r á n á los intereses particulares y por onde 
á loa generalea de la Repúb l i ca . 
E n el Dominio del C a n a d á se sigue con 
i n t e r é s el curso de las tramitaciones porque 
e s t á pasando en el Congreso de Washing-
ton el t ratado referente á osas Ant i l laa . D i -
ce un deapacho do Ottawa, capital de aquel 
Dominio, que el repreaentante Val í ha pe 
dido que ae someta á la C á m a r a una copla 
de la correspondencia que ha mediado con 
el gobierno metropolitano acerca del t ra ta-
do entre loa Eatadoa-Unidoa y E a p a ñ a , por 
el cual ae admiten en Cuba y Puerto-Rico 
loa productos norte americanos en condi 
clones m á s ventajosas que los c a ñ a d e n s e s . 
A l hacer su solicitud, l l amó M r . V a i l la a-
tenclon sobre la gran p é r d i d a que e s t á su-
friendo el C a n a d á con la tardanza del go-
bierno en concluir las negociaciones para 
su tratado con E s p a ñ a . 
Agrega el despacho que "e l ministro de 
Hacienda Slr Leonard T l l l ey dijo en con-
tes t ac ión quo el a ñ o ú l t imo el comisionado 
del C a n a d á en L ó n d r e s , Sir Charles Tupper, 
h a b í a recibido instrucciones del Goberna-
dor General para que procurase obtener 
para el Dominio las mismas ventajas con-
cedidas á loa-Estadoa-Unldoa en Cuba y 
Puerto-Rico por el t ratado con E s p a ñ a . E l 
comisionado hizo algunaa propoaicionea a l 
gobierno de M a d r i d por med iac ión del M i -
nistro do Ing la te r ra en aquella có r t e . Máa 
adelante, y como se le indicara que "se es-
taba negociando un tratado máa ámpl lo 
entre E a p a ñ a y los Estados Unidos, por lo 
que conven í a esperar a l g ú n t iempo," Sir 
Charles Tupper púsose en comunicac ión 
con el gobierno de M a d r i d por medio dol 
ministerio de Relaciones Exteriores de Lón-
dres, y se le con t e s tó que E s p a ñ a renuncia 
ba á proseguir las negociaciones para ese 
objeto con el gobierno del C a n a d á ó sus re-
presentantes, hasta que se conociera la de-
cisión de los Estados Unidos respecto del 
t ratado. En tal estado ee halla el asunto 
por ahora y Sir Leonard a ñ a d i ó que no se 
r í a en i n t e r é s del C a n a d á la remiBion á la 
C á m a r a y la publ ic idad de laa negoclacio 
nes sostenidas hasta hoy con E s p a ñ a para 
la formación del tratado hispano-canaden-
se." 
E n el caso de que fracasase en el Senado 
de Washington el convenio A^bacete-Foa 
tor, ea de presumir que el Gobierno de Es-
p a ñ a no d e s p e r d i c i a r á la coyuntura que le 
ofrece el C a n a d á de negociar un t ratado de 
reciprocidad y r-omorcio, que puede ser su 
m á m e n l o ventajoso para el Dominio y para 
laa Anti l las . Esta medida se r í a u n bofe tón 
tan bien plalitado á k s intereses agr íco las , 
Industrislea y m e r o a n t i l é s de los Estados-
Unido»1, que tal vez hiciera cambiar de ac-
t i t u d á loa logisladures americanos y lea 
moviera á pedir e n t ó n c e s lo que d e s d e ñ a n 
aceptar ahora. E l C a n a d á tiene inmensoa 
recuraoa propioa y puede perfectamente a-
baatecer á nuestraa Ant i l l aa de muchoa 
productoa y a r t í cu loa que hoy loa auminia-
t rau loa Estados Unldoa. Y para la gente 
de esta t ierra, no hay argumento m á s con-
tundente y eficaz que el argumentum ad 
purecnam. L a cuerda sensible dol yankee 
ea ese nervio invisible y misterioso que co-
munica su bolelllo con las entretelas de su 
corazón y con la m é d u l a de su cerebelo. 
K . LENDAS. 
Correspondencia de la Isla. 
Buenavista, febrero 27. 
Supongo que las l luviaa que hemoa expe-
rimentado por aqn í desde el 9 a l 24 del co-
rriente, ae han dejado sentir en toda la 
parte Norte de la lala; el perjuicio es incal 
culable para los ingenios que han agotado 
cuanto combustible t e n í a n acopiado para 
toda la zafra: los bateyes so ven atestados 
de bagazo podrido y hay que desembara-
zarlos para d^jar expeditos los secaderos, 
qua al el tiempo c o n t i n ú a aeco para el 1? ó 
2 del entrante, ya c a t a r á n moliendo otra 
vez 
Según veo en los peripdlpos de esa ciu-
dad, el precio de los a z ú c a r e s de cen t r í fugas 
en esa plaza y la costa, no ha llegado á 0 
reales arroba. Es de sentirse que loa seño-
rea hacendados no vean cuá l os el estado 
de ag i t ac ión de Europa, y cop m á s razop 
loa centroa conaumidorea lo retraidoa que 
ea tán en collcltar nuestros azúca re s . En 
cambio, las mieles propias para deatilar, y 
el aguardiente de 21 á 2 2 ° , en eatoa trea 
meses venideros, e s t a r á n en alza y solicita-
dos. 
Me pregunta un pobre billetero, ó i n u t i -
lizado por m á s señas , si no e s t á prohibida 
en esta'Jsla la venta de billetes de M a d r i d , 
desde a ñ o nuevo, pues los vó anunciados en 
loa per iód icos de la Habana .—M. 
G A O E T U J T Í A S . 
BASE B A L L . — M a ñ a n a , mié rco les , á las 
tres y media de la tarde, t e n d r á efecto un 
desaf ío de juego de pelota, en los terrenos 
del Almendares, entre el Club Chicago y un 
PicJcedten compuesto^de varios jugadores de 
los nuestros. E l domingo p r ó x i m o se ve r i -
ficará la ú l t i m a ba t ida do los profesiona-
les. 
PETICIÓN .—Varios amigos de la Sard i -
na noa ruegan pidamos en su nombre á l a 
Secc ión de Recreo y Adorno del Casino Ea 
p a ñ o l de l a Habana, no lea deje sin baile de 
m á s c a r a s el p r ó x i m o domingo. 
NOTABLE OPERACIOIÍ.—El domingo ú l t i -
mo enfrió la Sra. D * Soledad R a m í r e z , m a -
dre de nueatro par t icu lar amigo el laurea-
do planlata D . Ignacio Cervantea, una de 
esas operaciones q u i r ú r g i c a s en que la cien-
cia muestra au maravllloao adelanto. 
F u é el operador el D r . L a v i n , reciente-
menta llegado de P a r í a , y le aux i l i a ron en 
aquel acto sus colegas loa Srea Rayner l , 
Landeta y otroa cuyos nombroa no recor-
damos. 
Loa primeros y m á a Inminentes peligros 
de l a o p e r a c i ó n han paaado ya, y todoa los 
indicios hacen eaperar que pronto la ope-
rada a l c a n z a r á un completo reatableci-
miento, por lo que hacemoa votoa al cielo y 
enviamos la m á s e l t c é r a y c a r i ñ o s a fel ici-
t a c i ó n al Sr Cervantea. 
ÜN BUEN CONSEJO.—El Sr. D . Aqui l ino 
Ordoñez , pr imor jefe dol Cuerpo de Bombe-
roa del Comercio, ha tenido la bondad tfe 
dirlgirnoa la aigulente comunicac ión , que 
publlcamoa con mucho gusto: 
"Los per iód icos de hoy dan la noticia de 
la muerte horrorosa que sufrió una pobre 
mujer, por h a b é r s e l e pegado fuego á sus 
vestidos. 
Desgracias como é s t a son bastante fre-
cuentes en cata ciudad, y todo por i g n o r a é -
oia de u n recurso tan sencillo como eficaz, 
que en l a mayor parte de las casas puede 
emplearse con seguro éx i to . Por una equi-
vocación lamentable, inst intivamente, cuan-
do una s e ñ o r a se incendia sus ropas, echa 
á correr pidiendo auxil io, creyendo eacapar 
así del peligro atroz que le rodea, y á don-
de corre es á la muerte con paso firme. E l 
mejor auxil io que pueden recibir estas des-
graciadas e s t á en au mano prea tá rae lo ; bas-
ta que se echen a l auelo á todo lo largo del 
cuerpo con laa manos extendidas h á c i a ía 
cabeza y se pongan á rodar de derecha á 
izquierda ó viceversa. De eata manera las 
llamaa ae rán prontamente apagadas, y si 
no siempre se e v i t a r á n las quemaduras, por 
lo menos se s a l v a r á la v ida en l a mayor 
parte de los casos. 
Si V d . cróe de u t i l i d a d este consejo, que 
ea tá fundado en las enaeñanzaa de la expe-
riencia, le a g r a d e c e r é se sirva hacerlo p ú -
blico, pues con una aola v ida que se salve, 
si hay quien se fije en él , no se h a b r á ade-
lantado poco. 
Aprovecho esta oportunidad para ofre-
cer á V d . m i respsto y dis t inguida consi-
de rac ión . 
Dios guarde á V d . muchos años . 
Habana 3 de marzo de 1885.—Aquilino 
Ordoñez. 
GRAN r u N c i O N . — L O es, aln duda algu-
na, la combinada por la c o m p a ñ í a francesa 
de M r . Maurlce Gran, para l a noche de 
m a ñ a n a , miércoles , á beneficio de la diva 
parisiense Mad . Theo. E l progama es como 
sigue: 
Segundo acto de L a F i l i e du Tambor 
Majour . 
Tercero I d . de Les Cloches de Corneville. 
Cavatina de Les Huguenots, por M l l e . 
Norda l l . 
Canc ión por M . Guy. 
1? P i ouit , cauc ión . 
2? L e p ' t i t bleu, canc ión . 
3? E l Palomito, canc ión e spaño la por 
Ml le . Theo. 
S i f e t a i s fleur, por M r . La ry . 
Segundo acto de L a Jolie Parf imeusse. 
Casi todoa los palcos y laa demáa locali-
dades ee han expendido ya, y le aseguramos 
á la hermosa artista el m á s sati&factorlo re-
sultado. 
TRAMO F A T A L — E l de la calzada de la 
Infanta, comprendido entre la esquina de 
Tejas y el puente de V i l l a r i u , es superior á 
toda ponde rac ión , por el pés imo estado en 
que se encuentra y los peligros con que 
amenaza á loa tranaenntea, á causa de la 
circuatancia dicha. L o recomendamos con 
toda eficacia a l Excmo. Ayuntamiento, para 
que haga en él lo que convenga al vecinda 
rio y a l ornato públ ico . 
CIRCO ECUESTRE.—El beneficio del cele-
brado artista y activo empresario D . San-
tiago Pubillonea, comprende doa eapec tácu-
loa, uno de loa cuales se e j ecu t a r án esta noche, 
verif icándose el otro en la de m a ñ a n a , mié r -
coles. En á m b o s se e fec turán asombrosos 
ejercicios por la f a m i l i a á r a b e y la comimñía 
ecuestre americana, qn Ó tantos aplausos con-
quista en el circo dé la calle de Zulueta, es 
quina á Neptuno T r a b a j a r á n a d e m á s los 
perros, burros y caballos sabios y no falta 
r á la correspondiente exhib ic ión de fieras. 
En r eaúmen . aon doa funcionea de pr imer 
ó r d e n , dignas de verse por chicos y grandes 
y por j óvenes y viejos. 
NÉCTAR DE UVAS.—No otro calificativo 
merecen un Pedazo superior y una Trnt i l la 
de Bota que reciben directamente y expen 
den en su depós i to de la calle de la Habana 
n ú m e r o 108 los Sres. Malvido Hermano, 
importadores de vinos de primera calidad 
entre los cuales hay algunoa de mesa, t i n -
tos y blancos, que merecen ser recomenda-
dos á todaslaa personas de buen gusto. 
BENEFICENCIA MONTAÑESA,—En laa e 
leccionea efectuadaa ú l t i m a m e n t e , q u e d ó 
nombrada la Junta Di rec t iva de la Sociedad 
de Beneficencia M o n t a ñ e a a de la manera 
que se expresa á con t inuac ión : 
Presidente: Sr. D . Emeterio Zorri l la . 
Vice presidente: Sr. D . Cosme Herrera. 
Vocales: Sres D Guillermo Gu t i é r r ez , D 
Luciano Ruiz, D . Pedro A. Estanillo, D Ri-
cardo P é r e z , D . Silvinio Sopeña , D . Jacinto 
Castillo, D . Ricardo Zamani lV, TX 
Toraya, D. Manuel S á n c h e z Tijero, D Jo 
sé Tacto Nates, D . Luis P. de Moíins 
A n d r é s Cubr í a , D . IMefonao de 'a Maza, D . 
Manuel Dirube, D . Franciaco Salava, ü . 
R a m ó n Herrera Gu t i é r r ez , D . Calixto Te-
ran. D J u l i á n Solórzano, D . Adriano Maza, 
D. J o a q u í n Gonzá lez , D Franciaco G a r c í a 
Colla, D . F r a n o i í c o Cuesta, D . Ruperto M ¡ -
quelarena. 
Suplentes: Sres. D . Manuel Fuente, D, 
Federico Aldec^a, O, Nemesio Abad , D . 
A n d r é s Port i l la , D Ricardo Pereda, D . 
Laureano S. R o m á n . D. Vicente Ruiz, D 
T o m á s H e r n á n d e z , D Luciano Yamequi-
zar, D . Franciaco Herrera, D . A r t u r o Go 
mez del Valle, D . Eduardo I turbe . 
VACUNA .— i Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , 
miércoles , en laa a lca ld íaa algulontea: En 
la do San Leopoldo, de .12 á 1, por el Dr . 
Arós tegu i . E n la del Santo Angel , de 1 á 
2, por el Dr . Palma. En la del Arsenal, de 
1 á 2, por el Dr . Rool. En la de Colon, do 
1 á 2, por el Ldo . Hoyos. En la de Atares, 
de 12 á 1, por el Ldo . P. S á n c h e z . En 
la de Paula, de 12 á 1, por el Ldo . M. Sán-
chez. 
COLABORACIÓN CARA — A la famoaa Sa 
r ah Bernhard i v a á pagarle $800 raensualea, 
por su co laborac ión , un per iódico par is ién 
se. Y dice el Boston Courrier: " 'Eila &e 
c o n t e n t a r á con esa miseria al empezar, pero 
v e r á n ustedes como án tea de un año ya 
quiere ganar tanto como cualquiera de no 
sotros." 
¡Quién fuera periodista en Boston! 
LANZA-CABOS.—En Tarragona ha teni-
do efecto una prueba del lanza-cabos, con 
motivo de hallarse en aquella ciudad el te 
nlente de navio D . Migue l Agui r re , delega-
do por el Ministerio de Marina para exami-
nar los aparatos y d e m á s que poseen las 
sociedades de salvamento establecidas en 
la P e n í n s u l a 
Hecha la seña l por ol señor comandante 
de marina, se d i spa ró por medio del apara-
to lanza-cabos, sistema Boxer, el primer 
cohete, que no a lcanzó al buque colocado á 
300 metros de distancia, por haberae enre 
dado el cabo. 
E l segundo cohete fué disparado por una 
elegante señor i ta , pero tampoco a l canzó el 
efecto deseado por haberse roto el cable, 
cayendo el cohete á distancia conside-
rable. 
Por fin el diaparo del tercer cohete logró 
Ilegal1 al brk-.-barca, donde se a t ó el cabo 
por el cual so m a n d ó el salvavidas á bordo, 
verificando la bperacloh de salvar á u n 
hombre, que l legó á t i e r ra felizmente. 
TEA.TRÓ OE TORRECILLAS.—Funciones 
de tunda que se anuncian para la noche de 
m a ñ a n a , miércolea; 
A laa ocho.—Los matadores.—Baile. 
A las nueve.—Primer acto de L a ga l l i na 
efeí/fl. -Bailp. 
A laa diez. -Segundo acto de la misma 
obra —Bal'e 
E L MUNDO ARTÍSTICO — L a fal ta de ea 
pació nos impid ió insertar ayer el suma-
rio de laa m a í e r i a a contenidaa en el ú l t i m o 
n ú m e r o de dicha Interesante pub l i cac ión , lo 
cual bacomo? hoy pn^tosoa, por trataras do 
un per iódico a r t í s t i co que cada vez adquie-
re mayor c réd i to y a impa t í aa en el púb l i co . 
Hólo aqu í : 
Qran Teatro de T a c ó n . C o m p a ñ í a de 
ó p e r a bufa franceaa: Mad. Boniface, L a Jo-
lie Perfumeuse, L a Maacotte, L e Jour et l a 
N u i t , F r a n j ó l a lea baa bleua—Franz Llazt , 
con t inuac ión del "Vi r tuoso" a r t í cu lo nove-
no, por Pablo Desverninc(padre) .—La M ú -
sica de Ar t i l l e r í a .—Medi t ac ión , por M a -
nuel Curróa Enriquez.—La Caaa de Cho-
pin Diccionario, Bibl iográfico Cubano, de 
D . Francisco Calcagno.-Noticias Naciona-
les.—Noticias extranjeras.—La Canc ión del 
Norte, deSchumann.—Poder del Vino , por 
Eduardo de L u s t o n ó . - L a Mujer y el Amor , 
pensamientos escogidos de diversos auto-
res.—Historia de una Parisiense, por Octa-
vio Feul l le t , ( c o n t i n ú a ) . 
Mús ica . —El Carnaval , por J . M . V . " 
No HAY UN BAJÁ LEGÍTIMO .—¿Saben 
ustedes qu ién es el famoso Oaman Digna , el 
lugarteniente d e E l M a h d í y gene ra l í s imo de 
aua tropas en la costa sudanesa inmediata 
á Suakln? Pues ni m á a n i m é n o s que el c l u -
dano Alphonse V i n o t , f rancés hasta la m ó-
d u l a d e l o s huesos y nacido en Rouen en 
1832. E n v i u d ó su madre y casó en 1837 
con un comerciante de A l e j a n d r í a l lamado 
Oaman Digna , quien m u r i ó en 1852 dejando 
á au hijaatro su nombre v una fortuna de 
$100,000. 
TEATRO DE CERVANTES .—Mañana , 
mié rco les , se r e p r e s e n t a r á n en dicho col i -
seo el juguete l í r i co en un acto L a s m a ñ a 
ñ a s del Bet i ro y l a zarzuela en dos actos 
De l a noche á la m a ñ a n a , con bai le a l final 
de cada tanda . 
POLICÍA .—Por aparecer como autor del 
robo de dinero y muebles á u n Individuo 
blanco, fué reducido á pr is ión u n vecino de 
la calzada del Monte. 
— U n a (•nreja de Orden P ú b l i c o , redujo Á 
prlaion á u n vecino de l a callp de San M i -
guel, por portar ÜU revólver siu la corres-
pondiente Ucencia. 
—Robo de una m á q u i n a , un reloj de pared 
y un sil lón, á un vecino de la calle de las 
Virtudes, apareciendo como autor de este 
hecho un pardo, que no ha sido habido. 
—Una pareja de ó r d e n P ú b l i c o condujo á 
l a De legac ión del octavo dis t r i to á una mo-
rena y un moreno, por quejarse l a pr imera 
de que el ú l t imo le h a b í a inferido una he r i -
da con una sil la que le a r ro jó . 
S K I N N Y MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud de "Well's ("Well's Health Bene-wer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D José Sarrá. i 
RELACIÓN de los ingresos y egresos que ocasionó la 
función dada por la raza de color en el teatro de I r i -
joa la noche del 11 de febrero, & beneficio de las v ic-
timas de Andalucía por iniciación del Casino Eapanol. 
INGRESOS. 
Sociedades y cofradías que tomaron 
parte. 
Casino EspaCol 
Centro de cocineros 
Bella Union Habanera.... 
Centro de cocheros 
Exposición Habanera.. . . . 
Cofradía La Pur ís ima 
Ntra. Sra. de Alta gracia. 
San Benito de Palermo... . 
Taquilla del teatro 
E l Excmo. Sr. Capitán G eneral abonó 
por su palco al Casino— 
E l Sr. D. J . Lobé, protector del Casino 
abonó por una loneta 
EISr. D . Andrés del Rio y Pérez, pro-
tector del Idem por idem 








Por el alquiler do un piano 
Idem impresos , 
Idem derechos musicales , 
Idem alquiler de trajea , 
Idem alquiler de barbas y pelucas 
Idem pegar los carteles _ 
Idem gastos de escritorio 
Idem refresco á la música y artistas.—... 
Idem carruajes.. 
Idem localides y empleados del teatro 
Idem gratificación al escribiente . . . . . 
276 en Total „ 
Líquido entregado á la Sociedad de Beneficencia A n -
daluza, $522-7 centavos. 
Habana, 28 de febrero de 1885.—El tesorero de la co-
misión gestora, José de la Concepción González y Rivera. 
—Vto. Bno.: EÍ Presidente de la comisión gestora, José 
Sernábeu Fuentes. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 4 D E M A R Z O . 
San Casimiro, rey y confesor. 
F n é San Casimiro hijo de Casimiro I I I , rey de Polo-
nia, y gran duque de Lituania, y de Isabel de Austria, 
hija del emperador Alberto, rey de Hungr í a y de Bohe-
mia. Nació en Crecovia, el dia 5 de octubre del alio 
1Í5S, y desde la cuna le fueron formando en la v i r tud y 
en la devoción los cuidadosos desvelos de la reina su 
madre, una de las más piadosas princesas de aquel siglo. 
Apónas dejó que hacer á la educación el bello natural 
de Casimiro; y con su ingenio vivo, penetrante y deli-
cado, hizo en poco tiempo maravillosos progresos en las 
ciencias de los santos. Su dichosa muerte, fué el día 4 
de marzo de 1484, á los veinte y tres aüos y cinco meses 
de su edad. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Mieos Solemnes.-En Santa Teresa la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8}, y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
ras. 
Filosófico - Dogmáticas, 
E N L A I G L E S I A D E B E L E N , 
PARA. HOMBRES SOLOS. 
T e n d r á n lugar esta Cuaresma bajo la d i 
reccion del R. P. Manuel M " Royo, de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , los j a ó v o s 5, 12 y 19 de 
marzo, á las siete de la noche, y los domin-
goe 8, 15 y 22, al terminarse la misa de do-
ce, versando sobre el siguiente tema: 
E l Naturalismo, couslderado en sí mismo, 
es execrable, como falso y absurdo; y consl-
dorado en sus consecuencias, es detestable 
como ra íz y principio de donde dimanan 
todos loa errores quo constituyen la mal 
llamada ciencia moderna. 
E í t o tema, para su m á s fácil desarrollo, 
se d i s t r i bu i r á en la siguiente forma; 
Ia S E R I E . 
E L N A T U R A L I S M O E N S I HUSMO. 
1" Conferencia.—Es absurdo bajo su as-
pecto filosófico. 
2a Conferencia.—V.s absurdo bajo su as-
pecto religioso. 
3^ Conferencia Es absurdo bajo su as-
pecto poi í t lco. 
2-] S E R I E . 
E l . N A T U R A L I S M O EN SUS CONSECUENCIAS. 
£5 Conferencia.—Es e r róneo como p r ln -
le la l iber tad del pensamiento. 
•Conferencia.—Es e r róneo como p r in -
la l ibertad de Conciencia. 
Üa Conferencia —lis e r róneo como p r i n -
cipio derLiberal ismo Religioso-pol í t ico. 
A. M. D . G . 
2G01 8-1 
I G L E S I A D E L A M E R C E D . 
SANTA C U A R E S M A . 
Todos los viórnes, & las seis de la tai'de, se tendrá en 
eata iglesia el piadoso ejercicio de las estaciones del 
Via-Cruois: á continuación so dirá una plática. 
Los tábadoa, después de la Salve de costumbre, habrá 
sermón. 
El diez y ocho de marzo, comenzará el solemne Nove-
nario de Dolores, que continuará hasta el domingo de 
Palmas. 
El Juó .'es Santo empezarán los Divinos Oflclos á las 
ocho, con sermón do liistitnoion. 
El Viérnes Sanio, al anochecer, el sermón de Soledad; 
lo demás, como en afios anteriores. 
2858 10-31 
V. 0. T. de San Francisco. 
Con motivo del fallecimiento del H'.' Ministro Dr. D . 
José Eamirez Ovando, queda hecho cargo básta las nue-
vas elecciones, do todo lo concomiente á las funciones 
de Ministro, el I'bro. Ldo. D. Rafael Alomá Coadjutor 
de esta órdtn, Cura párroco do la iglesia del Santo Cris-
to en esta capital. Y por acuerdp de la Junta dé Gobier-
no sepnblica pava conocimiento de loa interesados.—El 
Socrotario. 27a!1 4-3 
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COMPOSTEU N. 50. 
entre Obispo y Obrap ía , ant igua casa de 
p r é s t a m o s , se e m p e ñ a n alhajas de oro, b r i -
llantes y objetos de valor. Se pagan a l m á s 
alto precio. Las operaciones se hacen hasta 
por seis meses. Se cobra el mismo i n t e r é s . 
Hay despacho reservado; en l a casa que se 
venden las prendas al peso de oro es L A 
P E R L A , Compostela 50, de Santos López. 
2840 8-4 
COmilA LA SUERTE. 
en los baratillos E L M O D E L O , Plaza del Vapor, por 
Galiano y en el de SAN R A F A E L en la Uamada del 
Polvórin, esquina que dá frente á la iglesia del Angel, 
se han vendido los números 6,213 premiado en Sl.OOO, 
62 y 4,911 en $r)00, 89—63—91—208-1,177—2.118-3,343— 
5,770-6 622—7,001-8,815-9,302—9,757—11,168—12,000— 
13 005—13,620 y 14,003 en $120. 
Las personas quo tengan papeletas de dichos barati-
llos, pueden pasar á cobrarlas. 
Nota.—El número que corresponde al R E G A L O pa-
ra el sorteo que se ha de celebrar el dia 12 del corriente 
es 3,733.—VILLAR Y B L A N C O . 
2784 6-3 
El n 1,504, 
premiado en $ 30,000, 
f u é vendido en l a casa de c a m -
bio 
OBISPO N. 2 1 . 
Cn. 252 l-3a l-4a 
BARATILLO DE LA 
ITA DE TIERRA 
Premios vendidos en papeletas y billetes 
hoy 2 de marzo de 1885. 
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Los billetes agraciados, comprados en este Baratillo, 
se pagaran sin descuento el dia de la jugada. Baratillo 
de la PUERTA DR TIERRA, calle de Egido esquina A 
Morulla.-ROO A 2780 a4-2-d4-3 
ANUNCIOS. 
D R . R . V A L E R I O . 
O i r i a j E M I O - l O o x x t i i s t e s . . 
Avisa á sus amigos y al público, haber trasladado su 
gabinete Dental, de la'calle de la Muralla n. 47 á la de 
Bernaza n. 88, donde ofrece sus servicios á precios muy 
módicos, en vista da la mala sitnacion por que atraviesa 
elpais. Coasultas y operaciones, de 7 de la mailana A 
4 de la tarde. Orátis, de 4 (l 3 . B E R N A Z A N? 33 . 
2760 8-3 
R . G A L I S T O V A L D É S , 
D E N T I S T A . 
San Rafael 32 de 7 íi 5. 2721 
DR. P A T R O C I N I O F R E I X A S , 
Médico-Cirajano de la Facultad de Par í s ; signe oon-
Íándese en partos, enfermedades de señoras y niüos. 'rado 110.—Consultas de 12 á l . 2555 15-20P 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 61 . 
Especialidad: Matriz, viaa urinarias, Laringe y sifi-
líticas. C n. 248 1 Mz 
MARIA MORALES Y (¡ALABORRO, 
Consulta á laa señoras que padecen afecciones propia» 
i I ap ro f t í s ioQá$4B.—6 id . á domlollio —Jesiis María 
niimero 88. (Iratls de diez á once 
C u. 240 \ Mz 
3 3 X 1 , . C.£L:¡>JI 'E":E!:E:I«O, 
OCULISTA Y K3PKCIAUSTA ENKKRMEPADE8 CUÓNICA8. 
Veinte años do práctica lo autorizan para prometer 
al público la curación radical do la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin oporacion; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
de dos i't cuatro.—Animas n. 1 , entre Prado y Zulueta. 
2743 2Í6-3M 
M Í E . o l e m e n g e p u g h e u , 
ComadrpM francesa de V.1 clase do la facultad de Paria. 
T A C O N 4, entre O Reilly y Empedrado. 
Cn. 220 20 25B' 
J o s é B e n i t e z y L á m a r , 
M É D I C O - C m C Í A N O . 
Consultas do 11 
15-21P 
Neptuuo 177, esquina £ Gervasio 
4 L 2310 
DR, IGNACIO PLASENCIá, 
M É D I C O - C I R U J A N O 
E S P E C I A L I S T A E N l ' A R T O S , E N F E R M E D A -
DES DE M U J E R E S Y V Í A S U R I N A R I A S . 
Sa tra> ladado su domicilio á Reina 49, esquina á Rayo. 
CONSULTAS DE 12 A 2 Y E S P E C I A L DE SE-
Ñ O R A S L U N E * Y J U E V E S . 2305 20-20P 
D R . F E D E R I C O H O R S T M A N N . 
Catedriltlco de la Univerf>idad de la l lábana . Galiano 
70 esquina á San Miguel. Consultas de 12i á 1J. 
inno 2fi-i2 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa-
ñ í a Hispano Amer icana de Gas. 
CUBA 60. T E L É F O N O K9 J9. 
C n. 75 90-18 E 
ANDRÉS TRUJÍUO 1 
A B o a v ^ a , 
AEJARDURA NV 21 . 
267 
DE 12 A 3 . 
79-9 B 
A N D R E S A N G U L O Y G A R A Y , 
A B O G A D O . 
M E R C A D E R E S 2. DE 1 A 3 . 
2146 26-17P 
C O M U N I C A D O S , 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Los que suscriben, accionistas del ferrocarril de Cai-
barien, tienen el gusto de Suplicar á. Yd. se sirva man-
dar insertar en el periódico de su digno cargo el siguien-
te comunicado. 
A los Sres. Accionistas del forroparril de 
Caibarien á Santo Espíritu. 
Como el Sr. Ip.. Eranoisco yernafldez, accionista de la 
Empresa, no dice en su comunicado de 23 de enero ú l t i -
mo inserto eji este DIARIO si el Sr. D . R^mon Arguelles 
admite la Presidencia de la Compañía en el caso ae que 
se le elija al efecto, várlos sóclos de la misma acordamos 
tener el gusto de avistarnos con el Sr. Arguelles á fin de 
que nos manifestase ei se <1 iguaria aceptar ese cargo. 
Dicho acuerdo fué llevado á efecto en el dia de ayer, y 
al citado Sr. Arguelles, cwa la amabilidad que le distin-
g ie, nos manifestó que. íi pesar de ÍIO convenirle n i t&-
ner interés alguno en ser Presidente de osa n i de ningu-
na otra institución sea de 1» clase que fuere, aceptarla 
coa gusto ese distinguido cargo caso de ser honrado por 
los Sres. acdor(istas con la elección reglamentaria para 
estos casoa. 
Con esto motivo noa complacemos en ponerlo en cono-
cimiento de los Sres, accionistas y no dudamos n i un 
instante fundados con Justicia en la moralidad y buen 
tino que tanto aareditan el nombre de D. Ramón A r -
güellos, en tener la satisfacción de recomendarles su 
candidatura seguros de que será del agrado general y 
merecerá la aprobación unánime do los Sres. accionistas 
de la Empresa. 
Damos á Vd., Sr. Director, laa más expresivas gracias 
y tenemos el eusto de ofrecernos su affmo. atento S. B. 
Q. B. S. M . — Yái'ios accionistas. 
Habana, 28 de febrero de 1885. 
2825 1 na 5-4d 
Asociación Canaria de Beneficencia 
y Protección Agrícola. 
S E C R E T A R I A . 
Pongo PU conocimiento do todos los Sres. sócios, que 
la Junta General celebrada en el dia de ay er, no habien-
do podido elegir los individuos quo han de componer la 
nueva .Tunta Directiva pars el entrante año reglamen-
tario, por haber renunciado los individuos que fueron 
reelectos, acordó constituirse en sesión permanente, y 
celebrar otra aesion el píóxlmo domingo belio del pre-
sente mea, que será continuación de aquella. 
Y cumpliendo con lo acordado se convoca á todos los 
asociados para las doce en punto de la mafiana de aquel 
dia, en el local de costumbre, morada del Sr. Presiden-
te, calle de la Estrella n . 10.—Habana 2 de Marzo de 
1885.—El Secretario, Pallo Pérez Zamora y Mart in . 
2851 2 2 
Erastus Wilson. 
Médico Cirujano-Dentista americano. 
P R A D O 115 entre Dragones y Teniente-Rey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, miéutras dura la mala época que atravesamos. 
Método sencillo y seguro de conservarse la dentadu-
ra, impreBo y repartido gratis por el correo á todos loa 
que lo piden con sello. También un libro de noventa p á -
ginas á 50 centavos billetes. 
C—N. 195 30 F15 
DR. i . SANSORES. 
M ó d i c o y C i r u j a n o . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Suarez núm 7. 
Consultas y operaciones de 11 á 1, excepto los domingos. 
2156 20-17 F 
I i J L A M E R I C A 
D E B A H Ü M O N D E B O R B O L L A 7 CA 
Compostela 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
L a J O Y E R I A de las ú l t i m a s novedades y la que las vende á..precio3 de relance. 
RELOJES Assmann , Bepeticiones, Cronómet ros , Calendarios y Ancoras de todos 
precios. Hay 300 RELOJES de n í q u e l á $8 B B . 
PRENDEDORES, sortijas, duquesas, tresillos y solitarios de bril lantes, zafiros, r u -
b íes y perlas propios para cualquier obsequio de Pascuas. Dormilonas sin igual de solita-
rios, rosetas de bri l lantes con zafiros como no hay otras. 
BASTONES de c a ñ a india, carey, r ó t e n s y marf i l , con p u ñ o s de oro y plata , graba-
dos y lisos. 
L E N T E S y espejuelos de todas clases, de oro, p la ta y n íque l . 
M U E B L E S u n a l m a c é n de Viena, palisandro, nogal, meple y caoba. 
P I A N O S de Pleyel, E ra rd , Boisselot, Planas, y d e m á s fabricantes. 
Todo de ganga (y nuevo, ¡ebl) de G A N G A . 
NOTA.—Se bacen prendas de ú l t i m a novedad, pues tenemos br i l lantes sueltoa, zafi-
ros , perlas, r u b í e s y esmeraldas. Se componen RELOJES. 
Se compra oro, plata , bri l lantes M U E B L E S y P I A N O S , p a g á n d o l o s bien. 
Se alquilan pianos. 
Cn. 1345 
Telefono n. 298. 
Cm8-21D 
U NA P R O F E S O R A D E L O N D R E S CON C E R -tificaclones, dá clases á domicilio y en casa, á pre-
cios módicos, de idiomas, música, literatura espaflola y 
bordados; enseüa & hablar su idioma en pocos meses y 
corrige con buen éxito la mala pronunciación adquirida. 
Dirigirse solamente do 12 á 1 y de 7 á 0 por la noene, V i -
llegas fiO. 2720 8-1 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
D I R I G I D O POR E A 
s e ñ o r i t a D* J u l i a M. V i l l e r g a s . 
Compostela 109, esqnina & Mnralla. 
Este colegio es el que abona mayor cuota por subsidio 
Industrial, entre los particulares, según clasiücacion del 
gremio de profesores. 
En 61 ss cursan todas las asignaturas comprendidas 
on la instrucción primarla, elemental y superior. 
E l personal del Colegio lo forman, además de la Direc-
tora, diez profesores con t í tulo superior y dos señori tas 
encargadas del mantenimiento del órden en las clases. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio á cualquiera que 
lo solicite y se remite á toda la Isla. 
2047 4 27 
SO L F E O Y P I A N O : CLASES A D O M I C I L I O por 20 pesos billetes mensuales, y siendo dos disc ípu-
los $30. Se enseria en el menor tiempo posible. Para más 
explicaciones y tratar de las clases aójese aviso calle del 
Cristo número 20. 2594 .r)-2C 
IN S T R U C C I O N P R I M A R I A E L E M E N T A L . — Clases á domicilio tres días á la semana $15 billetes 
mensuales. Clase diaria $25. De adorno á precios 
convencionales. Se reciben órdenes Luz 00. 
2595 5-20 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López, Obrapía 23 v Sres. 
Esperez y H?, Obispo 127. 2409 15-25P 
UN I N G E N I E R O SE O F R E C E A LOS C O L E -gios y particulares para lecciones de aritmética, á l -
gebra, geometríaldesoriptlva, física y química <fe y prepa-
rar para las carreras especiales y repaso de los alumnos. 
Aguila y San José, La Matancera. 
1915 20-1 l E 
FRANCES E I N G L E S CON V A L I D E Z A C A D E -mica.—D. José López Saúl, oficial de Hacienda ce-
sante, dará clase en colegios y casas particulares, ga-
rantizando una rápida enaefianza. Hotel La Navarra, 
Plaza Vieja. 1577 2G-5F 
A M E L I A H E R N A N D E Z D E T 0 R I 6 I 0 . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padrea do familia y & las directoras de 
oolegio, para la enseñanza do loa referidos idiomas. D i -
rección: oallode los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y t&mbien informarán en la Admlnlstrn-
olon del DIARIO DK LA MARINA. O ss V 
Libros é Impresos. 
BÜFFON. 
Historia natural, con las clajificaciones y aumentos 
de los naturalistas modernos, 35 tomos con muchas lá-
minas y buena pasta, $25—Historia do la vida v viajes 
do Cristóbal Colon, por W . I rv ing , 4 tomos $0—Historia 
del reinado de Cárlos I I I , 4 tomos cn 4? gruesos, $4— 
Diccionario enciclopédico universal do la lengua caste-
llana, por Serrano, 10 grandes tomos gruesos con mu-
chas laminas y buena pasta, por la tercera parte de su 
valor ó sea $110—El Bandolerismo, por Zugastl, 10 ts. $7 
—Historia universal de la mujer desdóla antigüedad 
hasta nuestros días, 2 grandes tomos con láminas $14— 
Historias contemporáneas, por O. Cantú, 3 tomos en fó-
lio gruesos con láminas $15—Poesías completas de P l á -
cido, 2 tomos $4—Albnm poético espaDol, 1 tome $3—Las 
M i l y una noches, cuentos árabes, 2 tomos 4? mayor con 
muchas láminas $7—Don Qui jote de la Mancha^ 1 tomo 
$3—Los Miserables, por Y. Hugo, 5 tomos $3. 
PRECIOS E N B I L L E T E S . 
S a l u d 2 3 . L i b r o s baratos. 
2847 4-5 
Lindas novelas. 
Los hijos perdidos, 2 tomos $t; Jugar con ol corazón, 
2 ts. $4; La calumnia. 2 ta. $4; La envidia, 2 ts. $1; l.a 
condesa de Charny, 2 ts. $0; Los cuarenta y cinco, por 
Dumas, 2 ts. $3; El hijo del diablo, 2 Is. $0; E l mundo 
desconocido, 3 ts. $0; D, Juan de S'rrallorga; 1 1. $3; La 
bandera de la muerte, 1 t. $3. O-Reilly n. 30, Librería 
La Universidad. 2841 4-4 
Oalería Literaria. 
OBISPO 32. 
Especialidad en tarjetas para bautizos, precios módi-
cos. Se hacen todas clases de trabajos de iaipronta,' 
prontos y baratos. Encuademaciones do lujo y corrien-
tes. C n . 242 4-3 
P O L I T I C A Y P A R L A M E N T A R I A D E E S P A Ñ A 
desdólos tiempos primitivos ha^ta nuestros dias etc., 
Sor D . Juan Rico y Amat, 3 ts. $0; Historia de la dec»-encia y ruina del Imperio Romano, por Eduardo 011-
bon, 8 ts. en 4 volúmenes $14; Historia do la (¡uorra de 
Francia y Pruslaen 1870 y de sus consecuencias cu Eu-
ropa obra escri la ó ilustrada con la colaboración de 
varios corresponsales, dirigida y puesta on órden por 
D. Luis Carreras, 2 t*. en folio con muchísimas lámluas, 
planos y mapas $17; Historia de Esp.alia porD. Modesto 
Lafuenlo, 15 ta. $30; Historia deEspaiia porD. Modesto 
Lafuento, 30 ts. $55; Historia de Esoalía por D. Moüoto 
Lafuente continuada porD. Juan Valera, 0 ts. cn f. con 
muchas láminas y cromos $95. Obispo 54 Libret ía . Pre-
cios en billetes. 2701 4-1 
LOS ARBOLES 
de las islas do Cuba, Puerto-Rico y de rin.» virtudes 
medicinales, dureza, reeistencia, duración, largo, grue-
so, color, peso esperífleo, y los que producen goma, re-
sina, aceite, sebo, cera, jabón, esencias, tinturas, agua, 
lana, textiles, venenos, frutas, los bejucos etc., un tomo 
en 4'.'. $3 B|B. De venta, S A L U D !»;| y O - R E I M / V 
30, Librerías . 2722 4 1 
POESIAS 
Colección do poetas cubanos con su biografía, 1 tomo 
fólio $4. Poesías de Palma, 1 tomo $3. Cantos populares, 
el libro de los amores y dol sibonoy, 3 tomos. O'Reilly 
n. 30. 2013 " 4-27 
A G R I M E N S U R A 
cubana, por Herrera 11. Física teórica y esperimontal 
con aplicaciones il la meteorología y artes industríalos, 
por Daguin 4 ts. francés $10. O'Reilly 30 librería. 
2612 4-27 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Se despachan cantinas á domicilio, & precios módicos 
y á gusto del consumidor. Teniento-Koy, esquina á 
Monserrate. 2077 4-28 
Mme. BONNET. 
Participa por este medio á su numerosa clientela y A 
todas las selioras que la quieran favorecer, que ha tras-
ladado su taller do corsefs, de la calzada de O allano n ú -
mero 88 A 4 la calle de O'Reilly n. 31, entre Habana y 
Compostela. 2522 8-25 
P I A N O S 
Taller de composiciones de F. Bellot, Obrapía G2, en-
tre Compostela y Aguacate. Se garantizan todos las 
composiciones y se hacen á precios sumamente módicos. 
Afinaciones á$5 btes. 2408 8-22 
Trenes de Letrinas. 
E l Nuevo Sistema. 
O R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS T S U M I D E R O S . — A 8 RS. P I P A . 
SE D E S C U E N T A E L 1 3 P O R 100 . 
Desinfectante deodorlzador americano grát is . 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al públloo 
en ol aseo, pronti tud en el trabajo y economía en los p ia -
dos de ajusto; recibe órdenes cafó La Victoria, callo da la 
Muralla.—PaulayDamas, Aguiary]Empedrado, bodeg*. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Aw^fod y 
Virtudes—Conoordia y San NicoláB—Olorí» y Cárdenas 
y Arambnru esquina á San José . 2703 4-:: 
Solicitudes. 
COCINERO.—SE S O L I C I T A UNO Q U E SEA bueno y de intachable conducta. Es inút i l que se 
presente si no está perfectamente recomendado. Infor-
marán Egido 4. C n. 241 1-la 3-ld 
U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D CON B U E N A S referencias que posóe el francés, inglés y labores de-
sea encontrar una casa do familia decente o para acom-
pañar á una sonora ó señorita y coser, no tiene incon-
veniente on i r al campo: darán razón Amargura esquina 
á Compostela (altos del café.) 2800 4-4 
SE DESEA U N A C R I A D I T A D E C O L O R D E 10 á 12 aííos, para ontrotener niííos y peqneDos queha-
ceres domésticos, callo de Someruelos número 4. 
2817 4-4 
U NA C O C I N E R A SE S O L I C I T A O ' R E I L L Y 9 3 . Debo presentar bnonos informes y dermlr en el aco-
modo. 2833 4-4 
Se n e c e s i t a 
una buena lavandera y plancííadora. Ancha del Norto 
n. 221. 2821 4.4 
DESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA parda de lavandera en case particular. Industria 79, 
2855 * 4-4 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N H C -lar do criandera ¡i lecho entera; es sana y robusta, 
con buena y abundante lecho y personas qne la garau-
tlceu: Ancha del Norte 94 darán razón. 
2858 4.4 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A DE 1 » A 1 6 aCos para ayudar á los quehaceres de la casa á nu» 
soflora y cuidar un niño, dándole vestido y calzado ó un 
corto sueldo, comprometiéndose á enseüar ' a á lavar 6 
coc'nar. Amistad 43. 2800 4 4 
Barberos . 
Se solicita un aprendiz adelantado dándole sueldo. 
Aguila n. 187, fronte á la plaza dol Vapor, entro Reina y 
Dragones. 2797 4-4 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F R E C E A U N A familia para acompañarla á viajar: no so marea y ha-
bla con perfección el castellano: tiene las mejores refe-
rencias: calle dol Obispo 88 darán razón, 
2804 5.4 
U N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A ENCON -trar colocación do criada de mano y también para 
coser ó acompañar á una señora: tiene buenas rocomen-
danionos. Dragones 44. 2813 4-4 
SE H O I . I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R do mediana edad que entienda de cocina y costura para 
los quehaceres de una casa de dos personas, y que dé 
buenos informes. También se solicita un negrito n u é r -
fano do 10 á 11 años para hacer mandados y se le da rá 
alimento, vestido y calzado. San Nicolás IB informarán. 
2810 4-4 
C O L O C A R S E UNA P A K D A l ' A H A 
Impondrán Industria, entre A n i -
mas y Bornal, aooésórlft, frente al n . 74. 
2881 4-4 
DESEA criada do mano. 
En la calle do Luz n. 76, 
solicitan hacerse car: .> del lavado de toda clase da ro-
pas por un precio módico. 2838 4-4 
SE DESEA E N C O N T R A R UNA M O R E N A D K regular edad para servir á la mano á un matrimonio 
solo, que sea do poco sueldo y tenga quien la garantice, 
sin este requisito jiue no se presento. Informarán T r o -
cadero n. 111, casi esquina a San Nicolás. 
2857 4-4 
Ü N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O D £ -sea colocarse en casa particular ó establecimiento, 
que tengan bnena posición: tiene personas que respon-
dan do su bnena conducta. Egido n. 85 darán razón. 
2804 4-4 
DESEA C O L O C A R S E UN J O V E N PENÍÑSlTZ lar do criado do mano 6 cocinero de casa de una cor-
ta familia: tiuue personas quo respondan de su fiondno-
(a. San Ignacio n. 10, entro Tojadillo y Empedrado. 
2802 " 4-4 
fTNA S E Ñ O R A « A L L E G A D K S E I S M E S E S 
U de pnrlda, desea colocarse do criandera A media lo-
che ó á leche entera: tiene buoua y abundante loche: da-
rán razón Cieniucgos n. 3, desdo las 10 del dia á las 4 de 
la tardo. 2801 4 4 
I T N 
U a ñ : 
l U m U i i E P E N I N S U L A K . D E E D A D : i » 
ños, desea colocarse' de porteroien una casa pa r t i -
cular ó do sereno: tiene quien responda por su caftdnota-
Informarán Mercaderes n. 2, altos, á todas hoiaa. 
2801 4-4 
CORROS, H I P O T E C A S , CENSOS V H E R E N -CIAS.—Se hace cargo do toda clase de r.o\>roe, s» 
negocian hipotecas cumplidas, bien do casas ó de fluca 
de campo, so negocian censos y ee compran herencias 
se dá dinero con hipoteca de casas y ñnoa do campo, con 
pagaré, acciones y alquileres. Concordia W. 
2818 4-4 
SO L I C I T A U N A C O L O C A C I O N , I Í I E N P A R A camarera de tierra, en bótelos, es muy amable para 
los pasajeros y muy aseada p i r a los cuartos, tiene per-
sonas qne respondan por ella. También para asistir nnn 
señora enferma ó niños: impondrán San Lázaro 92, ho-
jala ter ía . 2815 4-4 
ü r t e s y Oficios. 
MO D I S T A . - S E H A C E N V E S T I D O S D E NO-via y do bailo á precios módicos; se limpian som-
breros de señora por sucios que estén y so cambian de 
hechura, dejándolos como nuevos; so hacen vestidos de 
oían á $0 y de seda á $12; so limpian guantes de cabri-
t i l la y se tablean vuelos á 5 ots. vara.—Villegas 88, entre 
Mnralla y Teniente-Rey. 2718 4-1 
M O D I S T A . 
Coi ta y eutaUa ádomicilio desempeñando su oiisio con 
perfección, precio módico. En la misma se ofrece una 
buena cocinera peninsular. Cieufuegos n. 4. 
2729 4-1 
MO D I S T A CON L A M A Y O R P E R F E C C I O N y elegancia, garantizando el trabajo, se hacen ves-
tidos para señoras y niños y cuanta modistura se pueda 
desear, sea por figurín ó á capricho: precios arreglados 
Habana 67, altos, ántes San Ignacio 10 
2713 4-1 
UN I N D I V I D U O P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad y qne puede dar referencias, eollcita colocación 
para esta ó en el campo, como portero, dopendiento, etc. 
Informarán San Ignacio n. 44, el portero 
281 f 4 4 
CK I A D O D L A N C d : SE D E S E A U N O Q U E SEA do edad y que tenga quien lo garantice y una coci-
nera que entienda de lavado para lavar repita de niños: 
no tiene que i r á la plaza n i atuandados: O'Reilly GO, es-
quina á Aguacate, colchonería. 2827 4-4 
U N J O V E N D E 1ÍÍUENA C O N D U C T A Y CON buenas recomendaciones que hasorvido á las p r inc i -
Sales familias de esta capital desea colocarse de criollo o mano con una buena familia, y también se coloca una 
jóiren de criada de mano v ayudar á coser; informarán 
Villegas 3. 2830 4-4 
EL REY 
do los relojoros. 
M A N E J A D O R A 
So oolicita una que no sea muy jóven. se exige que 
traiga recomendación: Cuba 122. 2839 4 4 
U NA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S DE», sea colocarse para criada de mano ó para man^ja^o-
ra de niños, tiene quien responda por su conducta,; Sol 
41 darán razón. 2854 4-4 
A V I S O . D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N d » 
fm.color excelente modista; sabe cortar y en.ttkVlar Por fi-
gurín tanto trajes de señora como de niiio^ tiene quien 
garantice su buen comportamiento, sa Coloca tanto por 
moies como por días: calle de Manrlcme 05, á todas ho-
ras del dia. 2796 ' 4. 4 
A V I S O . 
Se quiere colocar una criandera á leche entera, da rán 
razón Zanja número 110, cuarto número 7. 
2819 4-4 
D R . M A N U E L G . L A V I N . 
INTERNO DE LOS HOSPITALES DK PAUI8. 
Consultas de doce á dos. 
á Jesús María . 
Cuba número 113, esquina 
1551 26-5F 
MATIAS F. MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor núm. 46. 463 91-13 E 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. 
Teiadlllo. O n. 21 
Habana 49, esquina á 
91-3H 
JORGE DIAZ ALBERTINI, 
VirtucleH 86, esquina á, Campanario, 
1281 32-29E 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia un reloj 
por $1. 
Su Excelencia D. Joaó Mar ía Valverde. Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr . Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr . Kewton no colocará su remontoir en n ingún reloj 
sin án tes exhibírselo á su dueño. 
Cratlfloará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que er, los do-
minios españoles haya fabricado, vendido ó usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imita-
olon de el descrito en el Real Privilegio ó patento de i n -
vención n. 3,731, concedido á M r . George Ne'wton por 
S. M . D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 de abril 
de 1883. 
En el palacio del Marqués de Villalba, al lado de la 
casa del Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de las Ursu-
linas, esquina de calle Dragónos, Puerta de Tierra, Ha-
bana. 2233 15-18F 
L A P R O T E C T O R A 
Desean colocarse buenos criados y criadas, n iñeras , 
de todas edades, cocineros, porteros, cochnros, camare-
ros, costureras y lavanderas, pidan v serán servidos sin 
retr ibución. Amargura 54 2807 4-4 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A DE E O A D P A R A cocinar á una corta familia se lo dan $17 btes. pref i -
riéndola si dnerrae en el aoomodo. San Rafael 58. entre 
Manrique y Campanario. 2808 4 4 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y D E B U K -na conducta solicita colocación de c r í a l a de mano ó 
niñera, puede verse Morro número 58. 
3812 4-4 
E n s e ñ a n z a s . 
L G C C Í O N E S D E P I A N O . 
Un jó ven so ofreco para dar clases, ya sea en colegios 
de varones ó bien á niños de ámbos sexos. Se dan las 
mejores referencias: Informarán Concordia 19. 
2802 4-4 
ÜN PROFESOR D E 1 ? Y 2* E N S E Ñ A N Z A SE ofrece ] ara dar clases mi bu colegios ó casas par t i -
culares, tantíi on la HA" ana coma en 11» poblaciones l i -
mítrofes. Informarán Compostela n. l i l i , entre Mura-
lla y Sol. 2760. 2^-3M 
BARATILLO PUERTO DE MAR. 
Premios vendidos en el qorteo de hoy 2 de marzo 
de 1885. 630 $100«--1M $1000 
Premios menores números 39—63—63—91—99— 
211—461—469—1,433—3,602— 4,106— 4,303— 
5,182—3,320—6,211—6,462—6,337—9,889— 
1 0 , 1 7 3 — 1 0 , 9 0 8 — 1 0 , 5 3 6 — 1 0 , 9 2 0 — 1 1 , 1 3 3 — 
12,006—13,604—14,353. 
Total 2 8 premios. 
Pueden los agraciados pasar á recoger su importe. 
Baratillo P U E R T O D E M A R . n . ISenlanueva plaza 
de Colon, por Animas. 
S . G r a m i a . 
N O T A —Se continúa regalando á loa marchantes una 
papeleta dul 14 248, y se hacen también en este sorteo 
CompaRlas que DUOStAD 1 poso v qu« Puede ganar $4,000. 
E L I N F A N T I L , 
Colegio de P r i m e r a E n s e ñ a n z a d i r ig ido por 
G A B R I E L E S P A Ñ A . 
Este establecimiento cuyas condiciones higiénicas aon 
inmejorables, reúne cuanto puedo ofrecer el mejor de su 
clase. 
E l órden, la moralidad y el trabajo son sus notas i n -
ternas. 
E l niño que, cursando tres años en él, cumpla doce de 
edad, hab rá adquirido un capital de conocimientos sufi-
cientes para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de cuantos le confian la educación de sus 
hijos, «s la mejor garant ía . 
NOTA,—La primera enseñanza es la base de todaslaa 
carreras, de todas las ciencias, artes y oficios: el que no 
la estudia bien de niño, llora su falta toda la vida. 
N i n g ú n estudio es más necesario, n i do resultados 
más positivo^; por esa razón es llamada L A P R I M E R A 
E N S E Ñ A N Z A . 
I N D U S T R I A 1 2 1 , ent.ie San Rafael y San Miguel 
IMS nentdniiBs «on reducidas para tiid<mln« alummm. 
«OJ 4-1 
ESEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C I -
ñero bien en casa particular <> establecimiento, en-
tiende de repostería: tiene personas que respondan pov 
él. Informarán Acosta n. JO, á todas horas. 
2735 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color para ctiada de mano, de 10 á 13 años. Cár los I I I 
n.4. 2737 4-3 
AITXSO. 
Una señora blanca peninsular recien parida desea oo-
locarao de criandera á toda ó media leche. Informarán 
Sitios n . l.r.. 274r) 4-3 
U N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A M A -nejar niños, acompañar una s e ñ o r a ó para el servi-
cio doméstico de una casa: tiene quien responda d e á n 
conducta. T in to re r í a La Francia, Teniente-Rey 3i) i n -
formarán. 2740 4-3 
S S I S T U E S T K O M O T B . 
BUENO, ORieiNAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos , conao p a r a po-
M E R L O S A L A L C A N C E » E T O D O S , O F R E C E -
mos de v e n t a los s iguientes 
A R T I C U L O S : M Á Q U I N A S D E COSER CON V O -
) S los m o d e r n o s adelantos; 
M Á Q U I N A S D E R I Z A R ) M Á Q U I N A S D E P L E -
gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S } P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; c a m a s de M e r r o 5 b r o n c e 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S 1 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
G A R ) M E S I T A S D E C E N T R O , M E S A S P A R A 
cortar; m e c e d o r e s de a l f o m b r a 
T I J E R A S D E R O G E R S , Y R E V O L V E R S D E 
S m i t h & W e s s o n . 
Á T i V A R E Z Y H I N S E , — O b i s p o 
' n. !MQ IW-aSt, 
Dos morenos jóvenes , honrados y trabajadores, que acaban de llegar del campo, desean colocarse para 
desempeñar cualquier clase de trabajo á que quieran 
aplicarlos. Da rán informes de su conducta y demás , 
calzada del Monte n. 25S. -757 4-3 
S E S O L I C I T A 
un portero y criado de manos y una general criada de 
mano y costurera, ámbos activos y prác t icos en el ser-
vicio, sin pretensiones y con personas que abonen por sn 
conducta. Znluota73, entre Monte y Dragones, altos á l a 
dereoh a de 12 á 8. 2707 4-3 
A N U N C I O S D E LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
iTricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica l a t i ü a y la 
caspa y que l impia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
L a Original y l a Mejor. E l único perfume 
del rnundo que ha recibido la a p r o b a c i ó n 
de un Oobiernn. Se eapende en b o t e l l a * Ae 
m m 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano, y que tenga, qo íen responda 
por en conducta. Virtndee eaqaina á Zalueta, altos. 
2790 * 3 
Be c o m p r a n l ibros , 
m é t o d o B y papeles de mtialca, en la l ibreria L a UUTÍ er-
sldad, O-Keilly n . 30, cerca de San Ignacio. 
2942 4_4 
DE S E A C O L O C A C I O N U N B U E N C O C I N E R O : tiene buenas recomendaciones. Dragones n . 4G j m -
pondrán . 2792 
D I N E R O . 
$32,000 oro se dan al t ipo de plaza en partidas de 
200, hasta $20 000 con hipoteca de casas; sin interven 
cien de corredor. Trocadero n . 00 de 8 á 12. 
2788 4-3 
E D E S E A N C O M I U I A B . E N L A H A B A N A O E N 
sus barrios apartados casas pequeñas que estén en 
estado ruinoso, 6 bien solares; estos á censo ó en Tenta 
real. Impondrán Galiano 37, de á 6 de la tarde. 
2789 4 3 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -
\ J taro, olicita colocación y tiene personas que abonen 
por su conducta. Amargura n . G9, & todas horas: para 
casa particulav 6 establecimiento. 
,1765 ¿-3 
SE S O L I C I T A 
un repartidor do Tren de Lavado, que tenga aigun co-
nocimiento. Calle de Suarez número 79. 
2753 4-3 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y B E postero desea colocarse en casa particular 6 en estar-
bleoimlMito. Impondrán calle de San Rafael n . 135. 
270? 4-3 
UN A S E Ñ O R A D E M O K A U I D A D SE H A C E cargo de una ó dos muchachas de buenas costumbres 
bien blancas ó de color, & las que enseñará los quehace-
res de casa y demás necesario, calzándolas y vis t ióndo-
la«; que sean huérfanas, á las que mi ra rá como hijas 
Calle de Santa Ana número 3, en Regla. 
2763 4-3 
SE DES KA C O L O C A R UN C R I A D O D E M A N O ó bien de portero con prác t ica bastante, y tiene quien 
responda por su conducta, en la puerta de pasajeros de 
VUlanoeva Domingo Mar t ínez . 27GG 
NA P A B D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E 
cocinera, liaicelona núm. S i tedas horas. 
275C 4-3 
U N A M O R E N A L A V A N D E R A 
... .smilia y servicio de mano, q 
quien responda do au conducta. Corapostela 80 
SE S O L I C I T A para una corta fa ue tenga 
Un alambiquero y tonelero. 
Solicita la elaboración del aguardiente poniendo el 
porscnal. Obispo número 7, informarán. 
2783 4-3 
UN B U E N T E N E D O B D E L I B R O S M U V PHAC t.loo en tenedur ía y cálculos meroantiles, ofrece sus 
servicios para llevar la contabilidad, correspondencia, 
etc., do cualquier casa de comercio, ya sea para emplear 
todo el dia 6 para horas determinadas. Puede presentar, 
ai necesnrio es, tanto referenciai como garant ías , á en 
terasat isfacción Informan Obispo 40. 
Cn 235 3-38a 5 I d 
UNA lUOUENA N E C E S I T i C O L O C A C I O N D E criandera á media leche; calle de Monserrate n. l l f 
2694 4-1 
UNA M U J E R JOVEN, N A T U R A L D E I S L A S Canarias, desea encontrar nua casa decente par» co 
locaran de criandera á lecho entera ó media leche; puede 
enseñar la cria de 6 meses: tiene personas que respon-
dan por su conducta. Informarán á todas horas Tul ipán 
n 2. Cerro. 2714 4-1 
UN A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O , DE sea colocarse, bien sea para casa particular ó estable-
cimiento; tiene personas que respondan por su conducta: 
N eptnno 53, bodega. 2723 4-" 
| T N A f l A T I C O O E N E R A L C O C I N E R O SOI 
U cita colocarse para casa particular y establecimien 
teniendo quien responda por su conducta. Maloja 53 
2695 4 1 
DESEA Í I O L O C A K S K UNA JO VEN D E C O L O f i de criada de mano y ilemás quehaceres de una casa 
informarán Concepción de la Valla n. 18. 
2689 4-1 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE C O L O R PAK cocinar á una sonora sola, qne sea de mediana edad , 
que duerma en el acomoio, (paga segura) Virtudos m í 
mero 100. 2002 4-1 
V i l l e g a s 93 (altos). 
Se solicita una buena lavandera para lavar en 
casa. 2708 4 1 
ÜN A J O V E N B L A N C A DE M O R A L I D A D con personas quo respondan de su conducta, dos 
colocarse para acompañar á una señora, limpiar alguna 
habitaciones 6 cuidar dos 6 tres niüim; pero sin salir 
la calle; ha de ssr en la Habana, Cerro ó Mariauao. (¡a 
zada del Monte 481. entre Romav y San Joaquio. 
2733 4 1 
SE DESEA E S t i O S T R A R UNA C O L O C A C I O N para una mao l i ach»de l5 años pa'a cr iaia do mauo 
manelado^a do niños t n casa particular, Virtudos 11 
bodega esquina á Consulado t r a t a rán con su madre 
2653 4 28 
i TNA E X C E L E N T E C O C I N E K A P E N I N S U L A R 
U aceada y de mediana edad desea colocarse: ha ctado 
un las mejores casas do la Habana donde ha Berrido á 
satlslaoclon deloa dueños: por lo que tiene las mejores 
reforanoias: callo del R )l 97 altes, en 1» bodega dan ra 
•MU. 2052 4 28 
Ü N A l * A V A N D E K A Q U E SEA B L A N C A O P A R da, quo so avenga á tomar parte en el serv'.clo de 
mano para una familia mu? reducida. Virtades 31. 
2649 4 28 
T T N J O V E N D K C O L O R E X C E L E N T E C O C I N E 
U ro y una excelente modista que sabe corturyenta 
llar por cualquier figurín por difícil que sea: de excelen 
tes rocomondaclones y personas que garanticen su con 
dnota. Informarán San Nicolás número 101. 
2048 4-23 
SE A L Q U I L A N 
tinos altes pxoptos para una corta familia, una gran «ala 
para escritorios de Empresas ó bufetes, y unos baioa 
como para depósito de tabacos, oigarros 6 fósforos. Ofi-
cios l í . 2060 26-28f 
E D E S E A A D Q U I R I R U N C O M P L E T O M U E -
blaje de alguna familia que desee venderlo, sean j u n -
tos ó por piezas, para otra que tiene que poner casa; se 
quieren buenos; también se temaría un pianino de Ple-
yel. Impondrán O Reilly 7^ 2570 8-26 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
' loa precios más altos en la joyería de 
KRAftEER IT COIKF. 
Obispo 105. 
E N L A Z I L I A , 
se compran muebles, pagándolos bien y prendas de oro, 
plata y piedras finas. Compostela 42. 
2381 8-22 
C A J A D E A H O R R O S . 
Se compran certificados en oro y billetes pagando loa 
máa altos precios sin comisión alguna. Merced 99, de 7 é 
10 de la mañana . 2323 10-21 
SE C O M P R A N , 
venden y alquilan libros. Obispo número 135 
19^37 79-1B 
Alquileres. 
Se alquila la hermosa casa Galiano n. 26, de portal, 3 ventanas y zaguán, gran sala y antesala, 4 grandes 
cuartos á la derecha y 4 á la izquierda, cuarto de b t ñ o 
con ducha é inodoro,' gran saleta, el todo de mármol y 
mosáico, gran cocina con horno, gran patio y traspatio 
con valla para 3 caballos y 3 cuartos para criados; agua 
y gas en toda la casa; pueden v i v i r dos familias inde-
pendientes: de su precio y condiciones impondrán on la 
misma, de 8 de la m a ñ a n a á 5 de la tarde. 
2834 4-4 
V I R T U D E S 10 
Se alquilan hermosas habit-»cionea altas y ba'as con 
vista íl la calle, bien amnobladas, corea de ios teatros y 
parques, entrada á todas horas, precios moderados. 
2853 4-4 
SE A L Q U I L A N 
en el punto más céntrico una sala con su aposeo toá pro-
pósito para escritorio ó bufete y buenas habitaciones 
con aervioio de criado y enteada franca. Precios módi-
cos. Amargura 54. 2859 4-4 
SE ALQUILAN 
muy barates loa elegantes y cómodos altos de la casa 
Galiano 95, fabricados á todo costo y propios para una 
familia por numerosa qne aea, pues a 'demásdeU galería 
y un gran salón para comer, tiene catorce cuartea. Tra -
ta rán N eptnno 125. 2810 4 4 
EN 2 5 P E S O S O R O , se alquilan los hermosos altos de la casa, Cuarteles n . 3: tienen agua, una buena 
azotea y cuatro habitaciones; por lo que son propios pa-
ra una regular familia. Cárcel y Morro, bodega, dan 
razón. 2678 4-28 
J g n el recio de $40 oro, la bonita casa de alto 
y bajo Apodaca 6, casi esquina á Cienfuegos, con sa-
la, tres cuartos, comedor, etc., en la planta naja; y sala 
con balcón corrido á la calle, un cuarto, comedor y un 
cuartito en el fondo de la azotea en la planta alta. T i e -
ne agua de Vento. Enfrente las llaves é Informan. 
2663 4 28 
Se alquila la casa de la calle de la Estrella n . 146, en veinte y dos pesca en oro, con fiador 6 dos meses en 
fondo; es propia para una corta familia Impondrán 
Ancha del Norte n. 122: la llave en la bodega de la ea-
qulna. 2669 4-28 
SE A L Q U I L A 
en 30 pesos o ró la casa Industria 13, acabada de pintar, 
aliado la llave: Teniente-Rey número 02 informarán. 
2003 4-28 
Se alquila la casa Paula n. 23, entre Cuba y Damas, en cuatro onzas oro, con zaguán, sala, dos ventanas, 
cuatro cuartos bajos y dos altos: en la esquina, bodoga, 
es tá la llave: Teniente Rey 62 informarán. 
2602 4 27 
Se da en arrendamiento una casa de vecindad, demam-poster ía y tejas, sttuada en el barrio del Pilar, calle de 
Fe rnán dina n. 9, con 18 posesiones altas y bajas. Se ce-
de barato pero con fiador principal pagador. En la mis-
ma informarán. 2639 0 27 
Se alquilan los hermosos altos de la casa Inquisidor 16, compuestos de gran sala, gabinete y cinco cuartos con 
balcones á la citada calle y la de Santa Clara, dos come-
dores, gran cocina, despensa y dos habitaciones para 
criados, con agua de Vento: en ía misma informarán. 
2009 10-27 
SE A L Q U I L A 
la casa Velasen n. 23, entre Compostela y Habana, con 
4 cuartos y una accesoria, en $00 billetes: en frente n ú -
mero 12, está la llave. Teniente-Rey 62 informan. 
2604 4-27 
EN SlOO B I L L E T E S . — S e alquila la casa. Cerrada del Paseo n. 24, casi esquina á Salud, con 40 varas de 
fondo, patio, traspatio, agua, sala, comedor. 5 cuartos, 
ete., y acabada de plntaj toda; la llave en el 22. In for -
marán Dragones 19 ó Rayo 23. 2641 4-27 
EN G U A N A B A COA .— Se alquila en $30 oro, la casa Corralea n. 11; compuesta de aaguan, sala, comedor, 
8 cuartos, jardín, patio, traspatio, etc.. eatá á 2 madras 
del ferrocarril. Impondrán en esta, Cuba 141, y en Gua-
nabacoa Corrales n. 5, donde está la llave. 
2021 4-27 
C A L Z A D A D E L CERRO 743. 
Situada en la parte mrts sana del Corro, con 10 poae-
siones, zaguán, cabal'eriza, pozo, etc.: la llave en la ho-
ja la te r ía en frente. Impondrán Salud 63. 
2818 4 4 
Se alquila en el Vedado, calle 5? n. l(i , la preciosa ca-sa acabada do pir.tar; tiene 5 cuartos, cocina, algibe 
y demás comadidades: la llave eatá en el n. 14 ¿ in fo r -
marán de su ajuste en Reina 82 2856 4-4 
Se a'quiia una casita muy froaca en la calle de Troca-dero n. 107: la llave en la bodega de la esquina; y otra 
casa muy bonita en la calle ds Gervasio n. 89. con p l u -
ma de agua y la llave en la bodoga de la esquina. I m -
pondrán Muralla 97, ferretería. 2824 4-4 
SA N JOSE 8 4 . - Srt alquila en $34 oro esta _ casa de azotea, compuesta de sala, saleta. bonita cuatro 
cuartos, pozo, cocina, desagüe á la cloaca y demáa ser-
vidumbres; acabada do reparar y pintar:' ioíbrniaián 
Suarez n-rtmoro 112, doodo está la liavo. 
2830 . 4-4 
A personas decentes se alquilan dos cuartos con balcón á la calle y todo el s t i i'ioio arriba, no se quieren n i -
ños ni auimales: calle de Amistad n. 49, esquina á San 
M:g 'el. 2822 4-4 
Obrapia 57 entre Compostela y Aguacate se alquila un local á propósito para un bufóte ó escritorio pe-
queño ó cosa por el estilo, tiene puerta grande A la calle 
suelo de mármol, agua 6 inodoro, está completamente 
independiente, en el alto impondrán. 
2835 4-4 
SE A L Q U I L A 
la hermosa, cómoda y fresca casa Oficios 84, de alto, en-
tresuelo y bajos, on junto ó separadamente. Impondrán 
Ami8tad'98, de 9 á 3 de la tarde: la llave en la ba rber ía 
de enfrente. 2601 8-27 
SE A L Q U I L A 
la casa. Agui la n . 132; entre Estrella y calzada del Mon 
te, propia para cualquier clase do establecimiento: la 
llave á la otra puerta. 2029 8- 27 
Se alquila la casa de la calle. Ancha del Norte n. 122 acabada de pintar; es grande y tiene una vista al 
mar preciosa: oa propia para una familia de gusto y que 
quiera v iv i r con comodidad. En la miama informarán 
2633 4 27 
Se subarrienda una finca do 'J:¿ caballeriae; se venden animales y siembras, á una legua de la ciudad, con el 
Almendares por aguada; gran arboleda, con 300 matas 
de mangos; pasto do yerba del Paral, de la quo so vende 
$15ó 16 diarios. Impondrán Santa Rosa 18, al fondo do 
la iglesia del Pilar. 2635 4-27 
SE A L Q U I L A 
la casa Obrapia 26, entre Cuba y San Ignao'o, de alto y 
ba jo, propia para establecimiento; la llave en la her re r ía 
del frente: informan Empedrado número 00. 
2597 4-27 
E N $60 B I L L E T E S 
so alquila á media cuadra de la esquina de Tejas un es-
pacioso local propio para almacén. Informarán en la 
calzada del Cerro 420. 2599 8-27 
POR $34 B I L L E T E S 
sa a lqui la uua casa & c inco cuadras de la p laza del Va -
por. I m p o n d r á n Salud 23 l ibrer ia . 2014 4-27 
( V R E Í L L Y 65. 
Panto céntr ico se alquila en módico precio, propia 
para establecimiento ó casa particular, con comodida-
des para familia. I m r c n d r á n Teniente Rev n . 70. 
2638 8-26 
E N 17 PESOS ORO 
ae al juila la cana Picota darán razón Cuba 107. 
4-4 
SE S O L I C I T A 
tomar sobre una buena casa mil pesos oro con hipoteca. 
No se admiten corredores: Gervasio 47 informarán. 
2672 4-28 
M A N E J A D O R A 
U uu parda jóven deaea colocarse para manejar niños 
Tiene quien responda por su conducta, Villegas n 110 
tnlormará el encargado. 2084 4 28 
F A R M A C E U T I C O . 
Reblen llegado de España , desea regentar una botica, 
& aneldo lijo, ó & mitad de lo que diariamente so ing- ese 
en su despacho; si la botica ae abre de nuevo, ó es tá 
acreditada, t-an Ignacio 2, altos. 2080 4 28 
SE DA D I N E R O E N P R I M E R A S H I P O T E C A S sobro tincas urbanas situadas en esta ciudad ó en 
Matánzas . Baratillo 3 (altos de la Btlsa.) De 10 á 12 de la 
mañana v de 3 á 6 do la tarde. 
2075 4 28 
U N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea colocarse: Luz 83 Informarán. 
2667 4 28 
¿ J E S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E C O L O R 
»3que sea del campo, do 14 ó 15 años, para vendedor 
a.iDbn ante, teniendo personas qae garanticen por su 
conducta en la misma so solicita saber el paradero de 
la morena .Tneinta Acoate, de n.v ion Lucumi. C'-rrales 
u. 97. 2680 4-28 
DESEA COhOOAH»S v ' v i f - J - í - S A J O V E N par» el sorvii ic de c r i . i ln d<i •;i .-rr. i n casa de táitüHá 
dersnro, ( fi onstnrera inteligente (-.nibieu p.»nt rai4:...U-
dora do niños ó «tros quehacere» de cusa: tiene personas 
que ia g*ran1 icen, San Pedro esquina á Santa Ciara 
café defina. 2668 4 28 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E M A -no manejadora una patrocinada, lespondiendo por 
MU conducto ImpondránChacon r.fimero ü. 
2650 4-23 
DE S K A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -nular de criada de mano: sabe coser y de cocina: t le-
de persun&ii que respondan de sn conducta; calle «"e JO-
MUS Marta n. 80 darán rozón. 
2<e;l 4-27 
Egldo número 2 se alquilan frescas y bonitis hab í taoiones, con musblea y sin olios, altas ó baja; 
en la misma se desea una buena costurera que sepa cor 
tur y entallar do niña y de señora, se le da casa y comi-
da y un peso en billetes diario. 2823 4- 4 
Se alquila la casa do alto y bajo callo del Sol número 9 con zaguán, sala y cuatro cuartos bajos y sala y seis 
cuartea altos, fresca con hermosa vista á la bahía y pro-
pia para familia y escritorio, al lado está la llave y da-
rán razón. 2811 10-4 
Se alquilan cinco entresuelos juntes ó separados, con vista á la calle, muy frosf-os y hermosos, A g u i a r l 
esquina á Coárteles. 2«03 4-4 
JESUS D E L M O N T E —So alquila en módico precio la casa, calle de Luz n. 30; tiene tres espaciosos cuar-
tos y agua, siendo su situación la más alta y ventilada 
la llav^ al lado y t ra ta rán de su ajuste en la calle de 
Municipio n. 33. 2791 8 3 
En 4J onzas oro. Calzada de J e s ú s del Monte 411, se alquila una explóndida casa-qninra para numerosa 
familia y de gnsto, con caballeriza, baño, molino, siete 
solaros con Arboles fiutafos y paste, todo cercado: la 
llave al lado. Impondrán Factor ía 9 de 1 á 4. 
2758 G -3 
En casa particular so alquilan hermosas y ventiladas habitaciones, con anistencia ó sin ella; también se 
despachan cantinas, rocina española. Agui la n. 101 
2761 4 3 
e alquila la casa Merced 05, con sala, comedor, cu 
^ tro cuartos, patio y demás on 2 onzas oro. Impondn 
Habana 157 altos. En la misma se ofir ce un jóven para 
dar clnoes primarias por $]0bIIIetea de Banco. 
2772 4-3 
O e a'qnila la casa Zarja 52, muy fresca y con comodi-
•^dad para una regular familia, do su precio informa-
rán on el número 50 de la misma calle. 
2773 4 3 
T ^ n la calle do A'illogas 67. esquina á Obrapia. se a lqni-
« ' lan dos habita.donos altas con balcón á la calle, con 
asistencia ó sin olla, á caballeros solos ó matiojotiio sin 
niños. 2770 4-3 
m m n p a r o ü e m m m . 
Se alquila una elegante casa, propia para corta fsmi 
lía, Vlrtndea 2 esquina á Zulaeta. 2779 15-3 
Se alquilan cuatro ó cinco habitaciones hermosas se-guidas, en casa de familia decente: impondrán /Can 
l a T I . 
S O L I C I T A 
colocación uu buon cocinero nara cualquier pai te. Santa 
t! lara 25 de 4 á 7. 2058 4-28 
DKtiBA C O L O G A R S E UN B U E N COCLMEKO asiát icr: informaián de su conducta Prlncip» Alfonso 
números 33 v 35 tienda de ropas La Retreta. 
2851 4 23 
UNA M O R E N A D E ¿ 2 A Ñ O S DE E D A D R E C I E * parida detea colocarse de criandera; tiene personas 
qne respondan por su conducta, Romay 26 informarán. 
2856 4 28 
ÜNA J O V E N D E 1 9 ANOS D E E D A D DESEA criar un niño ó n iña á peoho, pues lo hace por la mu-
cha abundancia de leche y el niño qne ella tiene no quie-
re el pecho y tiene que extraer la leche, informarán Ha-
bana 77. 2655 4-28 
DESEA C O L u C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R para criado de mano, tiene quien responda por su 
conduetn. San Pedro 28 darán razón. 
, . 5574 4 28 
SE S O L I C I T A 
un criado de mono blanco que sepa su obligación y pre-
sente las mejores referencias Calzada del Cerro n. 418, 
de 5 a 6 de la tarde. 2625 4-27 
DESEA S A B E R E L P A R A D E R O DE DON R A -mon Arnau y Gonza'oz. natural de Sevilla y de 40 
años de edad, que vino á esta Isla en uno de los bata-
llones expedicionarios por los años 1870 á 7.';, sn hijado-
i i * Enriqueta, residente en esta capital So- 33. Se su-
plica la reproducción del presenta en todos lOa periódl-
COH de la Isla. 2627 8-27 
EL MORENO F A U S T I N O , QCE E S T U V O D E cocinero con el Gobernador del ^astillo del P r í n c i -
pe, se presentará en la calle de Compostela n. 124, para 
un asunto qne le interota. 2598 3-27 
ÁVISO.—UNA M O R E N A M U V H O N R A D A V de muy buenos informes, desea colocarse de cocine-
ra., á la española y á la criolla v reposter ía . Informa-
tán Habana n. 160. 2620 4-27 
ESEA C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S Ü -
lar de criado de mano, cuyo servicio ha desempeña-
«Wiá satisfacción délos dueños á quienes ha servido, ya 
riea en casa particular ó establecimiento: tiene los mejo-
res informes de su condnota; en la imprenta del DIARIO 
OÍ» i.Á MARIKA darán rai'.on. 20-13 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N DE C R I A D O D E mano un jóven de color, tiene quien responda por su con-
dnota: Informarán Compostela 95. 2037 4-27 
B A U B E R O . 
S a n J o s é 88 
Se alquila esta cómela casa con sala, comedor, cuatro 
cúartos y llave do agua. La llave en el n . 90. Impondrán 
Consulado 17. 2747 4-S 
Se a l q u i l a n 
habit-aelones San Pedro n. 2, propias para familias y 
hombres solo?, t on balcón al mar y entrada á tedas ho-
ras 2730 15-3M 
Se alquila un alto compuesto de un salón y un cuarto, con balcones á la calle y al interior y con'azotea, muy 
frescos y on casa decente' Cuba 154, entre Paula y fian 
Isidro. 2744 4-3 
Se alquila en propi r t ion la casa Aguiar n . Peña Pobre y Cuarteles, para f«milia: la 11 11 entre llave en el 
n. 17, é impondrá su dueño Zulueta 73, entre Monte y 
Dragones, altos, derecha, de las 12 en ade'ante. 
2768 4 
R EGLA.—Se alquila una de las tres casitas reciente-mente fabricadas en la calle de S m Agust ín , entre 
Santuario y Mamey, y también la accesoria que c&tá 
anexa á la casa n. 3, en doode impondrán de una y otra. 
2724 4-1 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con teda asis-tencia, todas con vista á la calle, distan da los par-
ques dos calles, ¡os precios muy módicos, so responde al 
buen trato hay entrada á todas horas, Lamparilla n? 74 
altos de la botica. 2710 4-1 
Cerca del Parque Central una señora desea alquilar unos hermosos altos de su casa á precios módicos 
con asistencia y sin ella en la misma se habla bien el 
inglés y el francés. No hay en olla quien dé razón más 
que dn 12 á 1 y de 7 á 9 de la noohe. Villegas 59. 
2719 4-1 
H e r m o s a s hab i tac iones 
con vista á la calzada do Galiano para familias y pereo-
naaaolas con toda asistencia. Dragones 44. 
2717 4 1 
C A R M E L O . 
Se alquila en precio módico y so vendo muy barata 
una casa nueva y grande, cerca de la Iglesia: informan 
Villegas 87 piso principal, á tedas horas. 
2704 8-1 
En $'¿0 OTO se alquila la casa San Miguel 196 con sala comedor con persiana, 4 hermosos cuartos y espa-
ciosa cocina en el núm. 208 está la llave y Amiba del 
Norte n. 124 su dueño. 2728 4-1 
Se sollcltft uu medio oficial. 
2034 
San Pedro número 6. 
4 27 
PA R A F U E R A D E E S T V C I U D A D SE DESEA encontrar uua criada ágil y formal para cocina y 
limpieza de nua casa; no liav más familia qne una sofio-
Pft colií: sino trae buenos informes que no se presente. 
Virtudes n. 10, 2040 4-27 
D I N E R O . 
Doy $4,000 en una ó doa partidas y $9,000 en una, en 
hipotecas de rasas y en alquileres. Obispo 108. 
2640 4-27 
ATENCION.—Se alquilan magníficas habitaciones altas, independientes, á caballeros ó matrimonio sin 
niños: también se alquila una hermosa cocina v un za-
guán en el mejor pnnto de la capital. Prado n. 110, fren-
te al Parque Central. 2731 4-1 
SE ALQUILA 
una casa en la parte máa elevada de esta ciudad. Ger-
vasio 135, entre Salud y Reina, con dos ventanas y za-
guau al frente, 5 cuartos bajos y otros tantos altos", ba-
ño, inodoro, caballeriza, lavadero, todo cerrado con per-
tianas. acabada de reedificar; su precio 5 onzas oro; la 
llave al frente n . 182, 6 impondrán de las condiciones en 
Pauta 47. 2683 8-1 
Marianao. 
Se alquila la casa callo do San José n. 4, f s^uina á 1_ 
de Santa Lucia, inmediata al paradero de Samá y á la 
nueva ¡¡¡lesia. Por sus comodidades y ventilación, es una 
deles mejores del pueblo. Se da muy barata. Acosta 35 
2547 10-26 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cooina 
«sonaadoB y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios oon baleen ft la calle v babltacíoncs oarn hoia' 
brea soloa, v también so alquila la eroulns par» o*t* 
blacimiento. 2568 8 26 
Se alquila la casa, calle del Teniente-Roy n. 2, con es pacioso local bajo para establecimiento y varios cuar-
tea altos; la llave en el baratillo Teniente-Eev n. 16 
impondrán Cuba 28. 2437 8 24 
SE A L Q U I L A N 
las espaciosas casas calzada de Jesua del Monte, frente 
al paradeio de los carritos, números 408 y 408^. Informa-
rá su dueño O'ReiUy 43. 2416 8 24 
A V I S O I N T E R E S A N T E 
En el Cerro, calle de Atocha n. 4. & una cuadra de 
Calzada, en el punto más sano y más alto del Cerro, se 
alquilan elegantes, frescos y cómodos departamentos 
altos, compuestos de una ó varias habitaciones con todas 
las comodidades, incluso agua. También se alquilan en 
la miama calle tres preciosas casas acabadas de arreglar, 
compuestas de sala, saleta, comedor, tres cuartos oocina 
y un gran patio con dos plumas de agua: BH alquilan en 
precio moderado. 2369 8-22 
C A L L E D E N E P T Ü N O 63 
C H A M B R A S O l . O U E R . ROOMS T O L E T . 
Se alquilan habitaciones en casa particular. 
2322 15-21F 
C a l z a d a de^ C e r r o 5f'4. 
Se alquila dicha rasa on (ioco onzas oro. tiene un her-
moso baño y muchos árboles frutólos: imponen en la 
misma. 2287 15-20 
íe a lqu i la 
en cinco OBBM la casa de alto y bsyo calle do Tacen n. 4, 
en la fonda E l Correo está la llave y Luz 13 informarán 
2211 15-18B' 
B e r n a z a 35 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parques y que además r eúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, ajua de Vento, gas, 
dos escusados, buena cecina con fregadero de mármol, 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala, co-
medor y sala, éstos enlosados de mármol. En la fonda i n -
formarán á todas horas. 
1510 26-4 
Alquileres de criados. 
SE A L Q U I L A 
para criada de mano una patrocinada jóven y foTinal 
impondrán Empedrado 50. 2777 4 3 
S E A L Q U I L A 
una criandera, patrocinada, de buena y abundante le-
che, de quince días do parida. Lealtad n. 59. 
2765 4.3 
Pérdidas. 
f * N L A T A R D E D E L D I A 2 0 DE F E B R E R O , ^desapareció de la casa calle 9? n. 35 del Vedado, una 
perrlta negra de patas y pecho amarillo, raza Blach-
antain; el que la entregue en dicha casa, ó en la calle de 
la Muralla n. 10 y 12, será gratificado. 
C n . 240 ' 8-3 
P É R D M 
¡CUBITOS! ¡CUBITOS! 
M PASTA DE COCO CON GUANABANA, A $1 BTiS. 
L A M P A R I L L A 16. Cn. 244 
BAÑOS DE SAN DIEGO. 
H O T E L . " S A R A T O O A . " 
Recomendado por el buen t ra to é inmejorable servicio que tan to le han acreditado 
en temporadas anteriores. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
R E F E R E N C I A S : D . Pedro M u r í a s , calle de Zulueta , esquina á Apodaca. 
?S3« 10 -20» l B - 2 1 d T 
B A Ñ O S D E M A D R U G A . 
HOTEL SAN LUIS 
D E 
BARTOLOMÉ SOTELO. 
Este antiguo y acreditado establecimiedto ofrece c ó m o d a s y frescas habitaciones á 
sus constantes favorecedores, para l a actual temporada de b a ñ o s . 
Sus precios mód icos , e l esmero en el servicio y l a sol ic i tud con que su famil ia , que 
ocupa parte de las localidades del Ho te l , atiende á las familias que á él acuden, lo hacen 
acreedor a l favor que el púb l i co le dispensa. 
Por una persona que habite en un cuarto in ter ior dos pesos oro. 
Por una persona en u n cuarto preferente dos pesos y medio oro. 
A las familias de tres personas ó m á s se les h a r á una rebaja en sus precios. 
Los departamentos, 1, 2 y 3 y 16, 15 y 14 á precios convencionales. 
C. n . 239 1 5 - l M 
F I J A R S E E N E L A N Ü N C I O 
En $15,000 oro so vende una casa Galiano entre V i r -
tudes y Animas, compuesta de sala, zaguán, saleta, ca-
balleriza, once habitaciones bajas y altas, toda ds azo-
tea, losa por tabla, techos de cedro, llave de agua. Se 
deduce del precio $10,000 oro de capellanía al 5 por 100 
anual, además $4 407 billetes de dos menores quo al más 
cercano le falta 4 aiios. Queda Impuesto el dinero sin 
in terés siendo curador el que compre. Blanco n. 50 i n -
formarán. 2720 4-1 
SE V E N D E UNA F I N C A D E S U P E R I O R T E -rreno de tres caballerías de tierra entre San Antonio 
de los Baños y Alquizar. inmejorable para ve^aycon 
sic-bras, árboles frutales, casa y demás etc. Cuar tón 
del Tumbadero. T ra t a r án en la ca le de las Virtudes 32, 
dondo dir igirán y darán más informes. 
2090 4-1 
Desde la calle de Villegas entre Teniente Rey y M u -
ralla, donde se tomó un coche de alquiler, hasta el para-
dero de S Juan de Dios, se ha extraviado una pulsera 
de oro con una medalla do bautizo en forma de estrella. 
Se suplica al que la haya encontrado la entregue en la 
calle de Mercaderes 27, altos, ó Calzada del Cerro n. 538. 
Es prenda que se estima por ser un recuerdo de fami ia 
y se grat i t icará al qne la entregue. 2774 8 3 
E ). P A R D O A N A S T A S I O S A N C H E Z V B R A V O , participa que habiéndosele extraviado la filiación de 
bombero de Guanabacoa del ler batallón 3? compaSia, 
avisa á la persona que la haya encontrado se sirva ha-
cer su devolución en la cahe de A g i t a r 15, donde será 
gratificado. 2070 4-23 
| D ERDIDA.—S,E H 4 E X T I I A V I A D O UNA P E -
rr i ta fina, lanuda, do oclor blanca «ton una pequeña 
mancha carmelita en el lomo: oa muy gorda y continua-
mente tiene un movimiento la cabeza y una ile los ma-
nos por el aire, entiendo por mónita, se gratificará en la 
caUe de Escobar 174, entre Eeina y Salud. 
2018 4-27 
EN l .A C A L Z A D A DE I . U V A N O N . 7* , SE so-licita una criada muy inteligente en costura y que 
á l a vez tenga buen raráoter para los niños; también 
una profesora ó institutriz para educar dos n iñas en el 
campo: ambas con buenas referencias. 
2014 4-27 
SE S O L I C I T A ÜNA N f í í A P A R A L O S Q Ü E H A -oen-s domésticos, á la que por retHbnoion se le dará 
la instrucción y calzado, para el interior de la casa. A -
oadomia Santa Ana, Campanario n. 07, de 8 á 10 y de 5 
de la tarde en adelante t ra ta rán . 
2C08 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P A R A coser de G á 0; corta y cose por figurín, prefiriendo 
sea una casa particular. Angeles 59, altos de la bodega. 
2810 4-27 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , D E S E A colocarse para ooomar, criada de mano ó manejado-
ra. I ' formarán Escobar esquina á Salud, carbonería. 
2R10 4-27 
A V I S O . 
Un asiático jóven. general cocinero y repostero aseado 
desea colocarse y de muy buena conducta, tiene quien 
responda por é l . ' allejon de la Samai itana 9, darán ra-
zón. 2012 4-27 
Se toma en arrendamiento una tinca en 2o á 30 caballe-rías d i tierra que tenga buenos pastos y aguadas y 
esté situada á ménos de doce leguas de esta ciudad. D i -
rigirse por escrito con detalles y precio, á A . C. Q. P r í n -
clpe Alfonso 343. 2638 6 27 
Pi CA B A i . L E R O A N C I A N O , SOLO, Q D E V i V E 
en población cercana solicita una st flora de mediana 
edad para el gobierno de su casa y arreglo dé l a comida, 
sin salir á la callo n i á mandados. Impondrán calzada 
delM-nto 89 2036 4 27 
UNA JOVEN P - N I N S U L 4 R car se de manejadora de niños ó D E S E A C O L O -criada de mano en 
casa particular. Animas 143 impondrán. 
2544 4 27 
SE S O L I C I T A 
un jóv ' i i de 15 á 18 ailos que sepa algo de hacer cuellos 
y puños. Teniente- Rey 70. 2539 6-20 
SO« 1CITA OCUPACION E N E L COIHHRCIO una persona entendida en el ramo por haberlo eter-
cido durante muchos años Se dan y se piden referen-
cias y no t-ene inconveniente en salir de la capital. Po-
see el Inglés. Obispo 30 B, depósito de tabacos, impon 
d i i n . 2352 15-21F 
SE S O L I C I T A N 
oíertaa de metales viejos contra pagos al contado pro 
•ulos paro mandar á Europa. Diríjanse 'NenmaTk & 
Frank. 126 Front Street. 
Cn. IOS 2617F 
Compras. 
SE C O . n P R 4 ORO V P L A T A P H O C K D É N T É d e prendas usadas v monedas cortas pagándolo á los 
mrecloa más oitoe. Obispo 60, relojería. 
' 2828 4-4 
Se alquila una casa en $17 billetes, sala, saleta, un cuarto, gallinero, cocina y demás comodidades: calle 
de la Empresa n. 10, á dos cuadras del almacén del gua-
no, Eegla v en la de Buena Vista 120 está la llave. 
2715 4-1 
D E 
V e n t a s 
F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
SE V E N D E L A A L E ( « R E V B I E N S I T U A D A casita Industria n . 21: tiene sala y dos cuartos.—Se 
da en proporción por neor sitarse el dinero 




SE A L Q U I L A 
una habitación baja á caballero solo. San Miguel 0G, 
entre Galiano y San Nicolás 271G 4-1 
A T E N C I O N . 
En el mqjor pnnto de esta capital y en casa de familia 
decente, á módico precio, se alquila una habitación alta, 
fresca, espaciosa é independiente. O EeiUy 73 infor-
marán. 2709 4-1 
SE A L Q U I L A 
en 13 onzas oro, la hermosa y fresca casa, Salud n .2, con 
frente á dos calles y capaz para dos familias; v i v i r inde-
pendientes. Salud 22 informarán. 
2696 10-1 
SE A L Q U I L A 
en 4 onzas oro, la cómoda y fresca casa. Itealde Maria-
nao 138, con hermosa galería do mármol y bonito patio. 
Kdlna 63 informarán. 2697 10-1 
Se a'quilan los espaciosr s altos de la casa calle de Cuba número 37 esquina á la de O'Reilly, propios para ho-
tel ó para una larga familia: impondrán Amargura 23. 
2657 26F-23 
Se alquila en 21 pesos oro uua hermosa casa, con sala, comedor y dos espailosos cuartos, toda de azotea 
calle de la Concordia número 108, en la bodega do ia es-
quina está la llave y de sus condiciones: informarán 
Virtudes número 81 esquina á San Kicelás altos. 
2050 4-28 
Se a l q u i l a 
la casa n. 80 calle del Obispo, con su armatoste ó sin él 
en 51 pesos oro: en la casa n. 12 Teniente Bey darán ra-
' .. 2681 4-23 
B a r a t o . 
Se alquila una accesoria espaciosa y varios cuartos 
altos con vista á la^calle, punto céntrico: Obrapia n 20, 
esquina á Cuba. v-v-'i 4-28 
S E A L Q U I L A N una ó dos bonitas habitaciones, pro-pias para médico ó abogado, completamente inde-
pendientes, con ó sin muebles y con balcones á la calle. 
Sol 81, principal, esquina á Aguacate impondrán. 
2682 4-28 
SE A L Q U I L A N 
cómodas habitaniones, altas y bajas, con entrada inde-
pendiente, en precio m ó d i c : han de ser personas de ór-
dei) y moralidad. Crespo 19. 2671 4-28 
Se alquilan en $18 oí o tres habitaciones altas, cómodas y vrotiladas en la calle del Trocadero n. 101, entre 
las de Galiano y San Nicolás: tienen el «eryioio de agua. 
Las mismas se alquilan en esta forma dos juntan y la 
otra por separado a razón de $0 oro cada una. 
2073 4-28 
En $10 oro, la alí-gre y bonita casa, Gloria 110, con sa-la y dos cuartos muy espaciosos, uno de ellos con 
ventana á la calle; está acabada de pintar y reparar; 
tiene un buen snmidei o y su patio es muy cómodo y ám-
plio. A ia otra puerta las llaves ó Informan. 
2684 4-28 
Por ausentarse su dueño, so vende la fotografía de la 
calzada de Galiano n. 07 que produce en esta mala época 
de 20 á 30 pesos diarios, con pocos gastos. Solo los apa-
ratos y efectos de la misma valen doble quo lo que pe-
dirá por ol establecimiento. También se venden los 
M U E B L E S todos de la casa, en jnnto ó separada-
mente, y un magnífico piano media cola del fabricante 
Erard, propio para conciertos. 
Puede verse todo de 9 á 4 de la tarde. 
2843 8-4 
OJO A L A G A N G A : E N $S0O ORO Y CON UNA pequeña rebaja la casita An tón Bocio 18, á 2 puertas 
de la calzada del Monte; gana de alquiler $22 billetes. 
Su dueño San Nicolás 92. 2829 4 4 
SE V E N D E O P E R M U T A U N A F I N C A D E M A S do cuatro caballerías de tierra en un pueblo cercano 
áes t a , con buena casa de vivienda, por carretera; infor-
mará D . Eduardo Bodrignez, calle San Nicolás u . 1, de 
tres de la tarde hasta las nueve de la noche. 
2800 8-4 
A V I S O . 
Por ausentarse su dueño para la Pen ínsu la se vende 
el establecimiento de ropas peleter ía y sombrerer ía en 
la calzada, m'imero 65 de Puentes Grandes. 
2820 4.4 
GANGA.—POR A R R E G L A R U N N E G O C I O Y sin intervención de corredor, se vende una casa de 
esquina, situada en buen punto y con un establecimien-
to decente que produce más d e r C A T O R C E por ciento 
libre después de cubiertas las contiibuciones. Impon-
drán calle del Baratillo n . 9, D . André s Pego. 
2770 4-3 
¡OJO! 
En $2 500 en oro se vendo la casa Gervasio 97 con sala, 
comedor, tres cuartos y de construcción moderna; su 
dueño informará en la misma de 2 á 3. 
2775 4-3 
Casas baratas. 
Se vende una cindadela en la calle dé la Vigía n . 2, 
compuesta de diez y seis posesiones y unos solares yer-
mos situados en la calzada de Cr i s t i ' a frente al ferro-
carri l del Oeste, y una casa ca^e deZequeira n. 83, con 
cuarenta varas de fondo, todo de tabla y tejas, libro de 
todo gravámen Informarán calle de Biela n.' 13. sombre-
re' la. 2740 4-3 
CHANGAS.—SE V E N D E L A B O N I T A CASA A •"cuadra y media de la calzada de la B ina, con sala, 
saleta y dos cuartos, de azotea v tejas, en é l 500: otra 
S»n Nicolás, dos á $1 500: otra, Galiano, en $4 000: otra 
-n la alie de Cuba en $3,500: otra. Conde, en $1 700: otra 
Estrella, en $2,000, con mucho fondo: otra, en Dragones, 
en $3.500: todas en oro. T ra t a r án Estrella n. 145. 
2764 4-3 
O J O . 
Se vende un cafetín y uu pue-to de frutas y lát igos, 
por ausentarse su dut-ño para la Península , Cárlos I I I 
esquina á Belascoain informarán, kiosco. 
2771 4 3 
SE VENOE EN M U C H A P R O P O H C I O N L A C A -sita calle de Curazao número 20. reedificada nueva-
mente, de azotea, sala, dos cuartos bajos y dos altos, 
comedor, <fc». en la misma informarán. 
2712 4-1 
SE V E N D E UN T E R R E N O L I B R E DE G R A V A -men en punto alto, á una cuadra de la calzada del 
Monte, qne forma dos esquinas con frente á las tres ca-
lles de San Joaquín, Oinoa y Príncipe, compuesto de 
880 varas. Informará el dueño del restaurant La Union, 
Cuba esquina á Amargura. 2707 6-1 
A N G A i L A CASA Q U E H A C E E S Q U I N A A 
Perseverancia y San JA zaro 262, libre de gravámen 
y so da sólo por el valor del terreno, en la misma se 
venden varios muebles de caoba á lo Luis X V I en la 
miama informarán. 2051 4-28 
I^ N ¡85 ,500 ORO A L C O N T A D O Y R E C O N O C E R .J$2,00O oro al 9 por 100 por un año en hipoteca, so 
vende, libros para el vendedor, una casa magnífica que 
ha costado $19,000 Libre de toda gravámen agua redi-
mida y toda contribución pagada hasta la fecha: en L f a l -
tad n." 40 está la llave é informarán. 2061 4-23 
N $4 ,500 ORO SE V E N D E UNA CASA en J e s ú s 
María, entre Compostela y Picota, compuesta de sa-
la, saleta, cinco cuartos, agua de Vento; la sala, saleta y 
primer cuarto do azotea, se (Uduce d»! precio $500 oro 
do capellanía al 5 por 100 anual gana $51 oro. Centro de 
Negocios Obispo 10 1!. de 11 á 4. -2045 4-27 
SE V E N D E O A R R I E N D A TODO O P O R C A -ballería, sin intervención de tercero una finca com-
puesta de seis y media caballerías de tierra do su-
perior calidad y propia para toda claso de cultivo sin 
excepción de nineuna si- mbra, do buen pasto todo ei o-
fio, tiene más de 10 cafifidns, inuohoa árboles frutales de 
tedas clases; cerca de la calzada, como coa-Ira y media 
por uua parte y por otra como media cuadra, dista do la 
Habana ménos do 10 kilómetros, cercado dos ds los pa-
raderos del ferrocarril del Oeste, de uno como uua y me-
dia cuadra, tiene 3 ó 4 arroyos corrientes todo el año y á 
más un pozo Inagotable, s î casa de vivienda regular, de 
tabla guano y colgadizos do teja, con coiral para el ga-
nado, á más otras fábricas por otros puntos do la finca 
y también otro corral y muchas palmas paridoras; por 
su ajuste y demás pormenores calzada del Monto n. 243. 
2664 0 20 
W E V E N D E UNA CASA E N L A C A L Z A D A DE 
C?Jesús del Monten 124, con portal, sala, zaguán, azo-
teas, tuanos cuartas, patio, traspatio y huerta. Módico 
precio: informarán Galiano 79 y J e s ú s dol Monte 40. 
2503 8 25 
NO 
I B T O 
En precio sumamente barato se vendéos te acreditado 
establecimiento, quo tiene catorce cuartos con sus mag-
níficas bañadoras de mármol, duchas y demás út i les 
neceearios, máquina de vapor, excelente manantial, do-
pósitos para agua caliente y fría E l salón de barber ía 
perfectamente arreglado que nada falta, buen mobiliario: 
para una persona qua pueda estaren el establecimiento 
todo el dia os un negocio brillante. 
25;'8 8 25 
SE V E N D E N 
en muy buenas condiciones dos casas calle d> atad 
n. 19 y P e ñ a l r e r n 76. Marqués González n. ••- inforr 
marán. 2482 15 20F 
SE V E S D E UN C A F E Y B I L L A R , S I T U A D O E N la calle de San Pedro n . 20, frente al muelle do Luz, 
pues teniendo su dueño qne hacer un viaje á l a P c u í u -
snla en este A b r i l ó Mayo próximo, lo pone cu coucci-
miento de los que tengan un corto capital y quieran du-
plicarlo en poco tiempo: en el mismo informarán 
2484 8-25 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender su dueño so vendo un magnífi-
co y acreditado hotel con positivas ventajas para el com-
prador, situado < n uno de los puntos más céntricos de 
la capital: para informes dirigirse Luz 41, no se admiten 
corredores. 2308 8-22 
SE V E N D E ÍÍA1Í.ATO UN C A B A L L O C R I O L L O , alazán, legítimo guajaraon, de siete y media cuartas de 
alzad», maestro de tiro, sano, sin resabios n i defectos, 
do 4 á 5 años y de tamaño americano: informarán Prado 
19 tren de lavado. 2849 4-4 
SE V E N D E UN A B R O G A N T E C A B A L L O A M E -ricano de siete ú ocho años, color dorado claro, acl i-
matado, que trabaja ya solo, ya en pareja, sano y sin 
ninguna tacha, con su correspondiente limonera fran-
cesa de muy poco uso, Villegas 99. 2785 4-3 
SE V E N D E 
un magní fleo caballo americano dorado, para carruaje-
Impondrán Bernaza 30. 2780 4-3 
S E V E N D E 
una partida de bueyes nuevos y maestros. Informarán 
Angeles 13. 2751 4-3 
SE V E N D E N 
dos chivos paridas, una con cria y la otra sin ella, con 
abundante loche: informarán de su ajuste Ga'iano 123. 
2741 4-3 
SE V E N D E N OCHO PARE** D E P A L O M A S A doce reales, una limonera de caballo americano, bien 
barata, y un faetón de medio uso: Aguacate 112. 
2703 4-1 
M u í a s a m e r i c a n a s . 
Se venden en grandes y pequeñas partidas maest ras 
de arado y tiro, de 7cuartas alzada y de 3 á Sanos edad. 
Se dan muy baratas y son las mejores que pueden obte-
nerse en toda la Isla. También .se vende un benito t i l -
cury americano casi nuevo y un caballo buen caminador 
de monta, de más de 7 cuartas y do 4 años de odad, color 
alazán. Todo puede verse en la calle de Obrapia n. 01, á 
todas horfs 2725 15- lM 
SÍ33 VIEIIKriDIE! 
nn magnífico caballo con arreos de montura ó sin ellos. 
Se puede ver en la calió do San Salvador 13 en el Cerro. 
2676 4-28 
8e venden 
muías y buoyos baratos: J e s ú s del Monte 230 v Merca-
deres 15J " 2504 28 25F 
& E V E N D E U N A H E R M O S A P A R E J A i í E C A -
¿Jballoa ameiicanos, color moro uno y alaban el otro, 
trabajan solos y on pareja. También ee vende nn tronco 
de arreos v una limonera y se da todo muy barato. Sol 
n. 65 impondrán. 2228 15 19 3' 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U J A R t O O , esquina á Obrapia. 
2193 15-18F 
De carruajes. 
EÜ la calzada del Monte n, 363, 
se vende una duquesa con 3 caballos y con todos sus 
avíos, para lo quo se noces'te. 2799 4 4 
SE VEND15 UN E L K G A N T E F A E T O N , U L T I M A moda, á precio do fábrica, un quitrsn demedio uso 
con sus arreos de pareja, propio para el campo y muy en 
proporción; un faetón de medio uso muy barato: también 
una carretela casi nueva, se da muy barata: San José 66 
darán razón. 2098 4-1 
C A R R U A J E S D E USO. 
Una duquesa, un l i lbnry , un coupé y varios faetones 
sumamente baratos. También hay carruajes nuevos, se 
admiten cambios y nos hacemos cargo de todos los traba-
os pertenecientes al ramo. Precios equitativos: Salud 17. 
2005 6-28 
OJO A L A OANG-A 
H<» vende un milord do mod? de medio uso con asiento 
delantero, calle de los Genios n? 1. se puede ver á todas 
horas y tratar de sn ajuste. 2615 4 27 
GANGA—Se vende á cualquier precio nn tren de a l -quiler, compuesto de un milord muy sólido y su l i -
monera, un caballo y una yegua de cinco año^, ámbas 
bestixs maestras de tiro; su dueño no pertenece al giro 
y'lo da por la torcera parte do su valor: pueden verse 
Amargura núm. 39, á todas horas, conque aprovecharla 
ganga. 2461 8-24 
POR M E N O S D E SU COSTO 
SE V E N D E N L O S S I G U I E N T E S C A R R U A J E S . 
U n bonito y chiquito vis-a-vis de "Bender" 
Cuatro volántas propias para el campo. 
U n sólido y ligero milord. 
Todos flamantes, se pueden ver á todas horas. 
25—TENIENTE BEY—25. (Oaballo AndaZui). 
2306 15-22F 
De muebles. 
GA N G A NO V I S T A ; SE V E N D E U N M A G N I F I -CO piano de media cola del fabricante Erard, propio 
para nn gran salen que costó 42 onzas oro y por ansen-
tarae se dará muy barato: nn luego de sala Luis X V ta-
llado y elegantí» muy barati . Galiano 07. 
2844 8 4 
Se venden dos casi nuevos, Gaveau y Erard, muy en 
proporción y de otros fabricantes, muy baratos; también 
se alquilan: una caja órgano de des cilindres con 6 pie-
zas música cada uno. Galiano n. 100. 
2837 4-4 
S E V E 1 V D E 
ol mobiliario de uu cafó con billar y piano y bebidas de 
todas clases. Industria n . 8 informarán. 
2814 4-4 
P I A N I N O 
Se vendo uno nuevo, oblicuo, fabricante Ployel, por 
la mitad dé loque ha costado; Obrapia 62, entre Com-
poetela y Aguacate. 2705 f l -
S E V E N D E 
un piano que se encuentra en las mejores condiciones y 
no tiene dos años de uso. Neptuno 196 da rán razón é i n -
formarán. 2734 6-3 
" ü s a d e m m w i 
San Miguel nú i re ro 71 —Se venden juegos de sala, es-
cultados y lisos, de 100 á $150 uno: escaparates chicos y 
grandes muy buratos, aparadores, lavabos, tocadores, 
mesas correderas, camas de Ulorro, casaqueros palanga-
neros, máquinas de coser, relojes, cuadros, canastilleros, 
espejos, carpetas, sillas y sillones de meplo, todo á como 
quieran. En la misma so llaman á lodos a mellos que 
tienen negocios cumplidos en la casa, paseo á recoger-
los ó prorrogarlos en el término de quince días, de lo 
contrario se procederá á su venta. Sau Miguel 71. 
E L F U B M O O 
En Belascoain 125 se dán bara t ís imos un resto de 
muebles y utensilios de casa. Lo que se quiere es aca-
bar de realizar.—Amas de casa: A P R O V E C H A R S E : 
un juego nosal, elegantísimo de comedor, que costó $472, 
se dá en $200 pape:; otros muebles y efectos con más de 
nn 70 p g do rebaja. D E S A 10 MAÑANA Y D E 1 A 
3 T A R D E . 2750 7-3 
r y i O A L A G A N G A . — U N J U E G O D E S A L A 
Luis X V con consola $70; CBcaparates de $25 á 50; 
camas do hierro do $25 á 50; tocadores de $10 á 25; mesas 
do cuarto á $t y 0; un aparador con 3 mármoles $20; una 
mesa do café, una de centro con mármol negro v una si-
lla giratoria para bufete muy barata. Sol n . 53. 
2683 [ 4 2S 
MU Y B A R A T O Y B U E N O . E N § 3 00 ORO UN hernioso piano Estcub garantizado de buenas voces 
y de cuerdas cruzadas, sin "comején, su banqueta, sus 
óvalos do cristal y guia manos, también so da con ga-
rantía A pagarlo con $10 cada mes ron interés de un peso 
mensual Corrales 205 BU dueño. 
2079 4-28 
O E V i N D E N TODOS L O S M U E B L E S DE ÜNA 
'^casa p-.r ¡•usontarso la familia para la P nín^ula; nn 
magnífico pianino como no hay otro on la Hab ina ó i n -
íinidad do plantas con sus tinas. San Ignacio 47 de 11 
á 3 del dia. 2822 10-27 
j J O R A U S E N T A R S E SU « U E S ' i SE V N D E N 
I muy baratos todos les muebles de lii c-isa númfTO 37 
callo da las Vi:ludes, en fonjnnto ó cu detallo incluso 
uu vis-a-ris Í trunco de arreos casi nuevo Se alquila 
tambitu la misma casa. En ia dicha casa informarán á 
todas horas 2028 4-27 
CASA D E TBESTAMOS 
San M i g u e l 60 
Se avisa á todos los quo t"ngan empeüos eu esta casa 
y los tengau cumplidos vengan á sacarlos ó prorrogar-
los en lo que rosta del mes, do lo contrario me veré en la 
precisión de pnuorlps á la venta. 
En la misma hay do venta uu escaparate de palisandro 
con puei ta» de espejos, un piano y otros muchos mue-
bles, halajas y ropas, todo barat ís imo.—Fobreio 23 de 
1885,—Amonio Salas. 2457 8-24 
EN L A M I T A D DE SU V A L O R Y S I Ñ H A -berso usado, so vende un precioso .inego de cuarto 
de nogal, todo completo y con magníficos pabellones de 
raso; un jue^o do sala Luis X V I ; otro juego do nogal 
para gabinete ? todos k s demás muebles, v pianino de 
Ployel do la casa Auimas 103. .2571 ' 8-20 
í \ i í \ Se alquilí i i sillas para bailes, reuniones, so-
v ^ « l VJ" ciedaílt s y funciones i!e iglesia, tts. , á u n 
peso billetes docena, y pagando do ochóse hace uca;ou-
sidorablc rebaja, existiendo 1 500. Estas miomas so dan 
á 26 pesos billetes dóóeria rtspoudiendo á nuevas, y en 
la misma se venden, comnriiu y cambian muebles t o to-
das clases, pues oxist-* cn os'a casa un gran surtido del 
paisy el excrau.joro, hübi tmlo juegos de tala do Viena 
niny barat ís imos. Vista ha^e fo. En la rauebl^iía " E l 
>'' frente á la iglesia dtil inismo nombro. Villegas 89, 
J: i ¿neisen Fernandez 2372 15-22P 
SE V E N D E 
un juego Luis X V , una lámpara de cristal tres luces y 
una mauipara. Mnnriquo n. 1C. 
2371 8-22 
Colección de cuadros antiguos 5 modernos 
Por anaentorse au dneüo se voude una, do muy buenos 
autores. Pirotecnia Mil i ta r , pabellón del Diroetor. 
2365 . 26-21F 
POR A U S E N T A R - E UNA F A M I L I A SE V E N -den en precio módico todos los muebles de una casa, 
tanto de sala como interiores y además muchas plantas 
curiosas. Impondrán Merced 01, de 11 á 1. 
1720 26 8 F 
A LOS i m ' U E S O K E S —UNA M A Q U I N A L i -berty n. 4, so vendo barat ís ima; tipos y efectos de 
iilipronta í c^mo quieran. Una cortina depersUnayuna 
m aeatra casi regulada. Sao Miguel n. 61, do una a tres. 
2525 6-25 
SE LLEGO A L COLMO DE L A PERFEOOIOIÍ, 
L a t e r c e r m á q u i n a de coser 
fiue acaba de i n v e n t a r s e en los 
t a l l e r e s de l a CoropaJHa de 
S I N G E R o 3 e ] 3 3 3 E J j S I X > E ^ E . ^ , , 2 » - ü r 3 V E 
de las máquinas do coser, es decir, es auporior á cuanto 
la idea púeda formarse de la perfectibiUtfad de una in6-
qmna. En absoluto, no haca ruido, como rftpfda y ligera, 
DO tiene rival; al paso quo por la peen'¡cridad do sn 
COMSTRCIOCION, ESTA E X L N T A DK OESOOM 
P O S I C I O N E S » PERO, UECSiOS, H E f í l O ^ , VV 
H Í D A V E R L A Y P R O B A R L A . 
U L T I M A H S F O i r t M j . v 
ISs l a que l a O o m p a í i i a «4e B l n 
ger a c a b a de h a c e r t>n sus jvo 
imiares m á q u i n a s de coser , ae-
liíJSI.UXR, para faiajlfa, tan oonociriao d é l a s sofioiae ut 
.Ta be.. Esta reforma, cofcaisto d*- varias piezas nuevas 
^uo dao por roaultado qtje la oiaquma sea más eóáda, 
¡n. i libera y que no haca i Rido. Sépneo qnu «occub loe 
ílnoos que ceoibimoi las máqui-ias UK«tTlMAB v que 
T O D A * L A S D E M A S QUE COK E L NO V K H h l > t 
<S±r-.3..JS£j'2r SE VEN A N U N C I A D A S , «SON Si i t t 
P L E S Í M I T A C I O N E S , V C O M O PBJBCXO DK 
f í A F J A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




EL cfcLKBKK HILO DS MAyuiNA L A S A R M A S D E LA 
H A B A N A . RELOJES DE SOBRIÍ KEBA, DS TODAÍÍ CLA-
SES. MAQUINAS DK CALAR COS TOKNO, PAItA AKTCIOUA 
DOS. CAJAS FUERTES DE HDCRKO. CUAUKRNOS 
TBONKFL PAKA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA T STEH-
f S K DE NOVEDAD. 
fcLTÁBSZ ¥ H Í N S F . OBISPO 123 
G. B07 314 I3m 
SE V E N D E 
una magnífica máquina do moler oaña, Risíema Inglés, 
fabrioanto Roas, de cilindro vertical do 1S pulgadas y 4 
plés de golpe, deO pies do trapiche y do 22 de catalina; 
mszos do 28 pu'gadas de diámetro, con una fuerza nomi-
nal de .'iC caballos do fuerza, A la presión de tres y media 
atmósferas. In formarán todos los días, exceptó los fes-
tivos, de ocho á doce d é l a mañana, en la calle de San 
Igoaeio n. 110. 2339 2e-21F 
En todos los almacenes de víveres al por mayor hay 
siempre existencia de este vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar on otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapen lleve la marca de fuego M . P.—Únicos re-
ceptores—J. Itafecas y Cí , Calle de Tacón n. 0 
1383 52-1 F 
Brogueria Y Pe r fumer í a 
La indolencia no curando los constipados hace los t í-
sicos, y en la Isla de Cuba hace níás extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la anemia, 
catarros y la tisis, que os el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Bouoemot y las 
pastillas dol mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá , 
Teuionte-Key y Lobó droguería La Central, calle Obra-
pía. C n. 251 1 i í z 
Estos polvos so toman como rtfresoo y son de un. sabor 
agradable. Se usan contra ol extreñimieuto crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate laŝ  diaireas 
biliosas y los nifios y señoras los han adoptado como una 
panacea «n laa enfermedades del tubo digestivo, Obisto 
número 27. 
LVOS m u c o s . 
ITsause estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, do f i lo, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emp.oarlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O . 
Obispo 27.--Botica de SANTO DOM».—Obispo 27. 
C, 1W 15-16 
P A P E I Í I I Í I Í O S 
ANTIDISENTERICOS, 
DEL DR. J . GARDANO. 
Medicamento eficaz é infalible para curar radicalmen-
te toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, antiguas 6 
rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la cansa 
que las produzca. La D I S E N T E R I A crónica 6 recien-
te; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. Tonifican 
el tubo digestivo y normalizan las funciones del es tóma-
go en los casos de D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , 
G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A S , digestiones difíci-
les y dolorosas, dando fuerza, vigor y aliento al e s tó -
mago.—De venta en todas las droguer ías y farmacias. 
Botica del J . Dr. Gardano, Dragones 64. 
CAPSÜLASlENUINAS 
DEL DR. J . GáRDáNO. 
DE COFAIUATO DK MAGNESIA, RATANIA Y CUHEIUXA. 
Eficacísimas para la curación radical d é l a s GONO. 
R R E A S crónicas ó recientes, F L U J O S B L A N C O S 
y C A T A R R O S de la vegiga. Como medicamonto ino-
fensivo no cansan el estómago n i dan lugar á V O M I -
T O S , E R U P T O S , C O L I C O S n i D I A R R E A S . Su ac-
ción es tan pronta y enérgica, que bastan muy pocos 
días para conseguir nn éxito brillante, garantizando sus 
efectos, ánn en los casos más rebeldes. 
De venta en las principales Droguer ía s y Farmacias 
Depósi to " B O T I C A D R A G O N E S , " Dragónes 04. 
2032 15-13 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad 
Su uso exento do todo peligro. Se vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Donósito en la Habana 
tarmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá , Tenionte-Eey 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S . 3 » . M A D R I D , 
C n. 247 1 Mz 
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C. n . 250 
Misce lánea . 
C O M E J E N 
Por un procedimiento infalible so extingue tan d a ñ i -
no insecto. Kocibe órdenes Trocadero 81, s. V. Alemaní . 
2840 8 4 
AVISO Al PUBLICO, 
Pongo cu conocimiento do todo el que tenga prendas 
en casa do I ) . Jobó U . Diminguoi!, puede pasar á reco-
gerlas en el término de quince días; el que no pase á re-
cogerlas en este tiempo marcado, no tiene derecho á 
nada, ooütándosé desdo hoy '¿ de febrero de 1885.—J. P. D . 
2832 4 4 
L a s personas que tengan negocios pendientes con el 
etítableoimient » quohut.o conocido por L A P A L E T A 
DE O R O . callo de O-Beilly n 1 8, pueden pasar á ven-
tilarlos á la ci'llo df) Animas n. I , esquina á Zulueta, con 
los Sres Aussol y Gottardi. 2820 8-4 
111 ESTAMOS Y COSTRATAÍM 
£\ i3 l ¡m£x Y OOMP. 
Compostela 112, esqnina á Luz. 
Participamos á todas las personas que tengan prendas 
cumplidas en esta c asa pasen á sacarlas 6 prorrogarlas 
en el término de OCHO días, á contar desde esta fecha, 
con el bien entendido que trascurridos qne sean y no 
hayan llenado eso requisito, ac procedei-á inmediata-
mente á po»Orlas á la venta. 
En la misma se signo prestando dinero á un módico 
interés, y en donde bai larán nuestros füvorocodoros nn 
completo y variado surtido de prendan do todas clases 
pr. cedentp.a do empeño, quo las vendemos á precios su-
mamente liaratoH Habana v marzo 2 de 1885. 
9754 4_oa 4.sd 
I M A G E N E S Y U R N A S 
M A G N I F I C A S E S C l ' L T U R A S . 
Realización en el establecimiento de Sioesio Soler, 
O'Kelllv 97, esqnina Bernaza. 
2377 8-22 
Bocoyes vacíos. 
Se vende?, barateo, San Ignauio c. 15, dcpód to de 
nos do Vu'dopefiai. 1808 26- l l f 
con G L Y C E R I N A y GklJIN.!» 
mas poderoso do los tónicos roco liiitnyentes 
n lo< .MSOS iló Lant/uidei : . Anomia , 
ConKuncion. Fiebi-es, Diabe tes , 
Malos del Estomago, Dia r rea c r ó n i c a 
Convalect;ncia 
El IIIWÍIIU vino con hierro : VIN • F n.RUSWGSQ 
DE CilTlLtON rcgonpr.nlor por e&olencia ^e 'a 
S a n f i r c p a b r o ó i n c o l o r a permite qué to-
leren ol titorro ledos loft rsfóina&ós. v no estriñe 
PARIS, rué ñainr.-Vinccnt-de-Pa: 
J o s é ¡áAKKA. 
N1EDALLA FX 
J A B O N 
ESENCIA 
A G U A cíe 1 
P O M A D A 
a I X O R A 
A C E / T E p a r a el P e l o de 
P O L V O S de A r r o z . 
C O S M É T I C O . 
V I N A G R E de IXORA 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
T I I S T U M A 
p a s a l o s C a b s l l o s y l a B a r b a 
Est;i Tintura os, sin contradicción, 
la mejor, !a mas segura y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
N e g r o , — M o r e n o , — C a s t a ñ o 
O - E L L á 
G,_A_A7"©xxTji,e cié l'Ojpéara,S 
M E D A L L A de, O I I O 
en ia Exposición Universal do París, en 1878 
VERDADERO LICOR TMBFOREST 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
füt t í n i c o m é t o t l o recomendable para mejora)' 
los Vinos 1/ conservarlos. 
Escrifeasa á J . CASANOVA. Farmacéutica en BORDEOS 
N0 45, RUE SAINT-HK.MI (FBAKCU.) 
SÁVIAyESENCIA de COGNAC para DAR COLORálosVINOS 
Depositario en la Habana : JOSÉ SABRA.. 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
en las Exposiciones de 1865 y 1879 en París. 
DB LAS 
IncontinenciaSdeiaOrína 
I GRAGEAS GRIMAUD 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varías Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s d e s d e m a s de 3 0 a ñ o s b á , 
en los Hospitales, Asi los y las Colonias 
penitenciarias con buen é x i t o constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINAL PRECIOSO Y ÚNICO 
FAIU LA cmUCION DE LAS 
INCONTINENCIAS B E L A ORINA 
Venta por mayor, en Poitiera (Francia), 
en la Casa de M M . G R I M A U D FILS Y C«, 
rué (callo) Boncenne. 19 
Depósitario en LA HABANA : 
S O B É B A R B A 
Y EN TODAS LAS BUENAS F A R M A C I A S (tf) 
A l i v i a d a y c u r a d a p o r m e d i o d e l o s 
C I G A R R I L L O S I N D I O S 
DE GRIMAULT r C", FARMACÉUTICOS EN PARÍS 
Este nuevo medicamento es de una apl icación excelente para combatir las 
afecciones de las vias respiratorias. Basta aspirar el humo de los Cigarrillos 
indios para hacer desaparecer por completo los mas violentoo accesos de 
Asma, la Tos nerviosa, la Ronquera, la Ext inc ión de la voz, las Neuralgias di U 
faz, el Insomnio, y combatir la tisis l a r íngea . — Cada oigarillo He?» U firma GRI1AÜLI j t«. 
DEPÓSITO EK LAS PRINCIPALES BOTICAS Y DROGUERIAS. 
INYECCIONDEGRIMAULU 
al 
Preparada con las hojas del M á t i c o del Perú,ta 
populares para la curación de la blenorragia, esta inyei 
ción ha adquirido en poco tiempo una reputación univei 
sal, siendo la sola inocua por no contener sino huellasd 
las sales astringentes que las otras poseen en abundanci 
Corta con brevedad los llujos más tenaces y dolorosos, 
Depósito CQ Paris : G E I M A U L T y Cia, 8, ílue VniciineJ 










D I A 
1 
L B A I V A .* D e p ó s i t o s : S A R R A y C", — L.OBE. y en todas las pr incipales Farmaelu 
E L I X I R r V I N d 
T R O U E T T E - P E R R E T 
a l a J P A I * A . Í J % r A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
son los mas poderosos d iges t ivos conocidos hasta la fecha, para combatirlii 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S , GASTRALGIAS 
D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z DE E S T O M A G O , M A L A S DIGESTIONES,! 
UNA COPIXA. A L A C A B A R D E C O M E R B A S T A P A R A C U R A R L O S C A S O S MAS REBELDES 
De v e n t a e n las p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y Bot i cas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoint, m 
E x i g i r e l S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c c a sobre e l Frasco para evi tar las ralsificaclonei 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : J O S £ 2 & A . T t ' R A . . 
E l i 
u n a s 
d r á < 
podei 
tara tac 
p a ñ a . 
J A R A B E 
, DOLORES, AGITACIONES 
d e d o r a l d e F O L L E T 
de cl i loral de F O L L E T 
E l JARABE DE FOLLST es e l c a l m a n t e p o r exce-
l e n c i a que s u p p j - i m e e l dolo?* y p r o c u r a e l s u e ñ o t ranqui lo I 
r e p a r a d o r . S u s e fec tos s o n r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r ninguno i i 
l o s i n c o n j > e m e n t e s de l a s p?*epa rac iones d e l o p i o . I m p o r t a muck 
e l uso d e l JARABE DE FOLLET que se v e n d e en f rascos ¡ | 
l l e v a n e t i q u e t a s e n q u e e s t á e s c r i t a , c o n c u a t r o 
c o l o r e s , l a f i r m a , p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : 
S e v e n d e p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : G a s a L . F R É R E e t C h . T O R C H O N . 
19, rué (calle) Jacob, PARBS. 
, M E D I C A M E N T O S D O S I M É T R I C O S B Ü R G G R A É V E - G H A N T E A U O 
G r t í n i i l n s preparados con los Alc t i lo ie los , los P r o d u c t o s q t i í t n i c o s mas puros, tales oomol 
la Aconitina, la Estricnina, la HioEcianina, la Horiína, la Quasina, el Sulínro de Calcio, etc. 
S E D U T Z - G H A N T E A Ü D 
P u r g a n t e S a l i n o , R e f r i g e r a n t e y D e p u r a t i v o 
El S E D L I T Z - C U A N T E A I I D es, s i n d i s p u l a posible, e l producto mas estimable y útil 
de la farmacia mode rna ; es una sal n e u t r a purga t iva quo t iene u n sabor agradable y una 
cl icacia c ier ta para combater al E s t r e ñ i m i e n t o de l v ien t re y para conservar la pureza de 
l a sangre. — Su empleo d iar io es p r i n c i p a l m e n t e ú t i l á los G o t o s o s , a los R e u m á t i c o s , á 
las personas dotadas de temperamentos s a n g u í n e o s , espuestas á las Congestiones 
c e r e b r a l e s , á los V é r t i g o s , á las J a q u e c a s , ó aquejadas por las A l m o r r a n a s , los 
E m b a r a z o s g á s t r i c o s , etc., etc. 
3VÍC. C U . C I I A . l x r T B A . T T I > , Farmacéutico, Comendador de la Orden de Isabel la Católhi, 
es e i ú n i c o P r e p a r a d o r de los V e r d a d e r o s n s e d i c a m e n t o s d o s l m é t r i c o s . 
I D e s c o n f i e s e d.© l a s y a l s i f l c a c i o n e s . 
Depósito general : 54 , rué (calle) des Francs-Bourgeois, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS, 
ENEL. 
R 1 G A Ü D y C " , P e r f u m i s t a s 
P A R I S — 8 , Rué V i v i e n n e , — 8 , P A R I S 
Nuevo y delicioso perfume para el pañuelo, 
producto de la preciosa flor conocida con el 
nombre de P i r u s j a p ó n i c a . 
Su delicado aroma, de persistencia sin igual, refresca el nirequese 
respira esparciendo á la vez al rededor de la persona que (o usa, ha 
suaves emanaciones que relevan la distinción y la elegancia. 
I P a r a sa t i s facer todos loa g u s í o s preparcimos loa olotes sigruíentes conloa 
p r i n c i p i o s h i g i é n i c o s de l Zí&.W&.'SíOrli.. 
J O G K E Y - G L Ü B i MUSELINA 
f ñ \ l l OE RESEDA 
HEPSO C O R T A D O \ WHITt'-ROSE ] 
B 0 U Q U E T V l O T O e M i 
H E Ü 0 T R 0 P 0 B L A N C O 
ESS B O U Q U E T 
M A N C H A L E 
m i F L O R E S i 
DE VENTA EN TODAS LAS PERFUMEIUAS 
La ETERNA B E L L E Z A del CUTIS chtenida poi el empleo de la 
P E R F U N I E R I A - O R I Z A 
de L Ü . L E G R A N D 9 Proveedor de la Corte de Rusia, 
9 G R É M E - O R I Z A © 1 
i'sseurdepíusieinl' 
Esta C H E M A snavixa 
y blanquea el C u t i s 
dándole la MANSPARESCti y 
mscimA de la Juventud 
j HASTA LA MAS AVANZADA EDAD 
I Ella preserva Igualmente 
tldel Aire seco 7 Caliente que 
Ateza el Rostro 
y a» Ue Manchas , Pecas 
7 An—17-° -
O R I Z A - L A G T É 
LOCiOH EMULSIVA 
Blanquea y refresca el cutis 
Quila las pecas. 
O R I Z M E L O U T É 
JABONsegun ilD'O.REYElL 
E l mas suave para el cutis. 
ESS. -ORIZA 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
L a 
i n a u g 
U n p v 
Se pr< 
• i c o - i 
que i 
t o l a 1 
E l ( 
p r e s e 
C O B t U 
L a 
R u á i s 
s a de 




c a r b t 
m u é : 
E l 
dantt 
t o m a 
E l m 
ge l i i 
l a s s 
no ( 
a l i a r 
N o 
oonti 





p í e t e 
m i s a 
todo; 
comi 




















S a r i 
barí 
O R Í Z A - V E L O U T E 
PÓLV0 de FLOR de ARROZ 
adhereníe al cutis. 
Dándolo el 
aterciopelado dol melocotón 
O R B Z A - O I L . , -A.cei-te upstx-a, 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , cal le S a n - K o n o r ó , P a r í s , 
f V i l y JAHAB 
do mas Tinturas Progresivas 





Un ÍOÍO frasco 
deyolTor enaeffoláA 
Cabello 7 & la Barba 
el color natural 






COK KSTE L1QCID0 
no bavnecesidaddeUVABUUBIZi 
antts ni desputt 
APLICACION FACIL 
Resultado inmediato 
Ho mancha la piel ni ptrjaíltt 
la talud. 
En toda» lu Perftjaaiu 
y Pelnoneria» 
los te t 
t i o d i 
D E 
LACTOFOSFATO DE C A L 
Han demostrado las experiencias de los más famosos médicos que 
el lactofosfato de calen estado soluble, como existe en el Vino y 
el J a r a b e de D u s a r t , es el reconstituyente por excelencia del 
cuerpo humano. 
E n las mujeres embarazadas facilita el desarrollo del feto y evita 
los vómitos y accidentes del embarazo. Administrado á las nodrizai, 
enriquece su leche y preserva á ía criatura de cólicos y diarreas; la 
dentición se verifica fácilmente sin dolores ni convulsiones. En los 
niños pál idos , linfáticos, de carnes flojas, que padecen de glándula 
al rededor del cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente es segura en las personas 
mayores atacadas de anemia ó malas'digestiones, y en las debilitadas 
por la edad, el trabajo ó los excesos. Es inestimable para los tísicos pues 
cicatriza los tubérculos del pulmón y sostiene las fuerzas del enfermo. 
En resumen, el J a r a b e y el V i n o de D u s a r t estimulan el apetito, 
establecen la nutr ic ión de un modo completo y aseguran la formación 
regular de los huesos, de los milsculos y de la sangre. 
P A R I S : C a s a G R I M A U L T y Cia , 8 , R u é V i v i e n n e 
DEPÓSITO E N L A S P R I N C I P A L E S F A n M Á C I A S Y DROGUERIAS 
CDíío 
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Oomp; 
D. oro. 
Oomp 
D. oro. 
Comp 
